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BRASíLIA, 14 (UPI) - A novo Lei de Seg urança Nacional que define os crimes contra a segur:onça nacional, a ordem pai ítica e social, está, finalmente, sendo divul'gada pelo Diário
Oficial da União. Nas suas exposições prel imi nares a nova Lei de Se.gur·ança Naóonol acentua a necessidade de resguardar os objetivos na cionais corit ro antagonismos, tanto internos co­

.mo externos. Neste sentido consigna a preven ção e repressão da guerra psicológica, adversa da guerra revolucionário ou subversiva. A· pri me; ra é caracterizada pelo err.prêgo de propa­

g.anda da contra propaganda e de ações nos ca mpos poHtico, eoorrõrruco, social e militar com a finalidade de influenciar ou provocar opiniões, emoções, atitudes e comportomentos de gru­

pos estrangeiros inirrt!gos, membros ou cirn i qos, contra objetivos nacionais. Quanto à guerra revolucionária, é definida como conflito i rite rrio, ger·almente inspirado numa ideologia ou auxi­

liado do exterior visando a conquista subversiva do poder pelo éontrôle progressivo da Nação -.

H

f Mais de Trinla Pessoas Threram os
Seus' DireUos PolilifOS" Snspen-sos

-----_.

BRASÍLIA, 14 'CQPD -. o Presidente Gastello
Branco voltou a .traa.r. ontem as prerrogativas' do
Ato ·Ihstitucional, rrú mez-o dois, assinando ato que

suspende os direi tos políticos', por 10 anos, de mais
de 30 pes�oas, entre as' quais 'os .serrfrores Cunha so,
dré, Garlos 'Bonaparte de Araujo Cavaco, Everton Sil­

va, Edir Borges Rosa, F'ernando de Paula, 'Fernan­
dó Magalhães, Francfsco Afonso Soares Pinto Filho.,-
Fernandp de Aguiar, Germano Nogueira Salvador,

-·Caio ��rreira dOa Silva, Jo'ão Sirpõ�s Rosa F_iuio, Jor-

ge Róttas, E,yair Nunes Nettp, !talo Giordano, João

,Marc'pp-,de�' de· Souza-, Wilson de Oliveira, �Luiz'Ãlber­
to de 'Farias; Luiz ,CarIes Da.notti, Mário Barreiras,
Mil�on Antonio da Silva, Osmaní Paiva, Odenato

DELEGAÇÕES
ESTRANGEIRAS

RIO 14 (UPI) Conti-
nuam a, chegar as delegaçõe3

RIO, 14 (UPD ___... A ligação aérea entre Rio e Brasf.-- 'estranjeiras para a posse co

lia, càm vôos extraoidinários, já -começou a ser feita, em nôvo _ preg,:óent8'_ As últimas
horas v:eram as' dá chinavirtude do, grande número de pass�geiros para a Capital Na�ci\Ü'n:alista, El SàJvador,:F'ederal, em-face da proximidade da solenidades de 'posse Estados Unidos e' Líbano.

.

6,0 hôvo Presidente da �epública.. A ponte aérea militar GOV.ERNADOR GAúCHO _

realizará'6D viagens_ Por outro lado em'conseqüência da- BRASíLIA, 14 (UP!) - Já:
quelas solenidades" uma casa especializada no forneciJ)'len- está em Brasília o. governa- i
to de roupas de. gala informou que já alugou oitocentas· dor Walt,er PerachI Baroe�-

casacas.- Segundo o gerente do estabelecimento, Senhor Ma-IDoeI Nunes, quase todos os clientes que se preparam para
'

assistir' o ,Marech�l C�s_�ello .B.rranco passar o poder ao Ma� '-AC,I T CONGRAT-'UI A ..

rechal C'dSta e SIlva sao mIlltares, e que o aluguel por 4 d·,. �

�::a��:��l:� tr:::!b�:z;!r��r:::..ti:�:�a:::.a senhoras,

illú-ICOM O DR. PAULO
PONTE AÉREA DA FAB· MISSÃO AMERICANA

BRASíLIA, ·14 (UPI) Já
I

K BORNHAUSENestá em Brasília a m:ssãb • - J
- 41

norte-ameri.cana que reprel-
senta.rá o 'governo dos Estc:t- Toma.ndo ciência da decisão
dos' Unidos na posse do Ma- do M::trechal costa' e SiÍva, que
rechal Costa e Silva. Edmund hoje ,será empossado na Presi­
Braun advogado e· ex-gove:r-

I
dê�cia da República, em mãn­

nador ,do Estado da Ca';i1,'r- ter o Dr. Paulu Konder BOr­
ni'a, �erá o representante' nhausen no -alto pôsto de Di­

pessoal do Presidente Ly!).don I
retor-Gera da Ca'rteira de

Johnson. Crédito ,Geral do Banco do

Brasil, 3a zona, a Associação
Comercial e Indu,�trial de .Join-­
ville enviou áquele eminente
homem público, catarinense,
um despacho telegráfico de
cungra tUlações, vazado nos se­

guin tes têrmos: " As::::ociação
Comercial Indústrial Joinville
tomando ciericia permanencia
Vossencia alto cargo Direção

Com Coquetel na C.OMERCI,.AL SALFER C8rtp.i�a' Crédito Geral Banco
Bràsil '_ Regi'ão Sul, Brasil -

D"• I·P·'10m''a'm'
-

-�e··. ·Hol··e- 'a�· 1\_100".a,� ���s��:r_]�i:tiii�cera�re:::s1�
,

� , .� � v:'a.s felicitacões et dizer-lhe
a.inda, satisf�ção empresariado

d':'·' O· �·ur�.. 'o·-.'" de Borda' ,o� ·E.L··'''·G'·Il\J-,��::t�:!s��'����ad��{i:0.i1:��;� �, � Justu reconhecimento desem-
penho atual Vossencia naquê­
las elevadas important'es fun­
ções pt Cordiais Saudações AI­
fon,""o Schutzler Presidente eln

Aviões, da FAB Entre, Ontem e

Hoje Realizcu�r Sessenta Via·gens

, RiO, 14 (UPI) - Segundo
�riformação do MJn:stério da
Aeronáutic'a a FAB, dUrante
os dOas de hoje e amanhã e

dE pois fará 60 vôos entre Rio
,e Brasília, Durante êste pe­
ríodo a ponte aérea militar
,espera transportar 2 m_ü'pes­
.so.as que irão.a Brasília a::- ,

sisti� a posse do Pres_.de... te
iCosta e SOlva.

.

,
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Gonçalves da Cunha, Rodimo Cunha, Rudolfo' de 'Mo­
r-aea; Seb�stiijo dos Santos, Sidney Paraiso, 'Derso da

Costa, W�lter. Monteiro é Waldir Petrônio. O Che­
·fe·.da -Nação assinou a.í nda atos" dernftdrrdo do Exér-
cito -o segundo t.errerrt.e

-

Odair Nunes Netto:, refor­
rna.rrdo da Marinha_ o c a.ptã.to Wà1mir Luz e o pri­
meiro tenente Anibal Cesar de, Carvalho S-ilva. De­
mitiu ainda Italo, 'GiordarlO do cargo de Juiz de Di-

'rei-to da- Comarca de Dciura�os, no 'Est-ado do �ato
Grosso, e 'Emir Pe:;reira do cargo de Juiz de: bireito
de C'odó, 'nó Maranhão. As punições- atingiram ai'nda
Odir Rodrigues do Valle, técnico .de administra'ção
do Banco Naciona.J de DesEmvolvimento Econômico e

Wn�on ROdrlgues- dé:, Souza, contador do 'Ministério
dá Marinha.'

los. '. do RJq Grande do 'Sul,
_que amanhã assistirá as so­

lenidades .dê posse do Presi­
dente Có:sta. e S lva'_ O, c>hefe
do executivo gaúcho, que
ve�o:s 'em' companhia da es:.-'

pôsa e do sub-chefe de SLi.a

ca,sa mi.litar, v:a,jou 55 horas
em Çl..utomóvel ":para atingCir

a. Cap.ital Federal.

MAGA'LHAES CONFIANTE
BRASíLIA, 14 CGPI) ..L-, O
"COl'LtlUUa na ;ja_ pag. )

.

I;-Iaver:á nôvo curso no n-:.§s de maio,
já esh:mdo abertas as inscrições

Serão diplomadas na noite de. hóje, às 20 horas, oca­

Slao em que será servido, um coquetel comemorativo, 'as se­

nhoras e senhorinhas de nossa sociedade, que participaram
do "Curso de Bo:rdados e Aplicações Elgin", promovido- de

'mod�_pio�eiro pela COME.RCIAL SALFER.

SU.CESSO ABOSOLUTO pium.ada Elgin, Professora Jes­
si de Lourdes Palermo.-

Foi dos melhores o aprovei­
mento ,de tôdas as participan­
tes nesta feliz iniciativa da
COl\tIERCIAL SALFER. num

curso que por perto ficará gra­
vado na nlemória de tôdas as

senhoras e senh ritas 'que dê­
le tomaram parte _

- Vale 9.­

cL"escentar ainda, que foi a pri­
meira vez que Joinville teve
um curso desta natureza, tu­
du graç!1.� a uma iniciativa da
COIVIERCTAL SALFER que.
romo já dissemos teve êxito,
tbtal. -

!

Pleno em tudos os sen tidos
foi o sucesso alcançado por
mais esta promoção da CO­

MERCIAL SALFER, tendo r�­

percutido 'de modo positivo
entre as damas e senhoritas

qUe o freqüentaram, ultrapas­
sando um tutal de uma cen te­

na, contando, inclusive, com a'

participação de senhoras e· .se­

nhorinhas de municípios vizi­
nhos.-

E t::tmRnho foi o �uces::;o que
a direrão da COIVIERCIAL
SALFER resolveu lançar um

nôvn cüt'f::n � �p-r minir:h"�Qo no

GRANDE

APROVEITAMENTO

NôVO CURSOo. "Curso de Bord�do,c:; e

Aplicações Elgin'? desenvol­
Vf'u-se nas dependências da
COMERCIAL SALFER (sôbre-'

loja) e foi seg'uramente minis­
trnrlo "prl[l, c1p.m,()n�tnHinr� di-

mês de' maio, estando as ins­
crições abertas naquela firma
sita na Avenida Getúlio Var-
gas, 123.-

'

Exercício" .
-

•

Capital da República

�::::::�:��a�a��:a Illi
T E L E G ir A lu �4 � 1IIIi

E'R1ASíLTA, 14 (UFIJ _ o Marechal Costa e Silva e I'II'!I
EIn DE SCOT) /I_ Q fl.F:

I,I,I!;o Deputado Pedro .Aleixo serão empossados respectivamente
nos cargos de' presidente e vice-presidente da R,epública,

I
RENú NelA INDUSTRIAL líJamanhã às 11 horas, perante' o Congresso Nacional, em

Isessão soterie . As 12 horas, rio Palácio do Planalto, o Ma- DESMENTI'DA DETIDO II
recrrat Castello Branco passará a faixa presidencial ao fu-

I
RIO, 14 (UPI) Não P. ALEGRE, 14 (UPI) I

tem o menor fundamento a O industrialista .J.osé An- Irturo presid2nte, que falará à Nação do parlatório. As 22 111 n.otícia divulgada no Ri.o, dréa Della :.Justiria, que i.oi );;!,'horas, no Palácio da Alvorada, -o Marechal Costa e Silva. SE"_guIid.o a qual o Cardeal prêso por determina.çã.o do 11
.�

'd t
"

t d ·d d

1'11
Dom .Jaime de Barros oa- 3° Exército, continua

inCO-j!!ji ..

.rrovo presl en ,e, r-ec epcioriara a o os os corrvi a os.
mara teria apresentad.o a.o municável no Quartel da,-

PERMANENTE - CONTACTO de Iv1.ato GIOSSO, dern.it do por Vaticano pedido de renún- gua,rniçã.o federal de São

1.:Ht,A01LJ..Aj 14 (_ Ur'..1.) - U L;a..;::,l,�..i...I.� a bcrn Clu .scl·V.i.ÇU l.)u- I cfa d.o Arcebispad.o d.o
.... Rio Luiz Gonzaga. Segund.o in':' j

riô vo .P.i. e.s_ue.utê aa,: .ttepúbü- I búco) do, cargo ue eug'e ... Ü ....e_ro II de .Janeir.o, por m.otiv.os de formações vindas (laqueIa I�
ea, i\1arécnaJ. Ar thur da, Gus- G.a Réde }:·er..coviária. I saúde -

.
O desmentid.o foi cidad.e, m.otiv.ou a prisão d.o 'I

ta e S ...Iva, corir in.ua na Gran·

1111.
feito h.oje pelo secretári.o industrialista o' fat.o de ha-

I""Ija do' ,Ipe, e..:.1'1' per'ln.a s: .le.i..J.Le CAPITAL O'RNAMEr�TADA particular do Cardeal. A ver sfdo enc.ontrada em

.corrtacuó com aeus auxura.rcs BRAciÍLIA? 14 (UPI) _ A

I'
notícia circulante no Ri.o uma de suas' propriedades

I,:"rnarsccuret.os. Pl epd.l-a1.J.dJ o Capita I .l"ederal. est.á 's.ena.o dava oon t.a. de que o pedid.o uma arma de guerr�. A ar-

cuscurso que vI'unu.d.ci.&ra. or uarnerrt.acta para a.s so ... e_..:i- 1
de renúncia do Ar.cebispo ma é uma metralhadora do

anraruaa .apo.s rece oer ci, ía_x.::t.. ctau.es de po.sse do Ma.r ecrra.l
I

D.om .Jaime de Barros Câ- tipo privativo das Fôrças
mara, já estava concretiza-' Armadas e sua pr.ocedência· !

. p-:.. e�.I.u.enc.Á.a,J. ao lHareu... .la... Costa e S.dva. Tbaas as ccr- I I

II''1 O I d.o está send.o examinada pelas0'à.Stel u Branco. UL!'...; d s- poraçges. ,musIcais Q.B .ól'c....'''s.I.-'

1(,'
•

I(ctrr.so que está prepar-arido é r.a .a a.o as ruas para uma Iii' A'CIDENTE �u4-ori�lades.

aquele a Sel' pr0lerd.io d a 16, retreta. C0rné.tcio repa.r cc-- i !I"! AVI �TóRIO AMEACA
q,uando a.rru.r rc .. ará o.rrcra.r-

ç

õ

es fe d.e raa-, esta.r ã.o l.eclla- t i':
� .

. R'OMPÊR II't.rnern.e as O_�i et ... .i.zes o.e se u dos _ B.a.ndsiras e flâmulas'

11['
LONDRES. 14 (UPI) !

,

g'ov êrrio . estão sendo c-alocadas a.o

_lo_n,'
_ i

I.'.
Ainda é confusa a notícia . RIO� 14 (UPI) - � peri- I,,'

go da �splanada dos Ml.cns.-j
,

sôbre o número de víUmas gosa a situaçã.o do Açude do

"RETOCA DISCURSO'
' . .

d' d 1'1
do :;l!cidente iJ.,éreo ocorrido Pico dos M.oreir.as. e.:rn. con-

_6.ter::o.s e no J ar 1m a torre I' n.o Ocean.o índlco. perto d.o seqüência das chuvas que
I

.

.h.r�AbILl.A, .l'± (u..t""'....l) - O Ma.- da teleVl:.ião. O espstácu o. I li ' . . li;r:ecüaf Costa e Silva está daü-
'

t'" d om' II
pôrt�o de E�ston London caem no interi.or d.o Estad.o I

�o Os
....

letoque·s, finais no tex- �r.����nj·�.�e:�s�:�e���o�· �5

ft-I!II'I
na Africa do Sul, c.om 25 de Pernambuco: Há 20 dias 11._,

-

I
peSS9as a bord.o. Fnqu�n+.o que o a.çude' está sangran-

j'to do dlSCU..!..SO que p.runu�.L(;_a- mIl cruze_ro.s novos - E'Jlquan- -

f
-

t f··
-

do. A secretaria da .agri- ,t
i a anJ..a.nha,à po,:) 6c:r elfii:Jv�- to i,sso o Ministro Wladsmir I ;�d�::V:Ç;estere� ::�: �l:;: lt d

- I[
sado !fia cargo de ,_t.lres u�.Llce Murt noh, acompanhado do JI!

cu ura o g.overn.o pernam- ,�
,

da Repúbl ca_ H::Jje pe ....d, ma- arquiteto O:scar N�.emeY'er" illl:
tas vinte e uma p��oas, a bucano procura �largar .o Ir�

nna ass.:.stlll m sSa--peiã.· aln:..a· d 'lt'
I

I emnre�.a' pr.oprletá"\'"ia do san2'radouro e ref.orçar as
1"coman a os u, '·mos retoque.j, Ir' aviã9 declara' que pelo me- paredes para evitar o ar-
i'

de seu ·lrmao, f.c.;.,leC.Ldo no do futuro Palacio do Itama- ii
.

lnY�,ty _ o mov-:.mento em, Bra-- i I�I n.os 15 -ocu'pantes do aparê- r.ombaB1.ento, que seria UD1.a
i.'���s����ae elo '::;Ul na s_c:mana·

sDía no dia de boje � gran- !

11111
lho perderam a vida. catástrofe,. I

de. :r.M:ilha,re')�de., .pess,oasrChe-,." DI_ .. TO'LEIR.OS
DESCONHECE II,ESQU�MA DE SEGUR�.L'l..NÇA· : � rarn à ea-p�ta.i. Federa para Ir: --

, j PEDIDO - ti
·RIO, 14 (Transpres§) a:ssisLr a posse do nôvo pre- 1"1 CONFESSARAM WASHINGTON� 14 (UPI) II,:Todo o DOPS da G.uanaba ..:.-.a: s dente I- .'

RIO. 14 (UPl:) - Os dois - O secretáriô de estad.o Ies.tá integr'adO _ no, e:squen�-a. -

'

\ II "da ,segurança pessoal de Côs- REUNIÃO MINISTERIAL
'

)1
pist.oleiros conhecid.os C9mo nor:te-arnericano De�n Rusk li

ta e Silva_ O �:re:sid·snte e,lei- BRASíLIA 14 (UPI) -:- O' 1'1
.José CrIspiri.e e Zé Galo, disse ontem que não che-

II'confessaram terem sido os gou a.o govêrno nórte-aD1.e-
-

Ito informado das ,m',ed,;.,das ex-,
nôvo Presidente da Repúbli- ,i autôres da morte do ex- I r�(""_no nenh�m pedi40 .para I

c�pc' anais. não gostou e de- ca., Marechal Costa e Sil'\-a
d t d R -b M d

'j
asilo p.olítIco dâ lillia de 'I

terminou a re,dução do apa- t c.onf_�rmou sua primeira reu-

i[ o:pu :Ss�ss:o:on sim:l:r:� Stalin. Ponderou. c:ontudo, li!rato - Israel Pinheiro, de 1VÜ- nião m \ni�terIal para depoõs i· uma emb.oscada contra .o n�"� c;;:� �ste 'pr�bJemá se a-

IInas Gerais. f,oi o primeiro go- de amanha qua-:1do pronun- :
'" " ,

•

. .

,. .l. ...

'I ex-parlamentar, temend.o presentasse, 'entã.o a ques-, 1vernador .do Estado'a chep-ar cial:-á jn'1.portante d's�urso,
I � 'I'serem assass.inados. l..ão seria discu�U��.para a posse de Costa e .sUv-a definindo aS Unhas mestras II ,l

segu:do de Pedro Pe . .:i.ros;s�a;n, } de -.seu g'ovêrno. ._________

-----

'

Cast 110
da C

na Câmara e
ada ao -Seu Gov

.....

aoer
Dedicou o Di·a de Ontean a

àespedidcis' de Auxiliares e Amigos
BH,ASÍLIA, 14 (UF!) � Ontem, apÓs chegar à Capi­

tal, o Presidente Castello Branco visitou a Câmara Fed�­
ralo ,D·emorou-se em palestra com os parlamentares, rece­

bendo cumprimentos. Na oportunidade o Chefe da Nação
proferiu discurso _ Falou da honra de visitar à CáIuara ,dos

D-eputados, de quelTI teve grande colaboração na cooperação
ativa e permanente. Aduziu que· a revolução 'teve na Câ­
mara dos' Deputados um grande fator de sua implantação

Ie institücion�lização _ Em _conseqüência levou' seu reconhe­
cimento à Cámara dos DeputadO's, que considerou um dos

grandes instrumentos da revoJução. O pre�üdente da Câ­
mara Federal, Deputado Batista Ramos, agradeceu a visita.

14 horas, estará embarcando
no aeroporto civil de Brasília,
retornando ã Guanabara, de­

pois de ter passado a faixa
presidencial a seu sucessor.

presentou um amplo balanco
de sua gestão.' Logo depois

�

o

..:>residente Castello Branco re­

cebeu as credenciais das mis­
sões diplomáticas para a posse
do Marechal Custa e Silva. -

Seu último ato será uma visita
� sede do Ministério das Re­

lações Exteriores _

PLANO DECENAL

RIO 14 (UPl) _ O Ministé­
rio do Planejamentu divulgou'
o resumo do Plano Decenal,
que deverá vigorar entre 1967!
1976. Fontes daquela Pasta a­

diantaram Que o plano conduz
a uma- perspectiva de cresci­
mento da capacidade de pro­

dução de bens de serviço, a

taxas que se elevam a cêrca de
So/,., Pln 1967 at� nOllCO mais de
6 por cento a partir de 69. O

plano objetiva estabelecer :=ts

principais diretirzes da poHti-'
ca de de�envolvimp.nto econô-.
mico do Govêrno Federal.

C'Ul"JP�TMENTOU
PRESENTES

RIO, 14 (UPl) - O Presi­
d�nte Castello Branco VIaJOU
ontem para a Capital Federal.
No Aeroporto Santos Dumont
o agvprdavam paar apresentar
suas despedidas três governa­
dores: dq, G�.1anabara du Rio
Grande do Norte e do Pará. a­

lém de ministro"" e comandan­
tes miilt8re.c::; _ Antes de embar­
car pela última. vez como Pre­
sjdente, no Viscount da Presi­
d0ncia da República. o Mare­
chal Ca..st.el1o Branco cumpri­
mentou a: todos os presentes.-

Outra visita' de ontem do
Presidente C�tello Branco foi
ao Supremo Tribunal Federal.
Lá despediu-se dos ministros,
afinnando que não há juízes
revolucionários, mas sim leis
revolucionárias. O l\/I!'<rechal
Castello Branco tem - despedi­
das marcadas para' hoje. Visi­
tará os div2rsos gabinetes no

Palácio do Planalto, despedin­
do'_se dos funcionários. Hoje
pela manhã vtsitou o comando'
naval. Visitou o comandu mi­
litar e a 6a_ zona aérea. De­
Doi.c;:; concedeu audiên�ia à
União Civica Feminina de 'São
Paulo, Ainda hoje presidirá.
reunião ministerial.

t APRESENT�U DESPEDID�_S

I
BRASíLIA 14 (UPl) - O

Presidente 'Castello Branco
iniciou hoje cedo seu último

'dia de atividades como Chefe
� da Naçãu. ° Marechal Presi-

I
dente apn::sentou -hoje pela
rnanhã suas despediãas aos

l comandos naval e militar de

I Bra�ília - Enl seguida despe­
diu-se dos funcionários do Pa­

I lácio do Planalto. Hoje às .15
I horas O l\1:arechal Castello

I
Bra.nco presidi'u sua última
reunião ministerial, segúindo-

I
.se impuTtante pronunciamento
pelo rádio e televisã na pre­

I sença do ministério, quando a-

INTERESSE; NACION_.i\.L

BRASÍLIA, 14 (UPI) - O
'lAvo Ministro das Re1aGões
Exteriores,' Depu tado Maga­
Jhães Pinto, fêz che!:?:ar a in'­
formacã.o de aue fará u Ita­

luaraty funcionar a serviç.o Cio
interêsse nacional e não de

grupos e facções. Nesta.s con­

dições procllrará manter DPY"­

lnanente diálogo com o MDB.
('.nia comnreensãe _

considera
indispensável.

'

VOLTARA A GUANABARA

BRASíLIA. 14 CUPl) _ O
1\.If""rech�1 Cast,elJo Branro, fa­
landu à imprensa, anunciou
que amanhã, PO'_lCO depois das

Torne seus produtos co­

'YJ.h.ecidos em tndo o F:·,�tnd() a­

nunciando nêste m.atutino.

��B-la�o���n"����-����ni�il
illl Revisão da Carta a le·cões Diretas li!11,1 ,

1'1 RIO, 14 (UFl) - o Movimento De- le sãe reivir\djcadas eleições diretas, A R�FIR1UA AGRARIA homem que trabalhe no ,campo as ne-
ri

! I '

t· B '1· f· d·
'

Ilil;,II,i,1
mocra ICO rasI eIra, Ixan o sua pOSl- pluripartidarismo, revogação, da Hle- BRASÍLIA, 14 (úPD - O MDB dis- cessárias garantias de sobrevivêrteia.
ção ao iniciar-se o nôvo govêrno, divul- gislacão anti democrática O'utorgada tribuiu man'ifsto ontem, defendendo a I rlill gou em Brasília, ontem à noite, mani- pelo ��ovêrno �ue se ;ncerra". democracia e €1izendo que continuará O ESCÂNDALO DO' D'ÓLAR.

!II festa pedindo a retomada do desenvol- RESTAURAÇÃO DO REGIME. firme na defesa dos direitos e garan- BRASíLIA, 14 (UPI) Notícias II!:li!! vimento econômico "em têrmos nacio- 'BRAStLIA, 14 CUPD
.

° MOB tias indivlduçüs. Naquele documento o divulgadas hoje dão conta de que o I(I,;], !I 1i nais e independentes", anistia, definição distribuiu manifesto à Nação preconi- ]\.1J;:)H propõe ?- instituição de uma polí- Marechal Castello Branco poderá ser Illl:1clara dos conc�itos da Segurança Na- zando a- anistia e prometendo conti- tica de .reforn"la agrária que realmente um dos primeiros a depor perante a co-

lil:II!"IIII'I'
cional e revisãd da nova Constituição_ nuar na luta pela completa restauração condicione o uso da propriedade ao bem missão parlamientar de �nqU:éiito que a

1111:"1:,':1
O manifesto foi lido hoje simultânea- do regime democrático e pela retomada estar sociaLe ao aceS$O à terra, que pro- Câmara dos Deputados está constituin-
mente na Câmara e S.enado, pelos líde- do desenv,olvimellto econômico em têr- mova a humanização e as condições de do para apu.rar o chamado uescânda-
res Mario COV&S- e Aurélio Vianna. Ne- vida da .população rural e conceda ao lo do dólar".

Iii' li
��������a������z:�·,�-",-��·�·�-""_�r-�� �I
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OMENS, FA OS E COISAS
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Augusto Sylvio gostos, desgostos de tôda espécie. Qual de nós pas­
sa um dia, dois dias, sem desgôsto - ? Quanto mais
UlTI ano in t.etr-í nh.o .

Claro
-

que também sucedem alegrias num ano

nôvo, ora se acontecem. Um filho nasce perfeito, um

livro aparece bem, um amor começa, um dinheiro
cai do C2U, faz-se uma viagem à Europa - ah! uma

viagem de estudos na Alernarrha, por exemplo! Mas

são ,alegrias rn íat.ura.da.s , corno �o pão que comemos

por graças de S. Majestade, o Diabo de todos os

dêmos! O menino que nasce ·(ou a menina) adoe­

c-e; ou sofre de insônias, ou não te-m apetite, ou é

de mau gênio. Médico, sé para quern não é assala­

riado, de tão cara a consulta, pior o t.r-a.t.a.rneri to e

os rrred lca.rri e.nbos . :'_E o livro suscita crítica: e inve­

josos, além dos que sinceramente não gostam. Li­

vro que 'logo vão ver, Ia.pf.s em purrrro.: o "quanto nos

rerrcieu . Que é Lst.o o que interessa - o lucro! Um

nôvo amor... ora bolas 1

Permanecemos nüma bagaceira onde classifica­
mos bagatelas e catalogamos esperanças. E bebe­
deiras de decepções também. Gomo passou 66, tam­
bém há de passar êste 1967. Não Jaz dif.erença. Com
o "NGr$ (Nem-Castelo-endireita" - já humorizou o

homem brasileiro, indestrutível na .s.u a, boemia car­

navalesca!) - e com o �'�panamá" dos dólares, o

avanço em rendosos cargos c.om respaldada aposen­
tadoria. " fica tudo COU10 antes muito bem a.corn o­

dado. Diz,em os a.ata-ô n ornos � matemáticos que os

anos são todos do mesm-o tamanho, exa.tias lrrra.rnerr­

te, .serri diferença de um minuto. Como o metro li­

near, obedece a üma convenção in.ternacional.

E,u, de mim" c-onfesso ,que não me atrevo a pedir
ven.turas nem prosperidades que as recebí, cumpri­
mentos de ·"Boas Festas". Eu, de mim, pego apenas
uma coisa:' paciência, 'muita paciên·cia.

C'inl Que
Gor-gônio Barbosa Alves

I'Unl dia o �,enhor disse a Jeremias que êle comprasse
para o seu uso U1TI cinto ele linho. '0 profeta obedeceu

'1'De];)ois de' se haver ,cingido com o cm to disse Deus a J·ere-
"riliás' que ê�e descésse ao rio Eufrates e numa fenda de 'pe­

�',(l:rà esoondésse o cinto. O profeta, obediente, cumpriu mais
ess�: determinaçãó divjna. i

.

,

'Muitos' dias depois o Senhor
" Yoltou' a ofalar COIU 'o seu ser­

ovo. " Dessa feita ordenou-lhe
-que fosse de nôvo ao rio e ti-

.. risse
.

o
. cintlJ' de. onde' ha:vi�

· .colocado. .Jel�emias não, hesi­
,)',o.u. Desceu. ao rio, cavou e ti­
"rou o _cinto de onde havia es-

"

.

condido. Acpntece, porém, que
'"",o cintlJ estàva podre, para na-

da' mais ,prestando.
'

'Vao ".-.então'· a- pa.lavra de
:'Deus a Jeremias dizendp: "Do
"nlesmo modo farei apôdrecer
a' soberba de Judá, e a muita
�ob'erba de Jerusalém. Este

. 'povo maligno, que se recusa a

,,' ouvir as mi�has pala:vras, que
,c�minha segundo 'o prupósito
:do seu cO�Tação, e anda após
,ideuses' alheiqs, para serví-Ios,
:·c inclinar-se diante deles, será
�''tal corria 'êsté cinto, que para
'nada presta".

;,-
,
Até, 'aqui um resumo da des­

'crição contida no capítulo 13
do profeta Jeremias. Deus

,queria ,transmitir ao profeta,
.

de n-raneira simbólica, uma li-
· çji�' expressiva e eloquente,.

,
Judá havia sido um povo es­

,'colhido por' Deus para ,ser o

.�eu povo peculi,ar e distintivo,
Aquela nação foi objeto do seu

:carlnno e ,da sú-a preocup�ção,
Deus -lev.ou lJ povo hebreu do
'cativeiro·e o conduziu pelas
'mãos de Moisés a uma terra
,�oa, ,dando'::lh� tudo o que o

PQ,VO precisava. ,

':::-,"':_0 ,povo, infelizmente. não
, correspondeu à expectativa di­

.,:v.ina. Af.astou-se dlJ seu Se­

·'nJ:).or' e se· enveredou pelo ca­

,m�nho .do êrro. ,do pecado, da
· i,dolfttria. dos' maus costumes.
· as..si·inUando. tôdas as maldades

'�QPs'eo. povos pagãos e corrompi­
,� d,o..c;; ,.:da . vizinhança.
c'�,; O cástigo na'via de ser im­

,··p'iacável.. d 'po'vo apOdreceria
:�,.como, um' cinto de. linho, lan­

:"ç�do 'ao -monturo. E assim
, re_a lmente . aconteceu.
.� ",'O 'a_contecimento é de passa­
(d·o remoto,--'rnas a lição perma­
.' n�oe para .tlJdos os povos em
.-

todos' 'os tempos. Nós dêste sé-
culo sOlnos' atingidos também

I por esta mensagem. Somos ge­
ração eleita porque o Senhor
nos distinguiu COUl a honra do
seu amur e a possibilidade de
f'ua redenção. Recebemos de
Deus as instruções do' seu

Evangelho. Em sua misericór­
..lia ele deu ao mundo um pla­
::0 de vida e de felicidade con-

ubstanciado na doutrJna de
Cristo e na sua própria 1:>es-
03,.

Fomos também objeto do seu

carinho e da sua bondade. Se
l.1.alb,aratarmus o nosso priviJé­
,?;io e lançarmos fora a bênção
'ue Deus nos deu podemos nos

ornar como cinto .podre que
Jara nada serve.

Nos,c-a v01ta a Deus é garan­
idFt de estável felicidade.

DEUS PROCURA
O HOl"d"EM
O sentido mais a1to do evan.­

"elho nãlJ é que o home.m pro­
'u:r:a Deus, mas gue Deus pro­
nra'\ 8-ll<::iosamente o homem.

"C'em sido a�sim desde o, comê­
-o. Já no Eden, tendo a cria­
ura caído em contradicã:o com

" vontade do seu Cri:tdor, êste
eio à sua prucura e pergun-
o11-1he:, "Adão, onde estás?"

E descobrimos logo depois
ue a presença do Senhor na-­
uele momanta grave não teve \

amo finalidade só acusar, se­

ão trazer solução par.a lJ pro:"
�lema difícil em que o homem
e encontrava.
A Bíblia apresenta muito

mai s o aspectô da ansiedade
de Deus em procura do homem
do cue da anc;iedade do homem
em 'procura de Deus, Narra -o

escritor Stanley Jones em um

dlJS seus livros '0 seguinte a­

C'ontecimento: uma -jovem a­

fastou-se ',de casa,. atirando-se.
à vida 'independente em uma'

grande cidade. 'Nâo demo�·ou
muito e terminou numa casa

de perdição .. Sua mãe, com o

'2oracã o transpassado, soube o

que havia acontecidlJ com a

c:ua filha e saiu para procurá­
la. Lpvou consigo algumas fo­

tógrafias e" em cada lugar de

perdiç�Jt�e�1 r�=ÇS�fu� 1
jovelu um dia 'e lançou <:) ,olha'r �st-a foi. a ordem que D3US deu­
·de.s-cuidad:amente sôbre <:) r-e- ·ao profeta .;J.erel.1.1.1.as: "Vai,
tra,t-o. Chegou ruais perto 'e, pois, e :ap-regoa estas palavras
com grande -surpTêsa, viu que para a ba,nda do norte e dize:
se t:-atava du retra·t:o de 'sua "'Volta, Ó ,'r'ebelde Israpl, diz -o
n1.ãe. Nêle ·estavam escritas as Senhor, e não cairá 'a 'minha
palavras: �,�Volte minha f·ilha, jra s�bre vós, pu.r:gu�' beníg,no
paar casa - sua mãe". A jo- �ou _ e não cons-erv·a.rei pa-ra
vem cheia de, emoção e ,<:;'emp-re ,a 'nii:nhâ 1-r'a" (Jer:
c0utenta,mento, ante a gran- .3:1.2):, '

deza do am0r 'de 'súa mãe, E'_ cump'r'e-se a fin-a1idade dâ
-o' ,evange-Iho em' to�los - OiS vi'n'c:}a de Cristo quando o ho­

tempos é isto: Deus prucuran- men�' 'também ,o 'proe"tlr-a.' O
�dlJ' o homem. �ste fOi no pas- BE'n'M'or. do céu. estende a s.ua

,coado Q trabalho dos .pro.fetas, m�e ao homem perdidlJ,
,do Senhor. Sua InenSagem ,era t'ransviado e 'em desacôrdó C0'!U

.

uma., oonstaÍl:te" chamada' divi-' - ft ,suá vontade. Importa -que o

na ao' homem para' Que se vol':'" hornen'l f>or ,sua vez, �e-fl-tindo
ta·sse para o seu Senhor. 11:1es a angústia da' 'ausêne-ia de
flBunciavam uma' reciprocidade Deus, venha ào �ell encontro
de .atitude. Deus' �s.tRva sem- para ·que. se e,,<:;t-abeJ.eça entf.�
p,re voltado para o homem, a- �.mboe; o. conc,êrt-u de �J'n:izade
tentlJ aos seus anseios e neces- e o hÓtílem aJc�nce de nôvo a

sidades. Se o homem se vo\,- felir>í,rl�Hí-e pprdida...
tásse para Deue:;, êle estaria (Co�abor::l.,cão L1à Junta de

sempre disposto a atendê-lo �fis:sões 'NacÍona.is) .

ELIAS MALAMUD S/A ..

,'Comércio e . Indústria
ASSEMB_LÉIA GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores acionistàs' a

reunirem-se em assembléia geral ordinária, no

dia 20 de abril do corrente ano, em sua sede so­

cial, à ru<;l. Piauí nr. 2$8, em Joinville, Santa Ca­

tarina, às 14 horas, a fim de deliberarem sôbre
a seg�inte ,

ORDEM PO DIA
a} apresenta,ção, leitu:J;"a, discussão e aprovação

do relatório da diretoria", balanço geral en­

cerrado em 31 de dezembro de 1966, res­

pectiva demonstração da conta doe lucros e

'p,erdas,e parecer dó �onselho fis,cal;- '

h) eleição da, diretoria, cbnselho :fiscal e su­

'plentes, hem como a fixação 'de seus venci­
mentos.

A V
-

r S: O Acham-:-se ",à 'dísposrção dos se-"

nhores ,acionistas,' na' sede' social, os do-.·
cumen:tos Jil que ,se refere o art. 99 de Decreto­
lei -ur. 2,.627, _de 26 de setem.bro de 1940:

JoinviHe, 8 de março de 1967.
Guilhenne Buch Perei,ra, Direto,r-Gerente

Rubens G. Pereira da Silva, Diretor-,Gerente

ABo 1-- �" 57

As cotações na bôlsa sú­
b íra.rn imediatamente. O
Ministro das Finanças
Franz Josef Strauss (União
Cnstã Socia]) c.orrsegu

í

u

equilibrar o orça.merrto, c,o­
brindo o deficit de 3,7 bi­
lhões de marcos (920 mi­
lhões de dó.la.res j por meio
de -restrições nas despesas
dos vários ministérios. Si­
rnultâneamente o plano
elaborado pelo Mtnistro da
Economia, PrlJfessor Karl
Schiller (Partido Social

democrata)' prevê um "or-.
çam eri t.o eventual" de 2.5
bi1hões de marcos (625 mi­
lhões de dólares) destina­
dos a empreendimentos
púb1iCo,s . E$>pera- ..se o 1.1 e
drStf::.s vu lt.o.sos trrvest.í mern­

toe; resultem novos impul­
sos à eco.norn la .

Pela primeira vez na

hi.c.;tória do p.la.rieta.mcrrt o

frn o nce.íro ec-onômico da
República Federal adotou­
se uma soruc ão ou e en­

vo lve um paradoxo: res­

trições de um lado e a1.1-

rneri to das despesas do 0'1-

t.ro . Espera-se cheg� r fi o

ohietivo em v íst.a.. O e"!lli­
librio do orçamento por si
só. por meio -de re,strkões,
contribuir�a para que pros-

seguisse a conjuntura re­

gressiva dos últimos me­

ses. Em compensação con­

ceder-se-ão c ré d í

t.os para
investimentos aos Calui­
rrrios de Ferro, aos .cor­
reí os , às freguesias e aos

Estados. A sua conseqüên­
cia Irrred í

a t.a serão novas

encomend.as à indústria. ,0
seu t+rra.rrcia.rneri t.o ficará
a cargo do Banco Emjs.<:;ur,
:.:l u.t.óriorno elTI obediê-ncia
à Constituição. O Banco
Central deu o seu assen­

timento nuando 'Ü Gabine­
te garantiu que o orça-
rn=n t.o se.ria equilibrado. A
coluna ver+ebraj da pu1íti­
Cl=l, econômica do Mini.stro
Schiller �p.rá o "Cresci­
mento à Medida�'.

o asBase�
ainda se rna.ri t.é m dent.ro
d os Ií rn í

t.es normais. A
tentativa agora errrpr'e rrr­

àida de equi .í bra.r silnul­
t.â.riea.rnerrt.e o orçamento e

P! orrrover a expansão eco­

nômica é um autêntico ato
de equilibrismo. Quem por
enquanto tem de suportar
o.s encargos, sã.o os vários
ministérios. Tiveram de se

conformar com reduções
drásticas dos seus orça­
rrrerrt.o-s oSI Ministérios da
A?;,ricultura, da Defesa e

d� Cooperação Econômica.
Não se tocaram rros ítens
dlJS orçamento capazes de
e l eva.r-errr a ca.p a.c

í da.de de

produção da economia ale­
mã.

Os trabalhos de renova­

ção dos pilares do Estado.
a política econômica e fi­
ri a rice

í
v a a.ssurnern grande

í

mjaortê.ncta no domínio
ela p o t ír i c= tri t.er-n« do Gu­
verno Kiesinger. Por en-

0118 TI to ainda falta o as­

.e;9,utimento expresso d-os
d=rru t.ad os ao projeto do

Gabinete. Prevalece a opi­
ri

í ã.o 'de que nos debates se

corrigirão alguns 'porrt.os
) Traçou-se a longo prazo a

rota a seguir. 0'le por p..,-

011�""+-'1 conduzirá através
do '/Va1�" do qu a l tanto S�

to·u fa1:::l.do em Bonn. O
ri

ó

vo rumo prptpnde 12'8.,­
r"'nt;r à nOy)111açã.o ('lq, R�­

pública Federal. rio f irn de
un,l=l. 81t;Q, con illnr.1,lra P.'YYl

p"1rtp ,c-o�reHouecio� e uma

a.t e.rn+a.c ã.o ternnnr?lri<:'f. -d o .

r���<:;rhnonto Aconômico, o

bem-estar econAm:ir:o e o

(lesa fôgo em bases bem
firmos.

A ��'-:>"""�.rã.o eons ta.nte
da conjuntura Irrdnzfu o

Mf rrts tr-o da.s 'F'í ri a.ri o a.s

RLrqn,c;s a r=rro ncí ar- à ton-
tativa d e cobrir o rlefi�it
n���arnp.nt.al e leva.ri d o os
í

rrrpo-st.os . Tal plp'ITaç�') b:'­
ripo trQ7ido cori=+vo. forçD­
�arnpnte ll�R rorhl'�f.io rlq e:;

r"'�c>ita<:; inoivir'lH"lje::.�. por
-con.<:;pguint:·�_ do 'Oorlnr r+e
comp+a . A c:; con�p�'ij�n,...i':>s
rn'» i.c: romütlas spriam· o de­
,c:.-p"nnr8.rrn A cifra ?hl'1]
de 600.000 desempregados

o N,orcles-te -voltou a ser noticia na

última -semana. Até há -pouco, as in­

fOJ;mações qlle se �.i-vulg�vam a .respeito
daquela região -eram de dois tipos: uma,
dizia de indústrias novas que ali se ins­

talavam, e outra, de problemas na zona

canavieira, onde os usineiros afi,rma­
van;}. n�o poder pagar os salários fixa­
dos pelo govêrno. Agora', a situaçãú é
UHl p,?u-co diversa. OIS governadores dos

E�taÇtos nordestinos e qs homens da
SUDE.NE estão protestan�o contr,� o­

que chamam -de um pcec.edente perigo­
so contrà a política de lnc-entivos f.is­
cais criada com a SUDENE'. Até ago­
ra, qualquer pessoa físic� ou qualquer

. empresa (pesso� jurídica), poderia de,­
duzir até 50 por cento do .valor que de­
veria pagar do imposto sôbre a renda e

depositar o cor'respondente no Banco
do Nordeste, p�ra investir na região.
Tem um prazo de 3 -anos para decidir
onde vai aplicar êsse dinheiro. Assim,
quem desejasse pagar apenas 50 por
cento do devido .à delegacia do impôsto
de' renda, contava apenas c'om essa· op­
ção: investir no Nordeste. Era a for­
mula ,encontrada pélo govê'rno para es­

timular a capitalização da região, o de­
senvolv.imento industrial. Entretanto,
par.ece ter havido ultimamente uma al­

ter.ação n�ssa política. Inicialmente, o

lllarechal CasteUo Braneo estendeu à
Amazonia os mesmos benefícios, visan­
do também desenvolver aquela, área do
País. Logo depois, permitia' a dedução
de 50 por c-ento para investimentos no

,

reflorestarnento em qualquer parte do
País.

Até �( os homens do Nordeste res­

mUlll.garall?- :um pouco ma-s não :falaram
nada. Entretan�o, çom "o qecreto-+ei
157 a sit,uação mudou substanéialmeJ?­
te. Permitia o govêrno uma dedução do

impôsto de- renda �,e lD por.' cento para
a pess'oa 'física e 10 por'. �ento par?- a

pessoa jurídica, desde que adquirisse a­

ções de einpr�sas de capital aberto. Em
outros .termos: o gqvêrno pretenC:!ia
fortalecer o capital de' giro -das 'emprê­
sas' localizadas não apenas no Nordes­
te, mas' no .resto 40' País que enfren­
tam h-oj e dificuldad.es bastante sérias
devido às providências anti-i,nfla'cionis­
tas. Não se trata d,e uma inovação, pois
,essa mediqa já havia sido autorizada,

ORA, graças a Deus, lá se foi mais um, outro
veio. Um ano, quero dizer. M'erros um na conta,
mais outro na conta a pagar. Vive-se assim às pres­
tações com sua filosofia que ninguém escreve senão
a outra, de prestamistas seguros para. as dádivas dos

céus, quando o suf
í

cí en t.ernerite mortos e razoàvel­
mente morridos.

O· engraçado é que muitos pouco reconhecem
Isao . Os que o reconhecem, t.orrra.rrr-ae ClnlCOS co­

mentaristas, que o c í.n
í

srn o é, então, outra filosofia,
que não reconhece a moral social nem os costumes.
Por isso, a gente não pode pensar muito estas coisas.
,A borr-ecern . E não .é de boa filosofia, 'o de agente
a.bor-r-ece r-ae . É levar a coísa no mole. Que a vida
verdadeira é dura, e não tem graça nenhuma. Va­

mos' dar festas, portanto, festejar o carnaval em

pleno c..cto de Natal; aguardar o Ano Nôvo com es­

peranças e risadas e beij os congratulatórios . Dese­

jar uns aos outros saúde e dinheiro. Bons rieg óc.íos !

Fazer de conta que não se sabe; sim, como se a

gente nem desc ont
í

a.sse . Tudo que nos espera para
1967; dentro do corpo o que vai a.doeo er , inflamar,
envelhecer.' 'As cólicas de fígado, as intoxicações
alilnentares e alcoélicas, as dores de cabeça, as azías,
os reumatismos, as gripes com febre, a arterioscle­
rose, quern sabe a malária, ou um bruto encontrão

,

,CblTI um sólido rabo-de-peixe em pleno trânsito,
"qu.erri sabe - ?

Tudo escondido, esperando. O-s que vão perder o

ern p.rég-o, os que se verão rnoí dos com as dívidas,
com prccesso de (iespej o, com' letras protestadas,

:�I ,,, com falências pericli tantes; os .que hão de esperar

:11 ", ,',
�
na fila, carneiros e' acarneirad-os - ru�inando pa-

,

iII! ,ciê�cias bestificadas, - os que se verão doidos de

, fato - que sere,mos quase todos, quem sabe? Des-
II
I -� ------======-=======---. -=-_.. �-

==r:;i-'---=--�--�'--

Marian - Impressões da Alema­
nha) - A Grande Coalizão, constituída pela União Cristã
Democrata - União Cristã Sccial e o Partido Socialde- Im ocr-a.ta passou a primeira prova a que foi submetida. De-

Ipois de urna sessão do Gabinete que se prolongou para além
de catorze horas, O' Chanceler Federal Kurt Georg Kie­
singer (União Cristã DelTIOCrata) apresentou ao Parlamen­
to decisões que restabeleoeram a confiança de todos 'os cír-

.

cuIas no desenvolvimento econômico da República Federal.
,

o Dinheiro
Alberto Talner

do Nordeste
por Uln ano, para o Nordeste. Trata­
se, apenas, da extensão daquelas con­

dições ao resto do País, principalmen­
te ao SuL

O' protesto foi
_

geral. Os governa­
dores nordestinos fica.ram tão 'bravos
que o presidente teve que cancelar al­

gumas cerimonias públicas quando de
sua últiJ;na visita à região, pois estayam
senelo esperados alguns pronunciarnen­
tP& pouco cortezes. 'Afi.rmavam êles que
a últil'I).a medida do govêrno represen­
tava um golpe mortal na política de in­
centivos fiscais, pois era o primeiro pre­
cedente realmente sério. Não tinha ha­
vido 'queixas COUl. relação à Amazonia

por:qlle, .segundo afirmou en1. São Paulo
o 'Superintendente da SUDENE, o de­
senvolvimento daquela região sõmente
iria beneficiar o Nordeste, criando no­

vos mercados. Entretanto, era. imper­
doável que se reduzissem futuros recur­

sos do Nordeste, uma região pobre, 'pa­
ra investir no Sul, um a região rica.

Algum,as observações podem ser fei­
tas com relação a êsse argumento. Em

verdade, o Nordeste não tem podido,
até o momento, aplicar efetivamente
com rapidez todos os' recursos para lá
mobilizados. Há no momento, em depó­
sito, cêrca de 300 bilhões de cruzeiros
velhos para serem' aplicados no Nordes­
te, o que -será f'eito no prazo de alguns
anos. É verdad.e que és'ses recursos es­

t�o em parte comprometidos, mas a

sua aplicação efetiva d-emandará algum
tempo. As.sim, parece, ter sido a tese do

govêrno fazer com que diminua um

pouco o fluxo de r:ecursos para o Nor­
deste (decorrentes da isenção do im­

pôsto sê�,re a, renda) � para permitir
maior capitalização no -Sul, enquanto se

dava vasão ao dinheiro considerado
ocioso.

A tese, em si não é condenável.
Condenável seria a manutenção do

princípio, pO,r mais de um ano. Se

hoje o Nordeste pode dispensar recur­

sos adicionais, pelo rne�os até a apli­
caç·ão dos Já, existentes, num futuro

�uito p�óximo estará �ovamente cá­
rente de, dinheiro. Assim, a medida jus­
tificaria apenas se tivesse, a duração de
no máxjlno 1 ano. Acreditamos. que
nã.o é bem contra o espírito da lei que'
os 40mens do Nordeste se rebelam, mas

sim contra o precedente aberto e C,OU­

tra a �ua irreversibilidade. (A. SIH).

�'FILME & CULTURA" PE�UENAS NOTASÊN,CIA
---) pro{ J� J .. PUL_S (---
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o .ARQUIVO P,OSTAL D'E BO,NN
,

_ Conclusão' impressão, etc. Em 1878_ os

sêlos foram separados e is­
to em consequência

-

do in­
gresso da Alemanha, na

U.P. U., em 9 de outubro
de 1874. De acôrdo com ,o

contrato postal mundial,
ainda hoje em V1;gor, os

Estados membros dá enti­
dade decidiram trocar en­

tre si os selos que viessem
a emitir. I-Iodiernamente,
a central de tro�as da
U . P .,U . encontra-se. em

Herná (Suíça) � para onde
todos os p�ís.es membros
enviam suas novidades.
Os selos mais antigos,
guardados no Arquivo Pos­
tal puderam ser bem tra­
tados e assim surgiu na

Alem a nha. a maior coÍeção
de vinhentas do mundo.
Ela abrange não somente
todos os selos emitidos em

todo e nlundo" como tam-
)('Sm. 1m3, colcç�o. de fôlh!l�

:lnteir:ls de selos da. Ale-

NA CO'LUNA anterior
foi contado o que' é o Ar­

quivo Postal do Ministério
dos Correios, da República
Federal da Alemanha. Eis,
agora, � sua origem'. * A

coleção de selos do Arqtii­
vo Postal foi iniciada em

1872 - há perto de um

século - quando Heinrich
von· Stephan, Diretor Ge­
ral dos Correios do Império
Alemão e co-fundador da
União Postal Universal
(U.P.U. - hoje ligada à

Organização das Nações
Unidas - O.N.U.); fun­
dou em Berlim a Câm.ar.a
de Instrulnentos e l\1:ode­

los, do Ministério dos Cn.r­
reios . Lá foram recolhi­

dos não apenas sêlos, mas

tambént objetos, quais se­

jam: diligências - ·postais,
lJ1'lifol'nlf"� :te ln cionáriü§i
dd..� CorreIos, nparelbo§ de

CUl\IPRE-NOS acusar o recebimento do No. 3 (ja­
neiro-fevereiru) da revista "Filme & Cultura"�' por es­

pecial deferência do DiretlJr do Instituto Nacional do Ci­
nema Educativo, GVriÍl.istério da Educação e Cultura). -

Em vista à enorme importânCia que o cinema ence,Ta do
ponto-doe-vista educacion8t1 e cultura, aGhamos indicado e

oportuno fazer maior referência a essa iniciativa. "Filme
.& Ctilt�ra" é editada com recursos vrig·inários de convê­
'nios celebrado entre o INCE (do Ministério· da Educação
'�, Cultura) e o GEICINNE' (do Ministério da 'Indústria e

Comércio). GEICINE significa: Grupo Executivo da In­
dústria Ginem?-togi:áfica. Co_mo nota de fundu, o Sr. Flá­
vio TambelIini( Dil::etor do INCE), assim

-

.sê expr,essa:
"Filmp. ,& Calt,ura'.. 'chega ,aQ terceiro número: a sua con­

tinuidade começa a se estabelecer, e, paralelaluente, o

que é máis importante, sU:J;"ge a experiência que irá_. permi­
tir o' "seu encontro e a posse. com uma perslJnalidade pró­
pria, pOis só assim poderá cumprir criadorament� -a sua

parte no. grande es;fôrço que o Institu�o Nacional do Ci­
nema GNC),' já . instalado, quer desenvolyer ta1p.bém no

setor dos prlJblel,TIas de Cultura". ,* - A revista é primo-_
rasamente 'feita� _çom· ótinias e expressiv;:ts' ilustrações,
Dentro

'

os' ,trabalhos publicádos em "Filme e &, Cültura "

desejamos .destacar:: "Trajetória de Humberto' Mauro"
(Paulo Per.digão)'; ','Mauro,. Diretor: Filmografia" (Paulo
Perdigão); "O Cinema e sua.Sompra" .(Ailtônio M.'.vian-

. na); "Filmes du Momento"; HComprensão da Côr' '(Wil­
liam Johnson);' <;, Cronologià Essenc,ial da - Côr ,no Çinema
- 1895-1956" (P. R." Browne); HSituacão 'dos Cinemas de
Arte" (]\{i.lton 'Lândo); "Interpretação' e ,Re,pre.sent'açã:o"
(Jo,e;é Júlio Spiewak).; "Ãrte Primitiva e Mudança" (um'
comentário sôb:re' diáfilme prOduzido pelu INCE); e "Ele
e o Rabisco.- 'cinema de anjmação" J. Heilbron) ..* Os
jnteressados poderão escrever para a Redação de ,"Filme,
& Cultura": Praça da República,.- 141- '- '.' 2° Andar
(MEC) - Rio de'Jnneiro-GE.

'

manha, envelopes e carim­
bos. O Arquivo Postal e o

l\I:us,eu de História Postal
'

(antes em Berlim), foran:i
transferidos para Viena,
quando da .II Guerra l'\:lun-

dia!, em cujo término, fo-'
ram

.

encon tr�dos' pelos
nort�-americanos, que. os

trouxeram. de � volta à Re ...
·

pública �ederal. - Todos
os selos -guardàd�s no Ar­

quivo Postal de Bonn são

cu�dadosam.ente acondi­

cion'a�os em cofres' . ·dota-

dos de cont'rôle de tempe­
ratura e umidade (18 a --200
e 55 a 60 % de .umidade).
Poucas pe�soas pede:rn
ma,nusear o� .álbuns. Os

funclonários, p9r.ém, ze­

lam por êsses" tesouros,
com sérias preocupações,
pois ainda não se sabe

-q·ue inf.luênc�as qui�i,cas
se podpJ::'ã o f�zer �entir
com o t.empo.

,* A UNIÃO Internacional
de Tel-ecomunicações, que co­

memOl'OU seu
,
centenáriu de

fundação em 1965, tem a atri­
buicão de coordenar tôdas as

modalidades de telecomunica­
ções internacionais, tais como

ligações telefçmicas,. telegra­
mas, emissões de rádio e tele­
visão e mensagens através cio
espaço extra-tet:restre. Com-

I pete-:-lhe igualn1.ente a distri­
buição- e o registrlJ das fre­

quências para as. estações de
rádio . é televisão

"

em todo ' o

:mundo. Estã a U. I. T. ligada
à Organização das Nações
Unidas - O.N:U. e sua sede
fica e� Genébra, Suíça-o.

* A CIRCUNFER:ítNC'IA· e

o seu diâmetro são duas linha�

incomensuráveis, isto é, nã.o
existe uma terceira li'nha' que
�e contenha -=-em cada uma das
dua:s primt;iras" úm número
'exato de vêzes. Purtanto, a. Te­

laeão entre uma circunferên-
,

séu diâmetro é um

número irracional, representa-'
'cio pelo letra greg_a "Pi", cuj o

valor, em dez algarismos' deci­
mais, é: 3,1415-926535... Para
as necessidades comuns, aq.m'i-:-,
'te-se que ':'Pi" J .seja igual a

.

3,1416" cometendo 'um êrro in-,

'terior a 0,Ó0001 por exceS$o.

.* SEGUNDO a Uniáu In­
ternacional de Quínüca, em

decorrência de reun�ões havi­
das em Cambridge (1·923) e em

Copenqague (924), o
.

têrmo
�'lípides'" ou ,,'lipídios") desig­
na as' gorduras e substâncias
correlatas: insolúveis em água,
solúveis no -éter, no clorofór­
mio, no benzeno, etc.

A N

Emprêsa Jornalístico
Diretor - Presiden te �

W t\LTER H, MEYER.
Diretor-Gerente: .

ARINOR FRUHSTUCK

Direr.or-Superintendente:
NERVAL PEREIRA

.,

* O INFINITAMENTE pe­
quenlJ não é uma quantidade
determinada: não é um grão
de areia; não· é uma m'olécuJa
de água; não é um corpo cujo
volume seja' a milésima parte
de um milímetro cúbico. Tam­
bém ,não é uma quantidáde
nula-, porque. embora. pequeno,
muito pequ.eno,.' o infinitamen­
te pequenu é sempre diferente
de ú�!"o. É, enfim, pm' --infini­
tamente pequeno, isto -é, uma

. onantidàde essencialmAnte va­
, riável, "como' úrna porção de re­

_
ta ou de superfície ou' de só­

'. lido, reduzindo-se a dimensões
mínimas. quase nulas. tão nró­
ximas de zero quanto o dese­
jarmos, mas impossível de se-

'rem determinadas. O i.n'fjnita­
, mente peqlleno" e, cum_ rigor. de
pxpre.ssão, UIU indefinidamen­
te pequeno!

'

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
'tIO DE JANEIRO: Av.
leira Mar � 406 grupo
;07 - F'one 22-9204;
3AO PAULO: Rua Conse­
:heiro CrispinianQ,' 404
s/210 - �one 34-8777

CURITIBA: Rua Barão do
ruo· Brancu 63, 15° and.
s/1.510 - Fone 4-9h22-Ra­
mal 278;

BELO HORIZONTE: Rua
Goitacazes, 15 - 6° and:

d,ECII<'E: Rua I"J.I.arques do
H�cife, 154 - 4° and.,- con­
junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° ando

--c.}--
Oireção, Redação e ori­
crrras : Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal, :l

TELEFONES:
REDAÇAO . 'e �213
ESCRITóRIO . e •• 2411
GERl!:NCIA .. . � ,. 2412

JOINVILLE - S. C •

--(.)--
Venda 'Avulsa .. NCr$ 0,10
_.,fúmero Atrasado NCr$ 0,15
Assinatura anual NCr$ 20,00
.3eJ;nenstral ... NCr$ 12,00

UTILIDADE
PúBLICA
FARMÁCIAS
DE PLANTÃO
DIURNO E NOTURNO:

Farmácia "9 de �/[arç'o"
Rua 9 de Marçu, 462 Fo-
ne 3789.

PERI\1ANENTE:

F a r m á c i a Catarinen�e
�'Quin7:e" - RUf-t XV de No­

vembro, 503 - Fone ,2318"

-(*>­

Plantão Para
" H abeas-Corpus 'J�

Está de plantfio até o dia
15 do corrente mês para
conheClmenLO dos ped: dos de
"Habeas-Corpus", fora çias
horas normais, o Dr. Francis­
co Jo"é Rodrigues de Oliveira,
Juiz d� D':reito da la. Vara,
Rua Dona Francisca, 538 que
atenderá onde estiver, com o

I
Sr. Ayrton Adelfo de Braga,
Escrivào do Crime, residente

; na Rua Padre Kolb (ex-Pedro

�!'I ;��.:;��u;;OS)'-
I ÚTEIS

t I ,.Jorpo de Bombetros ." 2444

I
DeH.�gacia de PolIcia •• 2==S33
Guarda de 'Tl'ânsito -

.. e. 2Hi11
I Guard.a Urba.na 2218
\ Hospital Municipal 2668

.: p��to aJo ����U .

: : : :: ����
) Maternidade . � . . . . . . .. 2888
� Informação Telefônica 2111

Ligação Interurbana 2211
.Nlercado· Municipal 2983
j:«"\.)rum •• •• • � •• ... c. ... 3ó�8

PágaDlentos
no,Ex-IAPC

o Instituto Nacional de
Previdência Social faz sab€r
aos interes ados, que os pa­
gamentos dos segurados do­
ant.igo I. A. P . C'. serão -feitos
na Rua Dr _ João Colin, 1.3ri"
(edifício do ex-I. A . P . C _ ), da·
seguinte forma: dia 14
Seguro Invalidez; dia 28 Au­
xílio-doe:t1ça.

Por outro lado, os paga­
mentos a s�em efetuados
através do Banco do BrasH
são os seguintes:, Pens::=':o,_
dias 13 e 14; Seguro Ve�hice,
dia 17; Abono Permanência
em Serviço, dia 20; e Apo­
sentadoria por Tempo de
Serviço, talTIbém no dia 20.

uçÃO ESPEC'AL
VALE a pena estudar lín­

guas! .* New Year in Ko­
rea - The new year begins
officially in Korea on Ja­
nu&.ry 1st, the first of the
sol&.r calendar: this is a pu­
blic holiday for the schuols,
offices and public services
But rnost Koreans - like
other' peoples of the Far
East - celebrate .New Year's
Day on the fir.st day pf the
lunar calendar, about one
month later. Gn this day.
family celeb��àtion.s àre
held, food and entertajn­
ment are prepared. for re­

latives and neighbonrs whu
cal!, to pay their l:"espects
It is a serious breach of
etiquette not to have
(henough food 'on thts dav
of happiness, and portion;
are alsq set aside . for the
poor, for un New Year's on

one is refused. - New Year
is always a happy time for
the cildrpn; In �the villages
on New Year's Eve, restlee:;s
boys .and girls sit up OTI the
Jittle 'verandahs facing the

!mountains waitin�g for the
new year to da,\\rn. "Molln­
tain Spirits", they sing,

t-"'·protee-t- HS from· ·-all, evil.
deul0ns!"
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o NO so
co

(LIDO' AO l\ÚCROFONE '[)A -Z-Y-A-=-5)
A expressão cultural de UTI1. povo pode ser medida)

·em cada tempo, peí os valores que a distinguem, embora
esses mesmos valores estejam diretamente sujeitos às con­

digões irnpostas pelo meio em que se proj e t.arn , o que equi­
vale a dizer que o homem é um produto do meio ambiente
'em que v

í

ve ,

Estivemos, ainda há dias atrás, participando da reu­

nião do 'grupo de teatro Renascença, da Sociedade Har:­
mania Lyra, conjunto de jovens, acima 'de tudo vott.acíos,
com a melhor .de sua dedicação, ao desenvolvimento artís­
tico-teatral de Joinville. A exemplo de outras atividades

culturais, dentro de nossa cidade, 6 grupo Renascença luta
também para conseguir a cada dia, maior expressão e po­
der, em conseqüência, dar para Q. nosso povo aquêle aprirn.o­
ramento de culttura tão rrec essé.r-í o a tôda coletividade.
Muito embora sabendo que o ambiente faz o homem, não
se pode. dizer que a categoria francamente industrial da
nossa cidade, não esteja, também .a.drn

í

ttrrdo, paralelamen":_
te ao seu progresso tecnológico, maior sensibilidade artís-

ttica. Falta, contuÇlo" ura apoio mais decidido que venha a

,provocar maior entusiasmo e despertar o gõsto _pelas C?i-Is�s belas da arte em qualquer das suas expressoes. O' ln- ,

terêsse da Sociedade Harmonia Lira pelo seu desenvolvi-
.

mento artístico-cultural se nota, não só por parte de sua Idiretoria, mas Indiscutivelmente pelo trabalho denodado I

daquêles que, sàcrificando até, e não raro, seus momentos I

de lazer, dedicam-se à mú�sica ou ao teatro, procurando,�,:'
sempre e cada vez mais fazer dêstes setores artísticos pon-�··r
tos altos dentrO' de nossa coletividade. Não ignoramos o

quanto tem realizado o teatro para o desenvolvimento cul­
tural de Ulll povo. Poder-se-�a mes:r,no dizer que foi no

teatro que as 'civilizações -buscaram motivo para atestar a

sua grandeza e, através do teatro expressaram sempre
seus sentimentos) mudando para ,cenas palpáveis e sensi­
tivas ao espírito hu'mano, as suas próprias aspiraçÕes. ,Com

efeito, quando se diz que a vida imita a arte não se está
dizendo mais do que a afirmação deser o teatro, ou qual,..
quer- expressão artística., o próprio desej o de um povo.

Qu�rn já ouviu falar de Sófocles, o 'pai da tragédia. grega;
quem já tenha conheci�o alguma coisa a respeito as obras
de Gil Vicente e seu teatro nos primórdios da época renas­

centista, ou n:1esmo quem já tenha visto "Liberda_de, Liber­

dade", peça contemporânea dO teatro moderno, compren­
-derá, fora de qualquer dúvida, o. papel prepoLlderante do

t�átro n.b desenvolvimento cultural de um, povo>
�J6invill�, cujo sentido cultural entranha suas bases

em ,p'óvos 'de comproy�da 'acpacidade .artístico-cultural, �u­
'ta, ho.je�· atra_vés de um'pequeno grupo de- jovens, para man�

ter ace'sa: a .chama de uma arte que foi sempre, em todos os

te.mpos� 'a luz orientadora da própria humanidage. 1_
G-uardad8:s as devidas proporções e, analisando o tea-,'

tro pelo que' ê\.le pode proporcionar a todos nós, em nosso.
meio artístico e cultural, chegamos à conclusão de que, ca­

be a nós mesmos, o� dever de não deixar esmorecer o ànimo

d� gente nossa, inteiramente dedicada a essa difícil arte

cujo intento maior não é mais do que desenvolver em Join­

ville aquêle algo mais de sua cultura que a fará sentida pe­
lós demais centros culturais como uma Cidade que não, se

volta única e ,'exclusivamente para o seu desenvolviménto

industriàl, mas_sabe caminhar também cultu�ndo, como po-

VO� esclarecido, os' valores maiores do espírito., ,

'

" '�,1\ expressão cuItural de urp. povo pode ser medida,,'
em' �ada temp�, pelos valores que a distinguem. Muito 'em­

bora;, francamente industrial, Joinville pode e' deve cuidar

dé sua- cultura artística. Prestigiar o Grupo de Teatro ,Re­
nascença,' da ,Sociedade I-�'armonia Lira será prática boa

que' virá em benefício da nossa própria c�ndição, de .povo
laboi-ipso 'e culto.

,CHARLES 'WEBER

Explicou que, do nôvo

en'lpréstimo,' 60S10 serã-o
destinados à í

rripor t.a.ç â.o na

categoria geral (rria.qu
í
ria.«.

ria pesada), e ó restante à
Irnpor-t.a.ç â.o de ben.s de ca­

pital para prujetos apro-
vados.

'

INOVAÇõES

Explicou O Sr. Edward
Kunze aos associados da

\ AN:rv1'VAP que não, será
.obr

í

sra.t.ór-í a., no nôvo em­

préstimo, a cláusula refe­
rente à necessidade de co­

municação à sede do órgão,
em

.

Washington, pelos in1.­

portadures brasileiros de
todos os detalhes relacio­
nados às compras que pre­
tendem efetuar. mantidos,
contudo, os 45 dias de pr'a­
zoo

Guanto à rrrod'lfic a cã.o do
limite mínimo de 20 mil

dólares para ca.d a corrtrs.t.o

explicou o Sr. Marvin Mc

Feater que sua redução
in1.plica:;'ia numa sobrecar­
ga de serviço para cüver-sos

ó

r-g
â

o s brasileiros, tai.:s co­

mo o FINAME 'e o p ró'pr-í o

Banco Central, frisando,
porém, que a USAID esta­
ria disposta a cuncordar
corri .a . redução.

Concordou, a.í rida ; o re­

presentante norte-am'eri­
cano, c orn a reivindicação
da ANJ\1:VAP no sentido da
extensão aos concessioná­
rios-impurtadores, das fa.«

c.í Ií dade.s de financiamen­
tos cía.da.s ao consumidor
f

í

na l .

SAQUE A 180 DIAS

QU8.<::'� 80 f í

ria.I da re�l­

ri
í

ã.o die::sG' o Sr. M::\.rvin
Mc ,Feater que. n"�nto à
sugest.â.o da ANl\1VAP de
obter-se saques a 180 dias,
o nroblema é' da a1cada das

,8 n-torirl.ades brasileiras. Foi
suger

í

do, na ocasião, l) en-

"Jndústr-ia 'de Madeira Santa
Ca.tm-ina S.A,�--

ASSClTIbléia Geral Extraordinária

1 ).

rb
Joinville

F5cam' convidados os S�nhores AcionIstas para se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária à rea­

lizar-se na sede social à Rua Inácio Bastos nr. 174,
às 14.00. horas do dia 23 de lVrarço ,de 1967, par3: de-

e�. · • ii .. ii • • .. a __ • ,- • » • • • • • li • • • • a - • lO •• ii. " . fi ti •••• - ••••••••• Ii - • a.•

�!

I_
Indústria de �adeira Santa

I�',·Catarlna S.A__ .

-I'i._.', •

� ÁsselhbltÚa G-e;al Otainária'

�=,,;,A Diretoria, CO.,TIyoc",a" os senhores acionistas pa-
ra, na sede social desta

-

Sociedade, à rua Inácio "Bas­
tos nr. 174, nesta cidade' de Joinville, no. dia ,22 de

Março de 1967" às 14,0.0. horas, ',reunirem-se em As­

seml?léia Geral Ordinária, a fim 'de:

cm� !�[[]W&
SOMADORA BURROUGHS J-600
AGORA: COM TEC'_AS DE 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi estimulada pelo sucesso. g'canç�do pe ta TEN­
J<E-Y que g, Burroughs desejou ofc.-recer ao mercado
tlmd somadora ainda mais eficiente; rápida, super­
completa: a somadora Burroughs J-60'0. Peçá ainda
60je u"!a de'monstraçã-o e' confirme estas vantag'ensI

Te.das ,.(8 1" 2 e 3 zeros - Um togue, parti cudél­
zero, 000. Com um só, leve toque, tcsmbém doia

.

, zeros" três.'
,

_.' _, '

R.epeti'ção Positiva e Neºofiva - Você rep�fe, q'uan.
Ias vêzes deseiar, qúantídades; Yaióres etc. posi­
tivo� e negativos já indicados, e com um só toque.
E a' J.,600 'iá traz nova ponfuaçãol ist.o 81 .tuu..
os _centavos,

99.999i:5.
-

i"

� _7�'h�rrouAhs, do Bra.sil �áquin.as �td••

"'----��-�

.
,1t'A�.ORT�Ç�O,:E

CURITIBA
LÓN'DRfNA. ((.

./

FINA­
J\1E, s o i í.c.í.t.a.rr d o a SU3, in­

terferência no ca.so , a t
í

m

de que, dispondo o órgã o

do-s dólares necessários a

cada ilnportaçãu, os libe­
rasse ilnedia t.a.rneri te .

Ao encerrar, o presidente
da ANMVAP, Sr. Giacorno
R, Luporini, afirmou es­

perar que o Presidente
Costa e Silva consiga de
fato eliminar o processo
inflacionário.

"Joinville não possue sistema
de e.sg

ô t.o . Esta enorme defi-

Tomar conhecimep.to e d�Uperar �ô1?re o re]?-­
tório da Diretoria, Balanço Geral" C,ontas e

parecer do Conselho Fiscai,' relativos ao exer­

cíciO' de i966;
2) - Eleger os membros do C.onselho Fiscal e res­

p�ctivos' su'plentes, e fixação de seus venci-
mentos;

i!
, 3) - Tratar de assuntos de interêsse geral. :

� '��::�:::�:::::�::::::.���Í:���. �:::::i:: � :

e'
c

í

êrrcta torna-se u principal
problerna de investimento pú­
blico, pois seu. custo de insta:­
Jação não pode ser coberto pe­
los recursos riorrna.ts , e o custo
de manutençã-o já não mais

pude ser mantido pelas taxas
d03 usá +í os . O problema não é

----�----------._,-�-----_--�'�'
=xol usí vo de .Joí.rrv iLle .' ]\.fas sua

_

.

� solução deverá ser e.nca.rn
í

n la a.»

da COlTl certa p::doridade (vide
,"Propostas"). Como o rcíern de

�

• grandeza, para o tratamento

I de es�;,':;to pur meios corriquei­
ros será necessário prever pa­

I ra 1980, uma á.r-ea de cêrca de

, 70 000 u12 _ No en t.a ri t.o , caso se
i opte nela método de Ia.gos sa­
i nitári�s de estabilizaçã-o, deve­
i ,c:p rxrev er cprca de 1.080; 00 m2

f' (0,6 m2 p/habitante para as

t lagoas a rra.er ób í

a.s e 3, O m2 pa­
• ra as l a.go a s aeróbias).
1 .At.u a Irneri te utilizam-se' Fos-

.>: ��,
-

; s as Cé.t.ica.s , adequadas desde
• o u e a rf-idp- <iA água notável se-

: ja completada, e ltrn
í

na.ricío=se

f u uso de poços (a permeabili­
c dade do SOlO e IencoL freático
• p.1p-uado permitiriam a conta­

I minar-f-lo d o s pocos). Está, no

t err+a.ri+o , a.Irida em tr=o o Cubo
• rnetfl1iro cuia cort t.e

ú do é re-

: ·movido semanalmente por um

I

I
p-ervtr-a n8rticular de carr-oca,s

I e dRsp�ia00 f"nt terreno adia-

,
'

cente a o denósito de lixo. Co-
c ........'nho 'mo se percebe, pela rêde a.sxí -

� �e��c:r::::::o""" ! 'tlq_19,rlR na nr�ncha, o atendi-

: �tQ �a&or': menta é periférico ao centrw,

! '. I
;

2,4. F'JEMOÇAO DE CUBOS I

DE ESGOTO

T'il'lr�rrm-,,-�Tilrllr1i-Ennrm�-.-m III iii: b fI•••••••••m�
!:lI

li I
=1 I

I'
I

Promessa de incorporação
_

com outra Em-' �I
pr@sa,ecomopreparatoriadêsteatO'fazera"llll.locação da fá:brica em -Joinville� e ajustar as

respectivas condições que devam vigorar até

que se ultime ou nã.o o respectivo negócio. =12) - Outros assuntós de interêsse sociaL -41

(a)J:::�:a:O::!t:arço ::e:::7comerCial ii Noticiário �- Fil'atélico
"

�������������������lf�I!r�r:::�."'�".Jf�=!"I!:!,::!R!:::!!.�.�"�"�.�!I!�.�IUIL!�",,�_��!!I�!I�.�.�I!,,=,J�.�..�I -

'Sob a orientação da

liberarem sôbre:

1) -

Previdência Social

ATOS DO, COORDENADOR
DO I.N.P.S.:- Visando me­

lhor atendimento aos- segura­
dos, inclusive tramitação rápi­
da no que tange a benefícios, o

Coordenador Estadual du I. N.
P . S . dr. Laelio Luz, delegoú
competência ao sr. 'Walmy
.Angélico X. Gaspary, Coorde­
l)ador da Linha de Seguros So­
ciais, para supervisionar- e ori.,..
'entar, no Estad�, as atividades
de seguros su�üüs. Indicar ao

Coordenador Estadual, seu

Substituto-Automático e seus

_ Assessores. PFopôr a nomeacão
e a exoneração dos ocupan'tes
de Cargos em Comissão e, dê
lFunções Gratificadas, nu âm':"
bito da séde da Coordenacão
EstaduaJ, Determinar, por ;e­
cessidade de ,serviço, viagens
'de servidores búrocráticos 'le
sua Linha, dentro do Estado" e,
.autorizar .os adiantamentos
necessários na forma das ins­
truções em vigor-.

Prupôs seja interpôsto. con­

tra a to da
-

-JRPS, recurso a

instância superior, sempre que
de'pisão da Junta fe!,ir orienta­
ção do INPS. Assinar a cor­

respondência externa da L,inha
Esp�cializada. Propôr a cre­

denciação de representantes ou

de correspondentes, ouvidas as
demais Linhas Especializadas .

Propôs a assinatura de convê­
nias, cum empregadores, para
prestação de serviços. Expedir
e assinar certidões, atestados
ou declar�ções solici11adas por
beneficiários e relativas aos'

assuntos da Linha. Assinar'
convênios com emprê-sas fune­
rárias. no' âmbito da Linha, e,
homologar idênticus convênios

firmados pelos Agentes no, Es­
tado.',

pesignar s.ervidores burocrá­
ticos para realizar pesquizas

A. 'CARLOS BRITTO

" -externas para fins de instrucão
de proces--Sos --de benefícios,

-

de,
acidentes do trabalho, de s'er-

.

viços sociais e' de perícias 'mé-'
dicas" desde que nãu impliquem,·;
em exame de, livros fiscais de
firmas, ,autorizando os paga­
mentoS'·"decorrentes desta pres-
tação de serviços.' Proceder a

inscricão de beneficiários.
ReaUZ"ar tôdas as tarefa.s

.

ne­

cessárias à concessã'o, à revisão
e a manutenção de� benefícjos
em geral. Epcaminhar segura­
dos à SUSE�PS, mediante in­

dica-çª,o dus setôres especializa­
dos de perícias médicas ou de'

serviço -social, após a concessão
,de· auxíJio-doenca ou de apo­
sentadorj:::}, por i�validez. Pres­
tar assistência social aos bene-­
ficiá,rios da pr�vidência. Cre­
denciar e descredenciar enti-
.dades. médicas ou técnicos,' e.s'_
tranhus ao, quadro de servido­
'res do Instituto, sempre que
necessários à prestaeão de 'ae::­

'!,=i_�tpnr,iq, mpdica, ambulatorial,
�ospitalar, farmacêutica, odon­

tológica e de enfermagem aos

se2.'urados acidentados e ainda

pa�ra a realização> de exames

médicos perícias para fins de

benefícios. - Inspecionar as

emprêsas seguradas, objedvan­
do a

-

verificaçãu da corret.a a-

,plicacão das tàrifas oficia-is e

da exatidão das taxas ajusta­
das, bem como da regularida­
de do pagamentó dos

-

prpm,ios,
em articulacão com a Linha

E.speciaÜzad� de Arrecadação e

Fis:calizacão. . Inspecionar e

orientar �as� emprêsas segura-

,das, c�om vis'tas à prevenção, à
,

h4?;-iêne, e ._à ,segurança du tra­

·báttá{,. E, "Ji:il'almente, subdele­
gar compe�tê:ricia a ,titulares de

',chefias ou subchefias de segu­
ro.s sociais dos ex-IAPs, e nos

in1.oedimentos aos Substitutos­
Automãticos.

Falencia da "G. H. Adle-rsberg S� A·.
- Madeiras'elll Geral" -

J

-

-po is , os cubos são encontrados

eril.'_ ca.sa.s de, madeira de ba
í

xo

,padrão. (9 s·erviçó; iniciado em

1,895, decresceu da seguinte
rn o rre ír-a.:

J Qf)() - 1. OF)O usuários;. 1961
____:. 1.043 usuários; 1962 - 1 0:3 J

u.su.á.r ros ; 1963 - 890 u.suá.r
í

os :

19ô4 ""'"- 639 usuários; 1965
59.9 usuárius.

É ê1p a.í rida subverroí orra.d o

pela Prefeitura, mas deverá
deixar dR existir r-à.p

í

da rnerrt.e;
sua absoluta falta de hÜ�'ienr;)'
torna-o inadmissível. podendo
ser substituído imediatamente'

por fossas céticas.
.

2.5. - Ri'ê'le de distribui{'ão'
de energia elétrica

A prancha não conc;::e�u� rln�

TY'nnc;::tr<;:>r o ôrin s representado
pela baixa densida de. Ver-Hi -

..

r'f.'t-se a granrle ,extensão ela r0�.:
dR, provucada por cíerna.rida'
dispersa; mas o pequeno. nú- t

rn=-ro dp trsu ár-í os a.o
r Ionvo d",s:'

ljnhas tronco to-r-na r.�/ro: O erd·_l
ouerrra.. O srra.n.de rrúrrrero d e

1nrl1'Jc:trias rri=sc Ia d.a.s com a hfl­
bit�r,fío eauiJibram. no entanto.
l_l efeito negativo' da' d isper-s

â
o . _

As uslna.s exi.s'terifo� nror'br-
7P.nl_. '�t:ualment� ·118,196.00n
kW. Deve-se estirriar oue P.-'Tl.

1.9'80, numa c
í

da.d e à,'uq.""o:n+o
'inrl,_,"'i-ri q lizada p com -,.:' 300 ,000
}1 Q hi tj:'l n t.:;c;. ��r� o n �ced,�il.YOi ás
423 milhões de kw por ano. ;

Convocação, pelo síndicu, presentando a Massà;--'�· Falida
acionista, i11.ajoritária d,o capital -social da ADLEHSBERG
COlné:!.�cio e Répresentações (de Itajaí), de uma assembléia,

p:eral extraordinária dos acionistas desta, nos têrmos e tornl.a
do Edital e respectiva Ordem du Dia a seguir:'

,

ADLERSBERG S. A. CO�.ntRcIO E REP'RESE�::rAÇÕES ,
"

EdÜal d2 conv�cação para -assembléia geral extraordinárim;:-.,:�:(
'CYRO EHLKE, síndico da Massa Falida' da H G. H . AD­

LERSBERG S.A. ClVIadeiras em Geral)', 'cuja falência se pro­
cessa perante o Juízo da Segunda Vara da

-

Comarca de Joinvil­

Associa lc.' portador, em nome da J\.1assa, de ações sociais da ADLERS-
BERG S, A . Comércio e Représentações, de Itajaí, em propor­

<;-ãu superior a um quinto (1/5) do capital social deRta, vem, no­

'Jso das atribuicões lhe conferidas pelo artigo 63, incisos XIV.
XVI e XVII, d� Decreto-Lei nr. 7.661', de 21" de ju:qhó de 1945
<'Lei de Falências), e de conformidade, também, com 9s artig-os
89 letra ·."'b"; 87 letras H a" .Hb" e -e"; 105, let:fa -d-; 119' e 121
"-�

�

êstés todos d� Decreto lei nr. 2.627, de 26 de set'embro de
'i940 (lei das Soe. pur Ações) - atendidas qt.te já se fizeram pe-
'o 'ora con\'ocante as formalídades exigidas pe'lo a'rtigo 89, -le­

tra "b", da lej referida (e atendendo ainda ao fato de que, pú­
bJica e notõriament2 nenhum mais dos diretores presuntivos da
-bdefIade em foco têm efetiva residência em Itajaí, OU' se ac-ha

que tem :a par1;icula�'idade de

I
,,�, t�sta da adrni.n.istraçáu dos negócios .��la),- CC?NVID,�R, os a-

que, -se cada uiQ. dos selos le- cionistas da socIedade, para uma reunlao de assembleIa geral
Policiais'" italianos' ,armado:;; va, um valor de 5. oe.nUmos, extraordinária, a ter lugar na cidade de Itajaí, recinto da As ....

profeg,e_ram_ a incineração, no' ambos fórn'lám 'par graças a I soci�cão, Comercial e Industrial da mesma' cidade (ou onde à
Banc.o da Itália,., de 57 .rni- um cartucho superi_or que ois

I 'nora
�

da' reunjão fôr no pré-dito local avisado aos comparécen­
ll'll._ã?,s. de. Helos -de corre·o' ita- une e onde consta :a

expres-'I tes), às 14,00 h', -do dia ,5 de abril próximu vindoüro,' para uu-e·

lianQs no valar de- aproxima- são "port Cantonal".
,

Este s.� discütalll, deliberem, e, votem,' finalment-e: os ite'rrs-""da-'O�­
darnente um milhão de dóla- sêlo foi emit:do em 1843 e,· DEM DO DIA abaixo, que _se farão divulgados, concomitante­
res. O ministrá do_s Correi'Üs, pra uns? seu 'primeiro dia de me.nte em: ,H A Notícia", de Joinville, fôro universal da falência
Giovanni Spagnoli, determi- uso 'foi 3D de s-etemb::-'o, outros da "G.H. ADLERSBERG S.A.', no jornal "A Nação", de :Ita­
.nau que os 'selos acumulados consideram 1° de outubro es- jaí, sede �statutária da ADLERSBERG S.A. Comércio e Repre­
no Ministério rio último meio sa da'tá. A tiragem foi de 60 sentações e, finalmente na Imprensa Ofidal do Estado:,
século fôssem' des'truídos'- a mil exemplares, em folhas dB
fim' de que' Qessass\em as es- 50 duplas (:10. listas -de 5 du­
p�:culaçôes de que_ o govê-rno pIas para cada sêI'o) e foram
poderia vendê-los. impressos em G'enebra. Este 1) Oeciaração de impedimentu do Diretor-Superintenden-

sêlo esteve ern serviço duran te presuntivo" da sociedad€� para o exercício do cargo; por· pú-Se os exemplares,' entre
t

I

ei.... J.)'Hj'·-Co e notório o seu desaparecimento, e consequente 'eleiç.ão de.ôjÊ:s vár:i'�?s ,em�ssões rr-8.!rasfJ
e apena.s um ano e m I o, J.l - -

_

fôssem postos no mercado, o porque, aO reduzir-se a ta.rifa nóvo titular elo cargo, com· fixaçãu de seus respectivos _proven-

efeito sôbre cs filatelistas ita- de porte, dentro do' refer .id.o tos;
,

-

litanos ,e' do Exteriór seria de- cartão, deu lugar a que a l� -2) Recomposição nos demais.' cargos de admini'stração da

vastador. Muitos com,ercian- de Abril, de 1845, se em1.tis:s.e 'emprêsa, ·por mudança de residência e domicilio também do Di-

_ t,es de selos e coledo,nadores outro sêlo de 5 centimos,. de'" retor-Comercial presüntivo, com esculha de novos diretores: -

...�� ,

� desenho' igu?-l ,ao do primei:- gerente, diretor-corn.ercial, e bem assim escolha de novos mem-

ve� l.am o valOr de suas J?:eça;s ro com a tirae:em d� 120 mÜ bros efetivos e suplentes, do Conselho Fiscàl da sociedade� con�
calr

_

brutamente; com a lnun: I ex�mplares. Uma, das gran - . fixação. para uns e outros, de suas respectivas remune,rações;
daçao ?-o I?-ercado por �se,lo� dê.S raridades da coleção Bur- 3) Tumada de contas da administração; até o ,pres,ente, do'
que h_?J e tem preç'Ü elevado., I rus, já leilQada, é o único blo- Diretor-Comercial presuntivo,. da emprêsa, Sr. ONOR CAMPOS

,

.

.

co conhecido de dez e Ooi to se- 4) Reexame de deliberações em recentes assembléias ge-
PADRÃO CANADENSE los de valor de 90 réis, "Olho- rais;

de-Boi". N 00 total, a col,eção
Burrus possuia a -fantastica
cifra de, ·218 Holhos-de-boi".
F:ca; dessa forma" selada de­
finitivarílente a. .sorte, pela
tese que é defendida" de que
o segundo pais no mundo a

emítir selos postais foi, de
fato e de direito, o Brasil 'a lU
de ago�o de 1843. (A.T.)

ção Filatélica de Joinville

Diretoria de Propaganda

e Sede

ORDE�.1:· DO DIA DA CONVOCAÇÃO.

5) Apreciação, pela, assembléia, do contrato de arrenda­
mento do imóvel da sede social, móveis e utensílios, maquInIs­
::::nos e demai!3 instalações, feito pelo Diretor-Comercial presun­
tivo da sociedade. em favor da FUCAR S _ A., bem ,cumo o e­

ven tual arrendamento do Posto de Gasolina e de serviçosj fi "

quem mais de direitd, e dos quais resultariam em hipótese e em

eoncreto'; a), ato de liberalidade e renúncia de' direitos; b). mu-,

dança essencial no TÇi.mO de negócios da emprêsa; c) estado de'
inatividade e de prática liquidaçãu dos negócios' sociais, tudo'�
feito sem c,onhecimento e aprovação anteriores, pela assemblé-
ia geral de acionistas; ,

, -

6) Deliberação sôbre a situação atual' dos negócios so-;,

ciais, e sôbre medidas a serem postas em prática, visando o even ;';

tual soerguin1.ento dos mesmus, bem como a.preciação de res","_)
ponsabilidades de quem de direito;

7) Mudança provisória, da sede' social da emprêsa. para_,
a cidade d� Joinville. fôro universal da falência da '��G. H.'
ADLERSBERG S. A. Madeiras em Geràl';;

8)' Alterações estatutãrias em virtude de deliberações que
forem tomadas' na assembléia geral;

,

9) Outorga de poderes amplos ao Diretor-Superintenden .... )·

te que fôr eleito 'e elnpossado, para prumover à �fetivação de tô-;
cas as medidas preconizadas e aprovadas pela assembléia geral_
dos acionistas;

10) Discussãà e deliberação sôbre quaisquer outros assun­
tos de interêsse social, inerentes ou correlatos com a matéria'
presente nesta Ordem do Dia, a juízo da assembléia;

,

i
'r'

S'em, precedentes na histó­
ria da, filatelia, será a enüs-

, são, .

a 28 de abril, durante
um prazo de seis m·eses de
selos postais das Nações
UnIdas em valo.res. da uloeda
canadense. Tal se dará qualn­
do da ExpQ..5j�ção Urüversal

.e InternaCIonal Canadense,
em Montreal, na qual 'as Na­

çôes Unidas contarão com INTERCAMBIO
um pavilhão seu Por fôrça de 'FILATELICO
acôrdo concluído entre a ad- Desejam r.:1.anter trocas fi­
ministração postaJ da ONU e latélicas (sem responsabili-.
o govêrno canadense os se- (Jade de nossa parte) - Ge­
los, dos quais haverá 5 va- Tard Gauthier, boite postal e

lores diferentes, pode.rão ser f 884, Montreal 3, Quebec, '-Ca­
tarnbém adquiridos para fins

I
nadá, J. Alves da 'Silva ca�xa

filatélicos fora do recinto .da postal, '2363, Lourenço 1\t1ar,­
exposi.ção. atrayés dos se-rvi- ques lVIOoçambique, Said Am,
,çé>'S dev:da:n�·ente credencio- Rindu Malam, 71_ Muara­
pados 'F>ela� Nações Unidas., Enim, Sumsel, Indonésia; .Jo­
No Brasil os �nteressados po- sé Aguilera S. Saco nO 129

'derão dir-igir-se ao Centro de Manzanillo, C1.l-ba;
Informações' da ONU no Rio, Tôda correspondência pa­
rua México, 11)15 .andar, ou ra esta coluna deverá ser 'en­

Caixa Postal 1. 750 ZC-oo. viada ,para Dir,etoria' de Pro-
paganda e Séde, caixa posta!
168, Joinville, SC.

Reuniões todas às - quartas
A prime�ra em·ss·ão de se-

,
feiras às 20 horas no auditQ­

los dOo cartão de Genebr['" I rio da.Associa,ção Rural,.
·(Suiça) foi formada por un1·1
sêlo constituido de 2 partes, ,

BRASIL, 2° NO MUNDO

AVISOS ESPECIAIS AOS ACIONISTAS

a) Havendu conveniência, ou motivo de fôrça maior:' �exep-'
cionalmente poderá a ?-ssembléia ter lugar: ao invés de às 14,00 i
h., e na sede da . Associação Comercial e Industrial de Itajaí,

"

às 14,30 h., no mesmo dia 5 de abril, em outro local que não o'
previsto no anúncio, e a ser, à hora- aprazada, avisado no pri- �

me'iru ?OS Jocais, aos acionistas comparecentes; , ,

b) Os acionistas, de conformidade com b que dispõe a Lei,
das Soc. _"'\.nônimas (por ações), deverão comprovar. essa qua-."
lidade, para ter ingresso e acesso à assembléia; \

c) A ata dos trabalhos, e bBn1. assim a tomada de assinatu­
ras em Livro ·de Presença, tanto poderão ser làv�adus e lanca-

"das nos livros próprios da sociedade - se aprese:ptados 'por quem
de direito na hora e local da reunião - ou ser lavrados e lan­
çadas em livros a serem, na ocasião, autenticadus pelos presen­
tes e pelo presidepte eleito para a assembléia, providenciando­
se as suas futuras formalizações.

De Jojnville' (fôro universal da falência, da "G.H. ADLERS­
BERG S. A. ,

-

Madeira� em Geral, para Itajaí, sede estatutária
da ADLERSBERG S_ A. Comércio e Rep_resentações, aos 27 de
fevereiro de 1967.

(a)) CYRO EI{LKE·
(Síndico da l\1:assa Falida

�

da "G. H. ADLERSBERG S. A.
Madeiras em Geral�').
HFirma reconhecida ,no Tabelião Ródrigo otávio Lobo".

Júlio César B. Arins

Cêrca- -de Duas Mil Pess'oc;as .••

(Continuação da ta pág). sos interêssese dos países do
nosso ·continente. A respeito
'da" investid-ura-' do Marechal
Gosta e Silva no mai,s alto
ca:rgo'

-

do País" afirmou o

Senhor' Magalhães Pinto tex­
tualment.e: Assoc.ian�o-nos às
e·speranças do povo brasileiro
Estou- certo de que o Presi-

-'dente Costa e Silva irá err­
. frentar desde logo as neceslsi­
dades -roais preementes das

. populações e a retomada do
desenvolvimento nacional pa- ,

ra dinamizar as nossas rique­
zas e o nOosso mercado de

! trabalho.

Itamaraty, já começou a ,pre �

parar a a,genda que levará à
reunião, de presidentes ame-,
Iicanos a ser ,realizada' elTI

Punta deI Este. A informação
foi dada ontem à noite pela
futurO' ChanceleT Magalhães.
Pinto, ainda o bordo do avião
que o trouxe à Capi_taI da

" �«n=lo 01::10 :::aoJ:::::lO oc:rr República.' Conclamou a to-

C>� � dos os brasileiros a que· se
" F O T O C 0- n I AS? \ unam em tôrno 'do 'nôvo
t

_ _' _.c:, &

_ '_ I Pr,esidente, para que a � sua

I. ,�'A NOTiCIA", FAZ �NA HORA' O I voz seja de um Brasil uriÍ-
..CIO - O:c::lO. Oc::lO

,

' 0J::'20.:::::..q
.

dOJ forte na defesa de nOIS'-

I PROGRAMAS COMO CôRTE RAYOL SHOW, RIO BIT PARAHE, HEBE E MUITOS OUTROS AGORA EM

'1 DERNO TELEVISOR STANDA�D ELETRIC, AGORA SUPER FACILITADO EM HERMES MACEDOS/A.!
-

'��.V'iJ

SEU LAR MOw I......

:
"

'.

.

NUM
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;; .Aruincios Classificados

I
.

i �e�ze�S.Á. �I� Assembléia Geral Extraordinária
,

��
Convocação I

S- o ccnvidados os senhores acionistas desta so- I

CAIO DEFICIT
9

cí od a.de , para se reunirem em 'Asselubléia Geral Ex- I
Sç_gu':'''ldo as mesmas fontes, � traordinária, a se realizar em sua sed� social à rua � I.o d_.Lclt c:p2ra�..l.onal ".:.a. .hJ.i.,r' ;

��I
Visconde de Taunay, 427, nesta cidade, no dia 27 de � I

c.cve ra teJ.. -s.e reduz.do ern

911966 a 50% do o-c o.r r
í cío E:TlJ Março de 1967, às 15 horas, a fim de deliberarem s� �

U�53, calculada.s a d.espes.a ,� d. br,Q a seguin te

;'r-cce.t.a erra têrmos .r.e azs Lto
�

ordem do Dia '

I
é erri rric ed.a do mesmo! ano.

'1
'Como c.orrse-qu êrro ra de' ca rs 1 Alt.er-acã.o dos Artigos 7, 10 e. 20- e seus respec-

pro.gr,essos, d.esde 1954 vêm Uvas parágrafos, dos estalutos sociais.
df rn.enumdo su.bs.tarroí.a.lrrierrto � I
a.s s'ubveri.c.ões do T'e-s-ou.ro Em .

2 _ Assuntos de interêsse sccial. I1963, a subvenção corr�.spon-
dia a 7,1 % da des�,e-sa g -o.. al
da RFF, sendo que se e le vcu

�I
Joinville, 27 de Fevereiro de 196,7 !

a 82% noano s.e g-u rrte para s

IIdeorescer p3.ra 43% em 1966, � Diether Lorenz - Diretor Gerente

y;r�ve:r_:��-s� chegar apenas a
,S<>6 0, ê.st.e arro

.. .: ����,��<.I

j de.Sao Bento d
1
---------------------------

O,.. Wolfgang o, P. Kress

presidenJ,te
seguros do Brasil, Sr, 'I'hales José de Campos, disse ontem

que os seguros obrigatórios instituídos pelo Govêrno pro­
piciarão a renda anual de três bilhões de cruzeiros novos,
apesar de a medida ter sido regulamentada há apenas 18
rneses . Falando a.os dirigentes das emprêsas privadas de

seguros e capitalização, na sede do sindicato paulista do

S'letor, o e�r. Thales C'a.rrrpos a.írrmou que a medida deu um

rróvo alento às emprêsas securitárias, que, assim, puderam
estabelE.cer suas atividades dentro de prograI?açp.es com

UM,Nôvo CONCEITO DE EXATIDÃO' t�AS �

P��U91:�:�rç:�:��Ea�;a:� �a�:�:��S II.Fón� 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
:

.Bandeira - JOINVILLE
(Man spr:!cht Deutsch)

base na receita provável.

, NQVA LEGISLAÇAO

E·.scla::-ec �,ndoo espír:to c;_a
nova Ieg'... s'laçao, o. �r, .!. La.

�'�re��igÇ�tP��O:TI�:-:���,e';���
bereoe coricí..cõ es p.al.'a a par­
t.ic:pa;;ão dos ó ... gãos E:'sLata s

)VENDE-SE
r�U.s negoc1..'J,s, .._·2cur.l.tar·1 S,
oferece nova conduta t.anro

para a-, e�nprês-.:l.3 COITI:) pa a

·us correto. e.s. de rrrocí o qU8'
.a corrco r-r-êrrc.a. 5'2 faça e.rn
í

g'ua Içía.d.e cL� concücoe.s a.o

mesmo t=-mpo q u.e beneLc .a, o I
segurado�' .

I
"<Isso - acr'3Sc2ntou -1cr
í

c-u oorad : ções d e :tTanqü�1i- i
dao.e capazes de p8r.m� t.í rem

o surgim,ento de inf a.. s tru­
tura técn:ca eCJnó'�TIica e :0-
naEc�'ra cem qU3 a,s emprê­
S8S poôerão Larrç a.rcse jU"B a­

ITI'::I'''lt.e corri os corretores., em

busca d a. captação dos recur-
so-, (�,:;.cnrrente,:;. t.arit.o dos
E:eguros

-

obrt ga,'
ó

r los, como

do-s voluntádos".
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1 y,: Um eletrecista competente I
5 e-solda-dores. Tratar à Construa. §

:1 tora 'Ferraz' Cavalcanti /- Pira- ª REVITALIZAÇÃO

==

bei h'
=: o PI e.si d.errt.e do IRB di�se

�g erra >
a. � ""11·'" _o setnr �ec'';__1ritá''''io entra

_.
,

. :::;:- �.')gora: na f '1 s,::, de ,revitaliza'-
.�� .

�. '- B ,....ã.o e mnra.lidade graGa.s- à fi-
�'�HIllIn::W-, '. �l,L�,�;,.;hl"-:-�� :til uH,npu,mHHnmHnmnn!mmUIII[limH� , .1os...-.·ra dó Govêr.n(}� consubs-

.

--- ----,�' i-tanc'ada na ob:-:.gatbr�edade
-----11 rle cont-.ra,t";::,!.c30 çie -:;'-8'2.'U;'OS por

� I' parte do poder público refu-
� '. 18..mentação dR .ativ·dade de

corretores' e c""'b�"nca de D�rê_
". I mio3 por int -,rrnédio da rêde

pratlca,. ban,�ár�a - Re:sa't.ü,.l. que mui­

I tos vico.s' nCO"TÍa:rn 8"ntel'ior­
mente ao D,ecr'2'!:o- � e' 73 de, 2,1
de no-v...'embro ri·e 1966;� Q1..1.e}
em I.D.ce do ,nÔ"vo. instrumen­

'to? a censol' da,ção da morali­
da'oe no ramo muito depen­
de dos coYr,etores e emprêsas
imp,gqindo o rebate de prê­
mios no an�e:o de cons2-gu�r
maior nÚ_ITl �ro de transa;;ões
RÊDE FE�ROVIARIA

A NO leIA - Página
.._�-..!!:;:..�"::._�.!:�:.��=---.":,,,���.:::�

'jos io ere D
Quai_-lto à receita, prevêern

I
do s:do em 1963 da ordem

urna -e Ieva.ç
ã

o para 500 mi- de apenas. 59 bllhões de cru­

lhõ�.s de cruzei-ros novos t.en- zelros velhos.

Pesquisas Sôbre Deficientes
RTO (AN) - Cêrca de vinte educa.dor-es cíed íca.dos a

estudos e pesquisas relacionados com os problenl as dos de­

ficientes da fala, audição, visã.o, locomoção e mentais esti­

veram com o rn
í

n.í st.ro Moniz d'2' Aragão, no Palácio da

Cultura, ocasi':o ern que lhe fizeram entrega das conclu­

sões a que c.n'ega.ra.m em relação de recerrt.e seminário rea­

lizado- na Guanabara.
Palou em nome da c orn íaaã.o o professor Canedo de

:rvragalhã.es, que pr2'sidiu o seminário, dando corita ao titu­
lar da E'ducàção e �Cultura dos debates e das aoluoões pro­
postas nos três dias de reunião, quando os e.duc actor-es par­

tlcipantes se- dividiram em qua.tro grandes grupos de. tra­

balho, no Instituto Benjamin Qonstant .

Das c oncluaões e.pr'ova.daa, pelo menos quatro mere­

cem ampla cí ívulga.çã.o : 1) na parte dos deficientes da vi­

são; foi aprovada a reítura de Ul"TI levantamento das ex­

periência.s adquiridas na educação dos cegos e arnblíopes
nas e.seolas resiàenciais e no ensino integrado, visando à

determinação de objetivo e normas que visam' ao aprimo­
ramento da educa.ção de deficientes visuais; 2). os tipos au­

diológios da surdez infantil deverão ser bem -estudados do

ponto de vista médico, assim como mediante análises psi­
copedagógicas a para que sejam a.pltca.dos os rn ét.oclos mais

adequados de educação; 3> composição de um grupo de
trabalho para estudar a nomenclatura a ser adot.acía no

prc.cesso de reabilitação; 4) sugestão para que se dê a.ten­

ção aos' aspectos regionais no QU2 se refere à regulamenta­
çã.o__

existente em obediência' à lei de diretrizes e bases,
convindo osc Ia.r-ec er- que na Guanabara o Sistema. Estadual
ú Educação determina a especialização de professõres e

tt:cnicos no Instituto de Educação do E'xcepcional e determi­
na a aprovação dos programas p2'lo Conselho Estadual de

!:..ducaçã:o.I
I Brilhante
I
I LONDRES (ENS) - Con- convites em varIas: líns",'l3S
,

t'nuam "briJ:hantes" as pers- 8,stão sendo envIadas a orga-

I pe.::.::Lvas do me ...:cad8 cacau.·�í nizações de agr�cultol"'es, c.: _a_

ro intsrna,c..l.onal, diz a fll: r.Ga dores e pessoas isoladas ern

f 'Gill and Duffus na sua rese- todo -o mundo.
• �nha lll,enSi:::ú r8',L·;:; ..... e_lte a jsx.l.eL No intuíto de ,explorar ao

I'
ro, ultima.mente publlcacia n"1áx'mo' as pDS'::;; bi15dad2s ..."1a
nesta c:.dade. exposição d9c:dir·aI:n o.s CT-

!TIO� dnrBnt� mnitoc:: Rnos nqo . ""rn. F"'''1"';.T�10pe.c:;;· lQcrado'">. men- Contuluou e:t.TI 1966 d z a gan:zadore� n6mear urp en-
'fl1n":lopavam, nfio t8nd�' sido cionando o nrBf;o e as condi- firrrla, a .expansão' do cÇ)'n.u- l�én1reg�:ldo de relações inter­
tom�Hio nem l..UTIR nrovjdAncia nões de pagamento indicando I mo mund'�.al, d�.!!-d�. pros.:3�·- nac1onais,,' a '(�ruem cab::::-ó':rá
TI9.ra o conce ..... t-o OO� n1Psmos pXl"'rr->c:;s<::>m�n��. n'=! C'()"r""c8r+-":l t

-

t
'"" .. �

f�A�' execuÚ�To '��unici-;'a; '�o":,c:;a� de"c:;tinqr-se à concor-rp.ncia. N'l g�d-men 8' a

t enuenfCla due ra- Pt rOlTIoye-r esse es orço nG es-'

PI _O' .aUlTIen o ver.!.. -ca a enl ra.ngeuo.
entrega será fornpcido rer>1l-)o, 1965, embora erD. T ltrno rLe A Re.al Exposição de AfTTO­
no oual "C'� menciong,rá a data nos 'V..LVO ,O_t';vido ao granae pecuári,a"" na verdade tc;m
n horq_ no re;-.. �ht�r.>nt'b. aRsi- aurnento dos preços . ..8 te'1.J.- um potencial" cons deráveJ,.

nado· por funcionário compe- dênc::':a mund ai ue consumo a ":rda' nãc( devidamente- apro-tente.
a longo p_'azo é firrpS'Hledte jl

veitado, corno centro de pro-
.,.,.: ... 'l4 ".:...,. :rnaio Festá. em

com uma. taxa ue aume.lto moção c:e maquinaria e inJ.-
de· 6 por cento ao .ano. ., pleme-ntos agríco' as aps':n�Serra. Alta O n1.unào pOr conseguinte) C-:IT10 .an·mais de raça, ferti-

Ps_,ra o dia 14 de 'maio está necess�ta' de p=.;10 men03 cO li'7:q:>'Jte:;: r""r'Õ -:'30 e dem-a's p:-o-.,­
marcada grande festa nu b8.JY- mil toneiadas exí:,Ya.s d� ca,- dutos agrícolas.
ro de Sera Alta, na capela São cau a,o ano para manter 2- A Expo.sição, alélTI di:s�'()
·""o�é com a bênção e a entro·- t.úxa de cretSc.imeuto. No mo- (,:fe"pr:e oportuu·da·::Jes ini­
njzacão do Santo -"adroeiro da mento, p�evê-se um deficit de gU8láve'i,s aos vi:sitantes es­

C-opela, gentiln"1.ente oferecido 120 mil tonéladas. contra um trangeiros 'para.' atualiza,re'm­
pelo .sr. Carlos Zipperer, de . deficit d.g' 188 m'iÍ ern 1966 e se na� técn�cas ma' s ,moder­
Rio Negrinho. um supera,v t dê 160 miiI, em "t18,s. G��açB.s: a um s-ervlço de

1965 em consequência de um alta classe de tradução e

aumento de 26 por' cento na assistência técn::ca e::,ps'ran1.
. produção mundlal. Os organizado::-'8s que eS13e ob-

Éspera a Lrm3., londriT a }et!vo seja plenament3 rea.i- -

A Sociedade Ginástjca de que a. mO.;g�m eleve-se em zado.
nussa cidade realizará dia 21 3,5 por cento erl1 1967 aos Tenda 'Confortóvei
de maio a sua 2a.. Fe�t-'·:t d':L p::eçus co-rr ,ntes. l\1:as, 'se os

J:'1:atanç.a, nos mesmo'c;; moldes pr'cços contjnuaren�. em a:ta é Montada em

do ano pac.!sado,. o que d�"'dA iá -o aumento será natura_me .. 1. 60 Se�U.Jndos -_ Dó
'9ssegura êxito às festivida- ts rn.enor. de modo que o ni-

p (')
des. v �)l de pre :;:03 des1en1.penha._...·á Q r',t:1 ..j·!.'i-Jof"ro

o pr�nc�pal papel na determL LONDRES tBNS) um
nação do :nível de' consumo. trailer-te!1.da m-_l'to e�onôm'L

Observando que a econo- co o::-a v2nd�do na Grã-Brc­
mia cacaueira, é "dinâm ca 8 tanhay pode ser rebocado por
expansiva. e que duplicou na qualque.:.� carro pequeno e

f (' última década", a G 11 and 8,rn"18do e,rn 60 segundos. Aco­
Duffus julga que o m,erca.".o moda uma pequqna fam lia
contlnua a funcioP.l-I" com com todo o confôrto, confo,;,'­

t t grande eüc'ênci.a.. Daí pen-
-r- -e V'H e::n um3. exposição

I
sar que s-er:a desenvolv meu- .sôbre aca.mp:ng"_ realizada
to inf·eliz e' possívelmente de- em Londres.

=1 .sastroso para todos cs in- A principal unidade - que

=1
' teressados se o mercado fôs- com.p;-e,ende um chassis que,

ª I
c._e submetido a planos restr:- pes.a apenas 43 qu los e ()

I tivc's, Na' op�n�ão da firma, .trailer (136 qu:J.os) - acomo­

::lI um m'�;:o nja: s construtivo

I
da quatro p·e.ssoa,s fàc�lrn€'n.te

§_J
consistiria em um -esfôrço J?-o Uma .amplia.ção, fornecida

ED'IT,;\L DE, CO·'NV·OICÁ'�_�O I
sô:1tído de re::iuz:'.:-em-s,e os cc,mo extra opcional, propor-

...i..�
_ �� �l d;reltos a:.lfan"legáT�os. im- i c�ona lnais 6 metros de espa-

Pelo presente edital, ficam convocados todos os :d postos, quotas e cutras r,e3- I 'ço, sufic�ente pdra luais qua-

I
tr:.çôes ao con'1.ércio mund aI. 1 tro pessoas.

associados do Sindicato dos Condutores Autônomo Este enfoque práti'co, pro- I Péttloc na::io por um dos:
d2 Ve�culos Rodoviários de Joinville, 'em pleno gôzo l móvendo ma'or consumo, m!a.ror�t::· jo;r-naiSi na�f-onà�B
de seus direitos sindicais, a se reunireri1.. em Assem-

, : produziria imed�a,tos e dura- britânicos ·e projetado por

bléia Geral Ordinária, em sua sede social, sito à Rua ,.
dov-�'c;,s- (benefí�ios , elll: tedos um dos princ:'pals especiads--

. 0S ramos. da lndu.stria. ta,s na arte do ufaça você
Dona F'ranCiscà, n. 320, nesta cidade de Joinville,

�'l)
mesmo", o tra"leI'-tenda é

no próximo dia'27 do corrente mês de Março� às 18,00'

li J� .R'eprtlte>s,enta'nte vcnd�do f:,m forma acabada, a

horas em primeira convccação, e não havendo núme- . preço reduzido, comó "kit":

ro legal para a primeira convocação,. fican"1 convo- d ft
·J..·ôüa,.s as part,es são pré-cor-

-lI a 'overcra tadas e numeradas para cn-
cados para às 20,00 horas em segunda- convocação, I ca�\xe.
com qualque:r número de associados presentes,'a fim

II Vl�S'l"tara' O R.I·O O trai"ler é parec'do com

de tomarem conhecimento e' delibera�em sôbre' a

I
"�I uma caixa Ao levantar-&e a.

seguinte: tampa, a cobertura da, tenda
LONDRES (B.N.S.) - In-I sobe por si mesma e os qua-

formou-se nesta c�dade- que I tro pés de�c::.m para sua. po-

I
o Sr, T. A. Gawade, alto fun -' sição. Cada met.ade da. tanl..­c�ànário da Brit sh Haver -I pa to::-na-se uma cama. ,eleva-

1) Leitura, discussão e votação por e'?crutínio se- j craft Corpor8_t ou, visitará, da a un'1a aJtu:a. de 76clTI. du �

ereto do relatór.io da Diretoria e Balanço 'Geral� I.'.
o R=o de Janeiro durante' o· chão.

. período de 23 a 31 de março A ... -

"1' dtudo referente ao exercício de 1966 bem eomo o
próximo .

�""'l.. a:rnpla�çao e ::.ga a p'?r
, um z�per a.o teto da tenda.,parecer do Conselho Fiscal dos documentos aci- Durante sua - estada� o Sr. forma.ndo U1TI "telhado contL

m?- especificados; 'Ga'wade fará projetar fUmes nua sôbre lL."TIa estrutura de
2) Leitur

..a, discussão 'e' votação por escrutínio da e manterá conversações. conl n'1astros de Lga de metal. As

Supleme�tação da Proposta Orçamentá�ia para o
as autoridades sôbre os ma.is partes lat2ra's são pre3as por

exercício de 19-6.7, e o respectivo párecer do Con-
recentes progressos nás apl' -

ganchos à estrutura e sust·en­
cações civis e militares do tadas por cunhas no solo.

selhÇ) Fiscal dos dccumentos acima espscificados; �·Hovercra.ft". A unidade tralle;:- possui duas
2) 'Leitura, discussão e votação por escrutínio da janelas plásticas> com corti-

Suplementação da Proposta; Orçamentária para Real Expósi.çl�o nas.
,
A .amPliação dispõe de

o &xe'rcício de 1967, e o respectivo pareicer do
.

de Ágl.ropecuária dUaJs janelas do t:pc:) de enro-
.

";"',' ,

-

Comunicamos ainda aos interessad C Ih F' 1
",

Se ....; '-!Im Ju,�ho
laTo Quando a ampliação es-

_1'1:,'�'r:�I,(.�,I,IlIl'E�D�I(ll-r-"_-._I."ntplIllAlIlIIum1[LlmOIIllIl"m'M�]IIIEm!ilDUII[El--tmlmRm.,uOu::USII,.�uuunH:=....-_� "I
. os que onse o Isca;,

I
� "-- � - tá sendo usàda, o corLna.do

:, .'-'
.

.

_ =
acham-se a disposição dos meSll"lOS, na sede so- 3) Leitura, discussão e votação por éscrutínio secre- . LONDRES (BNS) '-- ÚTIl fronte'yo do trailer pode .seC'
cial, os documentos de que trata o art. 99 do to da proposta Orç?-mentária. para o exeréício de ! trabalho em grande e::cala a! baix3. ..do para separar· o local

_ Decreto·-Lei 2627 de 1940. 1968, bem como o respectivo parecer do Conse- Lm de estimula,r a visitg. de

II
de do:-n�ida.

.

IJ
;-� " A D V O G Â D O i lho Fiscal: ,grande número' de lat:no'-a- Extras opc:=ona'is podem ser

--,� -::

Joinville, 7 de .março de 1967. ,mer�canog. a Grã-B::-etanha vendidos em ··kit" ou p.ron-
, j��- ESCRITÓRIO: Rua Engenh@lro Niemeyer nO 21, � \

E d I
durante a l'ealização da Rea.l tos para o uso, Incluem U1TI

,� FONE': 3698 � rnesto e· O iveira S. Thiago J"oinville, 14 de Março de 1967 ExpO's'ção de Agropecuáz- a

I fOEão uma unidade de'arma-

I. �pedieDtes: 17 às 18 hs.: aos sábados,' das 11 às 12 hs. [ lValdernar Arthur Grubba

I
em julhO' próxim.o, p.omeça a z.�namento 1.lma 'I?eSa � Uma

l-1r- JOINVILLE _ S.C. ,,:\ Diretores

I
"RUD'I I-IAMANN - Presidente apres-.ntar .Os pnmeIros re-I

comoda. S3 desejado. e for-

��:; . ',,� , f
�,

sult8d8s. nec�do un�a este'ira. para for-
�,.........""r""'u'tI",,r"'I'''lIt.,,![,n'IIIIIIUilrll'''lllln��,.'1'un,un�ur'Mln'I'I�t I�"!...!'L�'!J!.!!..:!...!! "_JlLm_it"JIUIL'IUL����...lLJLI..LLII.lUI...!l.Ur� Cêrca de 15.000 brochuras- ra,r o chão do anexo.

ti,.�����ij�jt.t.�.'.'.'. �G.l.'PZ.t.'.t.��l�'.:�.t.t.t.'��.I�•••t���M�t.' ••��4��-�-�-_-.-.-r-.-�-.-
��� famosa bateria Deléo, corp_ duph g�rantia GM-Hermes'Macedo, cust�m menos na Loja: especia'lizada de; Ilermes Macedo Macedo SIA! E

'

·

:;i'�uabateria usada va�le como p�u;te do pagamento! Antes de comprar 'Sua bateria consulte_Hermes Macedo S/A.
,\1"'11 .

'

P .... .",fe1-i·"� ... � (>o1nt1prará
l\'Íotoniveladora.

i
.

;_:mm::wnmwm:lmmmmt:ummmm::mummUClIIHllmmtlllllllillllltlSIUUP-= Dh, "1a f1� ?'h-ril
,

'::;: ,
.

. ê No d5a 28 dA mg ......no 'O'1"ÓV;,-no n"'�n('h� DA<::fi1e 0.A l\A:Ód8.S e
� :§ == às 10 horas no recinto da Pr�- Erinhos -na ,SI?, Bandeirantes.
I � . C O M UNI C KÇ Á O �l .:.__

'-'

- __ -<"

f!� (O) ª'l FOTO,CóPI,��?
�',g "A NOT1CLA,<t "FAZ NA HORA,!; CI-IA!-H:r�.JE: AKROUCH, estabelecido à Av. Getú-

� lia Vargas, 19. Comunica qu�' comprou a casa comer-

I
c

__� eial, de Orly Broering, à Rua do Príncipé, esquina
con� a

-

9 de ]\,farço, no Edifício Brasil Líbano.
Aceita-se encomendas de: t

'
,

�o���osm��d��a�o����:d�����

I
i a - ROU�:S l;:��: C:���!C�eq�� �:s:�.;ç� �;���:�, c::

cie, inclusive bojos a:rtísti- 1 '§ .. tendo responsabilidade nos negócios e atos ant2rio-

'===:�
__�Cus. Tratar na Rua Con-

._',=_�_�-_,:
res à compra ora executada, por ventura pra,.ticados -

�_�.0.r.d.i.a•._l.6.7•. ..� ;: pelo antigo proprietário_

�
.. �ój[lllillll!IIII[JI�15111111IrC?!lSllilill�I[]111111111111[lllllllilllll[lrlllll'llllir:lllilllll!J�

PNEUS
P/ B�CiCLETAS?

_ Loja qSCAR

AuxíHo de 80% aos

:r-,,'ecessiLados

Os convênios escolares
os estabelecimentos de ensino
Ginásio São J o.sé, Ginásio São
Bento, prin1.ái�lo, e Esco�a de
Música t2rão por parte do- E,s­
tadu o auxí.íio de 80 %, isto �os
fll"no� po .... o<::'<::it arlo'1, f:c:,nrio
restantes 20% p"or conta dos
'p=.L�' �(),J ot..<.J. u.1.1u..c>. ..c..:st;a.�,: ;:"ao ue-

claraç.ões do Inspetor Estadual
Ron'lualdo T. de França, que
esp'!.anou o assunto em re-..J.ni.ão

. efetuada junto aus dlr�tore"
daqueles estabelecimentos. O
referido convenlo, provaveI­
.[uente, atingirá ouase QU8 to-­
dos 03 alunos. pois na época
em que vivemos, qU2rn. e que
não necessita' de auxílio.

LTDA

A progre.3s'va recuperação
da Red _;; F .xroviár a ...: e.:1el aI
foi orit_.en"l anunciada por téc­
n�co� dlJ I\t1inisterio GlO Pla-­
nôj3.tnento que; e..otre cs re-

'sultados p03::.tivos.) apO_Ti.::a.::-am
o .i.lnC:L'e.ln�:'n-to de �5% . no

transporte
-

de carga, entre
1963 e 66 €r o aurnento de 3.5 %

� .. da p.foduLv:da�e em' tone�a­
da,s-qu lÔlnetros úteIs, no

mesm'o peTíodo_

Coiégio Nornlal Cam1nh-a

.

,_ (Ftegistrados na SUSE,P e na Soc. Bras. de
'.C ,'"

,
•

Ciências do -?eguro)

• .Tá -f'un"l:n.1. g::,<::in8.dos pela Se­
cretaria do Estado os atos aue

coresponden� à burocr�cia 'do
fUPc10na-rnf':n+-o do Norma.l. ,

.... ã
estão 'sendo dadas aulas desde

: ,<:.'eg'1.ní::ia-feira, com InICIO às
; 17 rorás.-- DO' Grupu' 'Esco'<::<'r

I Orestes Guhna rães. Ficou as­

I sim constituído o quadro de
Destacaran� os especialistas, ............"'.ç....,��Aro� '"' """"'l <:: ra�....,.on"';"'rq <:;

o f to de que três .c::mprê::..a.s cadeiras. Didáticas Legislati-
da RFF - a Estrada de Frê,r-

I
v de ensino Sr. Ro-

ro Santos a. Jundiaí, a Dona. dq P">'qnç-a, Tnc:;ne-
Te: es-a Cristina e .a Rêde Fe- ! tor Escolar Eptadual. Porb.l­
der aI de Arrnazén.s G.�ra_s. I <!=[uê,c;::,. P8,dre Affonso RobI. 1\1:a­
pe·.Tu\-"'.�á;rf'Os S .A. -, apre- 1 tW'láti�q" LÚ.ci T<::cho=ke. His­
sentaram saldos pos'it yos 8-rn '11' tória, Dr. Fnei F.lci R.usa. (pro­
seus balanços no encC'rrame:.."1 n'''w'''or), G�02'rafta._ Pedro H.

t-o:do últ·'mo ·exerciclO. ,J\J.a-1 Bor1,,-""n"hrok. "'D<:"'Íco"'oq;i.a Ed'l­
quêle m1esmo ano, a ca:rga rQclOn9' e So("'i0'o�';a Rq,lete

l'néd:a dos
�

vagões reve� ou I Di9s. HiQ.'j�ne. Dr. A. Figue­
uma ascensao da ordem de I r.edo (mp01{"o) Ci�n�iqs B;o":
13 % em con.:.p�,raf?ão con� os 11AÇ[;("<:> c:;. �ild8, Habowsky. Edu-

, ";:-esultados de 1963. cação Física, Ilona T.scb;Üeke

administração de se,guros dentro da

OPORTUNIDADE
Pr'2cisa-se

vendedor.
de un1. re-

Int'3re:ssado
procurer.a por Curt Kreps­
ki - Edifícto Buschle e

Lepper, . 10 andar, sala 18.
No horário das 8,00 às 1:
horas.

VENDO
Um Vanguard 51, em óti­
mu estado de conservaç�o.
J.\.�r"áquina c /3000 krn. 'I'ra­
tar com Mário, Rua Q1..ün­
tino Bocaiúva 43, defronte
aos Irmãos B.atistas.

uO�t:.S � :'ALGA­
DIN ... OS

(

}
Av Getúlio Vargas. 500 \

�
, Fone 3378 �

"

A 'Vista ou à Prazo. �-�-�.- --._-- -"_'--,:'-'-_'---� "

D I L A-F E R
DIS'TRIBUIDOR4 CATARINENSE,DE

L4MINADOS S/A.

Assernbléia- Geral Ordinária

Convidamos os senhores aci_oni_stas para se

reunirem, em assembléia geral ordinária .. na se­

de social, às 14 horas do dia 10 de abril a.c. com

a seguinte ORDE1M DO DIA:
1) - Apreciação .. discussão e votação do relató­

rio da diretoria .. ba.lanço e contas do.exer­
cicio de 1966 e do parecer do Conselho
Fiscal;

2) - Escolha dos membros do Conselho FiscàI
e seus suplentes e fixação de sua remu­

neração;
Outros assuntos de interêsse da sociedade.3)

- -

com

-Música Durotea Lutz. Dese-
nho, Roseli P. dós Santos
Religião, Padre Ervino Pau:o
Emmendorf. Aula feminina in
dus�;rial, Zeneida Bol1mann.
Di!:"eção, Padre Ervino· Pau10
Emendorf, Vigário da Paró­
quia, e secretaria, Luiz P�che­
co.

.a próxima tell1porada do
nl·,ercado ca.caueiro intern�ú.:ional

Sinaleiros voltam a -funcionar

1 feitura, está marcada concor-

I rência pública para à compra.

I
de: Uma Motoniveladora acio­

- n9..da, cum motor Diesel de 80 a

, !��i�:dac�:nem�;::;�����o�leo�
lâmina graduável, sistema de
l.LUrrUuaçá.o elétrIca, corn par­
tida elétrica direta, cabina
protetora do operador, sistema
de direção com auxiliar hi­
dráulico, comando mecânicos e

demais acessórios. Pêso de 9 a

12 mil quilos _ As propostas de...­
T7C\:ri5. o sp.r ender��adas à Pre­
feitura de São Bant-o do E?,.;(l,
Direfot"ia d� Administ�acão até
às 9 hora,c; do di·a 28 de -março,

O"" sinaleiru-s TI qS n 0<:" c:; as

princi.paj,s rua,c:; volt:am 2., f"n­
ciopar r�8t;abelecendo a disci­
plin�. do t.,..ânç:ito nas perigo<::q"s
esquin�:v:; onde e�tão instaJa­
C'os. Recorrl.e-s� aue os mes-

"'r-, .......�-""'..._,,lO �.F)e�. Verefic8-"'�
aue onde fôr no<::síveJ .q, Prefel-.
tur-', está nrovidencj,qndu f"':OTI­

('pr:f-nc:; ,reformas e novas cons­

truções.

j.Jngriª, .r,cceb�u tít"do esf.�:uI'11�1

,Sagrou-se camp9ã estad.ual
� de alimentação a jovelTI Ingrid

II Iracy' Peverl, de 13 ano� de
-ida,d�, sócia- do clube 4-8 No-­

.

va Esperança do município de

II
São Bento do Sul" em �onc"r­

Pu nromovido pela ACARESC.

I Ingrid fêz R sua horta c3,:sei!"9.­
I dentro da técn;'ca e bateu o re­

i cord e9t.ar�n�n':)e col1:endo ....

J 1 f.) 9"70 Kg de hortaliças em 60

1m2 .. Com a sua prod'úção Dr�­

parou 181, prq+o<:: na h,""",t.o'�­
- - I\.. c�rnueã é filha do sr.

Waldemar Peyerl e sua espôsa,
D.an'3, Irene, rnoradores ô.a lo-
calidade de Len�ul. Nossos pa­
rabêns à campeão estadual.

Dia 21 de maio - Festa da

IHatança

Sindicato dos Condutores Autônomos ·de
Veículos Rodoviários de Joinville

ORDEl\'1 DO DIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No próximo

I�==================================================::_·�--·_-=_·=-=====: �__-------- �------

F'Iri a.lrn eri t.e teremos no prcxrrno domingo a realização do "VI Circuito da Boa Vista", prova ciclística anualmen I

e promqvida pela Associação dos Cronistas Esportivos de JcinvHle. Ao prinv2iro coIceado será oferecida uma bi­
c íc Ie t.a Calai, modêlo 66, por HERME'S MACE'DO S..A., no valor de NCr$ 180,00. O segurrdo ca cruzar a linha de chega ia l€cecerá, oferecido por CO::vrÉRCIO E REPREBEN'"l-'A ;ÔE..3, :DOUAT- ..:: .A., um rádio portátil, d.u.a.s .faixas,. no.'

valor de NCr$ 125,OCO. Ao 3° colocado, O'TEL - Organiza -;�o Técnica e Comercial, oferscerá uma bicicleta Bristol para menina, no valor de NCr$ 80,00. O 4° colocado receber i de LOJA PREITAG, um barbeador elétrico Arno, no

valor de NCr$ '65,00 e finalmente ao ciclista qU3' chegar em quinto lugar, a CASA DO' AÇO - H. Garlos S:chneider S A. - oferecerá um chuveiro elétrico de NCr$ 50,00. ·Po � tanto, MEIO 1\tIILHAO DE CRUZEIROS em prêrntos
para os prirneiros colccados da s ensc.c toriat competição do p r'ó.xí.m.o domingo, quando renomados pecía.Its t.a.s tentarao cobrir em primeiro lugar, os 75 quilômetros do percurso,

ca r
,

a
Rubr�s pretendém v i to r i o r-tse na cidade praiana

•

o I

----------.-----------------._----------------��--------�--

..

o Dr.' KU1't 'Meinsrt, .rna.i s Tem . -oer t.eza de urna.' boa. J Para' o jôgo em Itajaf .�
.a It.o rriarrda t.ar o rubro, falan- c.arrrpa.nh s, e e spe r a contai'. AmérIca, devera levar arbi::­
o.o à r e-por t.agem. af rrrrou com a colaboração dos. d.es.- � t.re.gern de .ro mví l Ie e q'u.a.nd.o

q�le SUa a.g:'e':'TIi2.ç�o continúà- 11. 'p o r t.í sta., joiny'lense.3 no se.rr- t da vIs ita dos rrra.rc.iLs t.ag
.

à
Ia trabalha . .'1d� v í.s a.nd.o .sern -. f t

í

do de apo. ar ern as boas I rroe-sa c:dad�, trarão, da

pr2 o titulo máximo do fu- í causas para ·0 esporte de rios., II 1:T1eSrTIa for rrra.. ° a.p.it.a dor pa-
tcbol catar

í

riense eU'1 ·1967 '.-� I sa t.erra . ra o ?'llcontro.

Visando a reabilitação do insucesso frente ao Caxias,
o Arnér-íc a de nossa cidade está a.c er t.arido a realizacão de
bois amistosos 'com o Marcílio Dias, da vizinha cid�d3 de

Itajaí.
O p.r.irrie lr-o. encontro ser�a'

realizado no p.::-óx rno dom:n.-I'go, dia 19, em, Itajaí, para
o Marcílio retribu r a v.csd t.a 'Ino prim.elT-O domingo a.pos a

IPáscoa, ou .sej a no' dia, 2 de

g�strundo rrcrrhu.m oaso de Icorrtu.s ã.o .

I

I· M'a.noe l de Souza p:J:::._era.
lançar cont ra a equipe Hp::.�ai,_
ana" sua fôrça .rn á.x ma, no

sentido de bus,�ar, fora d2

I casa. a re'ab�litaºão·.
�br:l, '

� . __

0·..-: arrie.r=c.crro s treinarad�':""';'coletivam·ent:. na tarce. = UI
ontem i':1c-and:::> Ü'S pre_;>ara·­
t.Ivo.s da serrra n.a. 'T'odo , O'S

a t.le-t.as e.st.ã o bem, não s.e r e-

Redator: JORGE AJ'JTONIO DA SILVA
Noticiarista: 'LUIZ MAURO CORR��

.Loi rrv i l l e, 15 de Març'o de 1967

CORíNTHIANS X
FLUl\1.INE'.NS.E

.�
.

Está acerta::io de-flnit:va­
mente que o embat,e Corí'.a­
thians x Fluminense m'arca­

do para domingo a tarde, s·e­

rá dísputado 'a. noite, no mes­

mo dia. Ocorre que naqu�e1e
.ei.' a se...::: ão r, .alizadas eleiçôes
no Fa:tque São JO..í. ge .

RATINHO POUPADO

Os jogadores R�,tinho eLe' _

vinha. lig.eira.ment·e contun­
didos' forÇlm poupado:s d·:)

I

tr!:,:,ino de ontem da Portu-'
guêsa de Desporto�"

I

SUL-AMERICANO DE
JUVENIS

_ ..

O' paragu:a.i derrotou a Ar­

gent�TIla por 2xl pelo campeo-'
In.ato sul americano de futebol
juvenil segunda a no:te.

.
. :\,,!

SÃO' PAULO'VAI·.,
lVr-ELHORAR

.

o Int,ernaêional de Pôrto
Aleg,:-'e que perdeu sábado
para a Portu&;uêsa de Despor­
tos continua. em S. Paulo on:...

de aguarda o em.b.ate contra
o Santos,

SALOMÃÓ SERA JULGADO'

O jogador Salomão, expul­
so de campo por ocasião do

jêgo de seu clube. o Vasco,
d:a.nte do Palmeil"la3, será
julgado no R'o p310 Tribunal
E-.=:peci:al da CBD.

"'LIBERTADORES"

SANTOS QUER JOGAR EM
CASA

.

A agremiação peixeIra ma­

nifestou- inta:rêss.e em atuar
na. V:la Belmiro di.ante do j Jé·gando �ábado pm Baçé,
Internaci.onaI, dizendo que no R:'o' Grande do SuL di'ante
a 'renda serja bem ma�or, Os . d.o. Guarani o Fla.mengÜ' do

gauchos não aceitaram .a Rio empatou com aquela
propos.ta do Santos, agre.miação .em trê,s ugoals",

DE.
-

DIRETO'RIA
- R'e'cebemo_s. ofício do Clube

AHét.co Carlo� Renaux, co­

Hlunicàndo-nos' ,a eleiçã0 e

posse de sua nova diretor�à,
para Q período 1967 /1968, que
ficÜ'u assi-n� constitu':'da:
Py,es:dente Cid R, BaueI"
V:ce PI·es.:.dente Patrimonial
JOão Garlos Renaux Bauer
Vic� Presidente Social
éyro Gevaeyd
V�ce PresidEnte Esportivo Jo­
sé 'Germano ·Schaefer
Secretário Geral Onildo �tIül­
ler
J ° Secretário Evilásio ES"t')ln.
:tlola
2° Secretário Adalbe-rto ·S-�hu_:.
lnacher
Sccretár�'o ExecuUvc·
Teixeira
Tesourei.ro Geral Gentil Alha­
ri,
1� Tesoureiro 'Édeo R[i li
2 Tesoureiro Antôn�o A'-cher
Or2Í�;or At._�·".i:1no Si!ve:1'3. de
Souza
D·epartarnento E s p o r t i v ::J

Eloy M.· de Souza
Membros Egon Petrusky
Nilo DebraJssi
Orlando Müller
Otávi.o Bologn.ini
Egon Krieger
Daparta.mento l\l[édico

CelE.o

Dr. João Antônio Scha,efer
Dr, Jàm,:l Chere.m
Dr, Emílio Nlebuhr
Dr, Má·rc·o Clóvls Schaefer
D,epartam,ento de Bolão Ar­
naldo Bauer Scha,etfer

. Departam'ento JurídicO' Dr,
Ma,rcos A. R. Kr�egeT
Dr. H1arry Krieger
Dr, Ivo Szpoganicz
Dsparta.mento de Boccta
noldo Rau
Departàmento Juvenil Altai­
des de Souza
Membros Maig da SHv,a
Lino Cestari
Consêlho F�scal Osni Müller

. I-Ieinz' 'Ludin
Dr. Miguel SalÜ'mão

Na. 'ce.rteza de m-erecer-m.:>s

a di,stin.ta consideração e

aprêço� subscrevem.o-nos cor_

dialmf.nte, enviando as nossas
eo.rdiais,
Saudaçô8Is Esportivas,

Cid R. Bauer
Presidente

Onildo Müller
Secretár,io Geral

Aos novos dtrigente,s do
"voô',? do futebol catarinense,
O's cumprimentos de uA Notí­
cia Esportiva", com os votos
de uma feliz gestão-.

caxienses.

Ao que se sabe,? o Caxias ficará mais ou menos três

sem.anas inativo, no que conçerne à partidas de futebol, pa-

HTORNEIO

-IA�REsmNTAçÃO» .

.

.

O PalácIo do; Esportes �e­
rá palco e:.::. ta no '.te de ma�s
do�s en.cont:-os' de futebbl de
salão - em ,pr-o;;seguirnento ao

.....'To:-ne·o Apres�ntação" pro·­
movido pela Liga Joinvi1ense
de· Futebol de Salão,

.

Na prel�ll!íí��'�_ esta_:rão pre-

Íia:ndo Sa,rg2ntos x Arca.
O s�gundo .encontro reunirá

rt.1:ê�t.aldouat x - Sarni'ig._ .

D·ÁN GURNEY
VI;NCEU E,M
F'ÓRMULA ··UM�!1

\
.

'�

I
Desportista! Lembre-se de

que os �stádios são lugares
de recre:t.ção coroo quais­
quer outros. Respeite para

!�
ser respeitado. As senho­
ras não devem escutar o

que não pediram pa.ra ou-

vir, -'

,

...

BRANDS H;AT'CH InglateY"­
ra '_::" O norte-:a.mericano Dan­

. 'OlH:n·e·y. com uEa.g:le Gurney""
.venceu a f"nal automob·lís.tica
da "Corr.da dos CámpeÕ'e3t1
parar '&bó_lides da [ôrmU:a "un-:

Gurney deu as 40 voltas' ele
Circuíto de Br.,ands Ha tch (170
quIlômetros ··po ·total) en1

- lh04m30s com. úma méd'a d.e
158,'7 km por horla. ,:

Class:.fjcaran'l-se a se·guir o

italiano Bdnini com FeTrar.i
e o suíço, S'ffert, com Co�

.

oper-,Masera.ti.

I PÓ Ueo
-p o i -inal

na t.e rs.rn.os a 110° Iodada qo vice-líder, ta.rnbé.rn 'se

de�:"o-'I
cLu.b e's partiçJpantes, pó'l

ea.mpeonató, quando o lid�r ca.ré., e jog?-'rá no"altq_. �a ,RUo], Pt.�,�n.tos ;pe..::'CÍldos, _

é ",.�;..?eFu I"-'-�:.-atu3rá fora de 's'8US dorrrírrí c.s , "15 de r;Jovembro, frente - 2.0 -

jogando rio- Irlr�u, frente ao Ava.í que começa a se
í

nt.e- Eln primeiro lugar, AssÓ-.
Ave-nture

í

ro .. o F'I'urri í

n.errs e ,
i 1 essar pelo tItu Io . Na, RU<l dação AtIet.Ica 'T'u.py, com 8

-

I! Rui Barbosa. o AC'3enal rec p , pontos perdidos; em 2° o F'lu-
--------------�--- clonará ao. Escrêra da V _� .rri .n.errse com 9; em 3° Tigre,

Baum'er, que rrã o têm mais com 10; em �o ..:_ São Luiz· �

!r .

-

, -aspi'rações para serern cam- Ava í; com U; e�TI 5° - E..s.trê':"

, DesportIsta! .Terça ,_
.

peja p'eõ es. F'í n.a.Irrrerrt.ec a Socie- la, com 19, e rn 6° - Averrt.tr-
: vitória do seu cIube, mas dade Esp<"HLva e Rec:.:::'e3.ti- retro 'Com, 20; E.m 7° - GL"ê-

rrâ.o perca a esportiv�, seja í va TI-gre.· que S9 encontra a: rrrio, com 21 ;>em 8° --7- Arsenal,
qual für o result�do doo j5- I dois pontos do líder, 1 eceberá .

COUl 25; em, 9° - ,Aviaçao:J
go,. '11

..

-

a visita do Aviação; onde a'"-' com 27 e f�na1.1TIent,e em Úln-

-==========::;:::==:::======-. parec�- o' T.gre como fran(;Q "
mo lugar. o A.lrnir'ante, 'cofn

favorito, 31 pontos perdidos.
.:

I
Na noite de am.anhã, a Li-

ATUAL SITUAÇÃO ga Joinv�lense de Futebol de'-
verá elstar run:da para de' er­

Antes da reallzacão dêste3 n�inar as aútoridades -para' a

encontr"o-s·,' a situação. dos próxima rodada .

n
"

u
_

No p.:-óx:rno do�ingo t.ere;­
IYlC"':; a re a.l izia.çã.o da' pe:i.'.Lt>
ma rodada .do returno

'

do
pres2nt Carrrp eo no.t o da P .. 1-
rne

í

ra DIV',São de. py.:)·;_l:_·s o·

ria
í

s da Liga ..To rrví Icn e c.e
F'u.t.eb o-l .

Até o prç·s.-.::nt� rrio rnento
rrã.o ex' ste . 1 d'era'·:1.ca e.s.cí arc­

oí.da, com a As-soca.çã.o At:;,_�­
tica Tupy apare:�endo 1. ...rn
po'nto aperras a rr= nt.e do "\. 'i­

ce-líder, que é o F�um' nense
e que ten'1 t2·mbérn &lIlda '(10."_'::-,
compromi'sscs. d :-fíce_�s. pe�,a
frente.

PROXIMA RODADA
No. Lna.l da pr,esente sema-, ; SANTOS NOS

. EUA' E EUROPA

Bela Taça I "r.�'bertadores
das Amér'cas" domingo ti­
vemOs ElTI L'ma-Unh;ers:tá-
rio 3 x DepDrtivo Itália 0_ CAMPEONAT-OEm Caracas - De:'JoTtivJ
Galíc�à 3'x Spo,;:-t Boys 11 I CA_TARIMEN'SE "T"Or.ne'I�.O,O Cruzr.iro lidera, O' torneio

D.E FUTEBOL .

_.

ao lado do Univers··t.ir"o com

4 PO_1.tos ganhos,

I
Frosseguirá',domingo a fa- Ro"'berto'

;

se fina] do cJl..mpeonato c3ta- 4. •.•

BRASIL VENCE rinens-e de Lutebol edição de'

G P d- ,-
1967, com: a: .rje'ali�ação· de 011leS .. e

.

rOs.a
7

. Sábado. na segunda p�rti- I IYl8·'S do!s encontfós:
.

da do certame sul-am·erícana' ·Na c·dad·? 'de ·Joaç:aha, o
-

P.:.... 'ossegu-rá est':t .no·te. - . ..,.. .. , -i">"�>'< _
c .� :-.. u ""

iuvenil o' 'Brac-il venceu 'au ç.o:�.ercial e�tar� r�ce.·?e.ndo a·l7-'ç·rneio_Roberto -Gomes' -O IN·'T-'-'E·R., AZION"""'A·'LE'· -NE:G· �
. Uruguai pOr 3xl, rcabil'tando Vls:ta ·do-·Clube Naut!c-o

' A.l-· f 0,FOSa ,com a reaLz-?çã·J �. Á
.J

.',.4
_
-I[ .L.:�

····do irtsucess:S .anterior. quatido ·mÍr.�:hte·' Barroso. d.a �cidaçte Flamengo _x Cruzeiro, no Rio
'perdera, para .0 Eqúa.d.ó;:-. ,r:-ro

'o

de'. Itajaí' que no último do.-:- .... ds
.

Jan'eiro 'e Santos x Int,::r- .
'

'"

S E �,..._ B RE P'E1f .....
..r

out:ro ,:Í'Ô�D
-

o Peru derrotoü 'mingo <,perdeu para, o Perd�-' tlaci.çl!1ª-l ,em São pau1o. ·1 HPuga' a.:tU3.J·mente del�en- I IN"T:ER'E,'
-

�O·_ -" ".-, _.:.4 -'

", �Ec Equador. por 3xL ,"

I
gão ppr 3 �ento::; a O ..... :

I. ·No sábado,6 Vasco enfren._ '. dendo o Flu.ll!-,�ns�s,�> _

espera I
,:..._.� ;,., -: -

Silv'o Pl.rilo esp,era. po.::\ler i.;-
.,' , .Já em Cric:uma, o-Esporte

-

t2trá: 'á 'Portu�ruêsa de Despor-·· i sagrar-se b�-caTnpea:J, nO
MILÃO _ Angelo Mo_-atti,conta.r com a' melhor foc·m-a-·

t BASQUETE BRASILEIRO"' Club�"{ M,etropol est�Há pre- t?s"'''.'para- .o S�o-, Pa"Ll:1o relc.:p-l co..:rente ano".
.

ção tricolor nos próximos jÜ'_ l'f"'ndo contra o Pe.:digão de Clonar no Paca-embu ao Bo",a - I ·p.r.esldente �o 1:n.ternaZ!�9n§-�e:;
-

I' V'd
'

f
r -

d G· -b- I d�e' 2nlent�u que- sel.i club-e es_'
gos do Torneio RGP, embora A seleçao pau lsta sagrou- 1 ena. . _?go a uap.a�, ara.

".'

O ld C b t 1 séttm v'e'? conc::e ......ut· , _

tivesse em negoc açôes parac zagueIro sva Q un a
.

e- Se pe a "

.

.;_ a .� ,

� v ..,
-

-.

a compra do pas.se dei PeLé.nha regre-S'sado contundido va� Ct'ai?p,eã blr1.asileira �endbaSa- ...�lUllmllr:mllflmil�']IIIIIIIIIUU::lIInlHíI,l1t:lIU'-'ÚIIIII[::mIÚlllllm:l'-'lSlIIlIlHt:U;i.:::: São, Pafi'io 'v·ence: E frisou:da. Guanabara,

.1. que e mascu no venc � o '

= ." .

.

.
- == -

.,
_.

91 71
' - -

,,,,, t
- Tôda,s .as e-qu�ps<3 0.0

INTERNACIONAL NÃO ����a���.r;;,c:�PÚ��im:p�r�t,� El\tlPRÊSAS- REUNID_AS "Ltda. ª,'lGB e�sagra-se n1.undo gostariam de' ter Fe-.

VIAJOU da do campeonato desdobra- ; ==
.

.

'.
'. .

..

" . == 1 . lé, inclus':"'ve, o Internazióna-'

do na capital do Pa-raná.· Eu]. ª ,Vlsa�do propor�lOnar .um transporte, ra:Pld? e segu- §:. I _

118. Entretant.o; üÓ3 nã8 po;,:;.�e-
terceiro lugar ficou Rio Gra�:.. ª ro !nforma"que aceIta despaCh?s parq, as se�Ulnte�, 10- 9 call1peao m.cs conh�,r com êle, . con�c

de dO'Sul e em 4° o Para:o:J.á. ;:; calldades: Cam.po Alt:gre, S, Bento, do Sul; RIO NegrInho == n:.nhum out�o quadro itaEa-

A seleção. cata,r'nens.e· que � Rio Negro,. Mafra, .Blumenau. Indaial, Timbó, Curitiba =- A seleção d9' São Paulo Ob:-I no, em virtude da proibição
desistiu até mesmo dos, jog-o.s ª Papanduva, Major Vieira" Três �arras, São Mateus do Su} ê t,eve seu sexto titulo de Cam- de· contl.�'ataçôes de joga=iol.es
entre Os .grupo dos perdedo- ª Canoinhas, Irineópo}is-Va!ões, pôrto. União" da Vitória,' a peã br.as:lel:ra, dê basquetebol j estrange·ros até 30 de junho
res na fase de c�\assifi.cação, ;; Pôrto União., Bituruna, Jangada, S, JoaqUim. Ag_ua Doce, =- a o vencer a Guanaba.ra por I

de 1971.

ficou na última colocação, = Uruzici, Qliflkraft, Urupema, Itai9Polís, ParaR:_Iaçú, Hori- -Ê 9>1 a 71� nUU'1a partida onde As d�.claraçõé3, do dir·gente
ª zont�: P�lmas, R7enascenr.a,. Ri,ncão� T<::)l�cidO_ Clp.velânC:ia, ;; o melhor "banco" .dos paul '.s.� it,aliano foram motívadas pe-

FLAME'NGO EMPATA EM � ManopolIs, Pato Branco, VItorIno, "Sa:ntana, l\1:armelelro, � ta,s fa� fator decis':vo para a la nctíc�a do jornal londr.lno
BAG.É � Francisco Beltrão, Lebon Régis, Curi.tibanC?f s��ta Ceci- ª vitór:a. O trofeu c�Goverr a-; "London Evenil.:..'1.�· Standa.rd"

� lia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do ·Sul., Encruz. de :: dor Paulo Pi'm::::ntel" P . .:::>i en- do Internaziona[e por Pelé
ª Rio do Sul. Lajes,. Herval Velho, Campo: Novos, Capinzal, �'tregue a Jair capitão da eql.ü-· c.om Caci.ldo Os6,3" en'1. Santos
ª Santa Helena, J"obará, COllcórdia.,. Ca tE..nduvas, Ponte Ser- :; pe campeã n�inutos após o'chegando a oferecer 4 bilhões
� rada, ·CeI. Passos Maia, Rio da Vargem, Palmare_s, 'Ma- E término da part�da qu.e ren-

. e 600 milhõe's de cruze·ros pe­g rombas, Rancho' Grari.dp., :A 1tc bela Vista', . Santa Rosa, ª. deu mais de' 2 mil· cnize·ros Ta tr.ansfe'r.êncla, o que seria
ª Joaçaba, Lu�ernà., Tr'cz,::", Tilias-Papuan T�ngará, Pinhei- � novos a maior arrec.adacão a maior feita até hoj e no fu-
-3 ro Preto, IÇ>merê; Fraiburgo, Marcelino �amos; Viadutos,_ � '-Cio 7. o CàmpeDiDato Bra\siíel- ,; tebol mund�àl.

.

% Gaurama. Erechim, Fach;inal dos· Guedes; Xanxerê, Xa- =- ro de Basq1.letebol Masculino.
'1 xim, Cordilheira Alta, Chapecõ, Abelardo Luz, Passo' das E O Paraná per.deu 'P'\::-.a o: CACILDO' OSES EM
-= Antas, ]3ocaina do Sul, Canoas, Santa Clara,' Bom Retiro =' Rio Grande do Sul por 63 a' SANTOSª A�fredo Wagner, Taquàras, Santo Amaro; Palho.çà, São ;:2 59 ficando com o quarto lu- f§ 'MIguel, Matos Costa, Calmon,. Caçador, Rio

'

.das Antas, '� ga.r e. os gaúchos com o ter-: SANTOS O empresár·lo� Videira. 10 de Novembro, Liberata, ,.Ja.rdinópo1is,. Flor da = ceiFO. i Oac:ldo Osés estêve e.m San.- .

ª Serra, Medianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Práta, Jacu- ª
tinga, Vorá, Nova Esperança, Rio Tun? "Rio do Mato, No- ;;
va Concórdia, Alto Verê, Verêzihbo. "er�. São Jorge do �
Oeste Vista Alegre, Sede Pinhal, Santa Lucia. Campa :­
Gnonl, S.algado J;<1ilho, Itapejara, Bon). Sucesso, _ Chopinzi-: ª
nho, São João, Laranjeira, Dionisio Cerqueira. Barracão, ;;
Santo Antonio, Capanema, Guaraniaçú.

=�_�_�-=-Melhores Informaçõe� na Ag-pn�ht� Rua.9 de Março, 607
....

_

- Fone: 2140.

Ar- !.4.flUllnmI1lCln;ltIltlu.t'll1t1IrUtlUt''llUlmnmCltllUltllí .. t'[lIIlUIIIIUlFllJlmml�

II-Pa,Do-�ama
ALFAIATES_ VOLTARAM A"
VENCER

Com vistas à Blumenau, Ots

Alfai.ates venceram-:- o Ta.reço.
Futebol Clube no sábado a

tarde, preliando .no .campo, do
Floresta, Os companhei'ros
de Telê .anotar.am cinco ten-
toS' a do::s. .

fDime «dois), Pingo, Aldo e

Milton foram' os gÜ'�eadores. I
Formou assim a equipe dos

IAlfaiates: Robe:rto, Marina
-(Garcia), Iyo, Dim,e e Pedro;

Mílt0n e Wilson; -CelsO, A:'do) ·

Telê e Itor�co (Pingo). Aldo e

Mingue do Tareco forarn ex­

pulsos S.endo que o veterano

Mingue foi causador de c�nas
larnent.áveis numa ·partida de

canfraterniza.ção. com o' s'm­
pático pessoal do Te:atro NIh
Ana. A direção dos Alfaiates
agradece a 'magnífica de­
monstração de disc'plina e

cavalhei.rismo demonstrado
pelos componentes Ü'fictá.· s <

da equ:pe do T_a.reco F, C,

Alguns Dias' Para a

Si tem.a de Física
ra colocar em forma seus jogadores, fisicamente, /após o

que Lassance iniciará realmente os preparativos, visando a

campanha oficial da presente temporada,
E:nquanto isto, o presidente alvi-negro continua en­

vidando esforços no sentido de conseguir r,eunir no m�n0r
prazo de tempo, o maior número de elementos possível para

.

fazer o estudo preliminar da construção da futura sede

é arQ.uiba.ncada caxiense �

SANTOS - Nos m·es.e3 dê
maio e Junho o Santos 1e...!..1:-:­
zará uma lon.gl3, _ tempJ.ya��a
:por" gramados dos Estados'
Unido3 e .Eur··.=;pa/ num total.
de .10 jogos. A eXCl.L sio 10

pràticamente acertada. Ea

CUt·ima sexta-feira à noit'e du·­
T'ante reunião entre o empré_
sário Caclldo OseS. 8' o Sr,
N.l..colau lVloran, vice-pres.­
dente d-e -es.porte::;. ,do clu.2e
prai.ano. O clube de, Vila_ Bel-­
m-ro di.spulará jogos !TIa Sué'-l '

cia, França, ItáUa Espanha ,.,
1&,

Tcheeo-E31ováquia e AIe,m-a.-,
nha aléIn oe Nova York e

,.Los' Ang.e:tes e, posSíVe..lm2ute ,

no J\tIéxico. "

/

INI)ICADOR, PRO'FISSIONAL
_______,.....- ....-.d1-�---...�, - __. """� �__

mp

Caldas Descansará
lnstituicão de Novo·

.,
A direç.ão técnica do Caxias, pediu'à sua diretoria um

pra�o d� aproximadamente - 20 dias de repouso para seus.

atletas, praz,? êste que será ocupa.do pelo sargento Dumas,

que ministrará nôvo' siste{lla de preparo físico aos atletas

D .... GERHARD MiERS
CLlNICA IM�DICA .

I....--

DOENÇAS DE SENHORAS - P.Á.RTOS E OPERAC�ES

CONSULTÓRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone 3461
CONSULTAS A TARDE: Somente. hora marcada

ATENDE CHAMADOS A NOITE
RESIDl;;NCIA' Rua Aquidabam, 66C - Fone 3444

�
, IJpublicidade

�p a rOlem �ta. Catarina

,�qSON'F:ECÇÀO E CONSERVAçÃO de PAINÉIS
EM' ro[X) O EST.A.DD

DR. NELSON �ENDEL

Fone 362&.

Atende Chamado a .domiCílio e de urgência ..

tos q'uando acerl�ou uma ten�- ! do apenas Que t'nha sondan.o
po-rc.aqa' dos santistas 'nos ·E.s...; : o _Sant:os sâbr::e ::t ·possibilida-.
tados, ·Urridos €'. nID- Europa. ! de da·venda do passe de
Sôbre a,. proposta divulgada, � Dorval· para um clLlbe' _ euro-

Osés mada declarou, lafir.rn.an- peu.
.

DR. MÁRIO NASCIMENTO
Médico de Crv.1lnças

CONSULTAS: Das I!' ,30 às 18 horas
Sábados: das 10 (Is 12 horas

Cons, e Res.: Rua Abdol1 Batista, 56 - Fones 3350 e

CONSULT�S CUM HORA MARCADA
2450

!-_
.......

- --� Escritório de advocacia ��DR .. ADAUTO'"

� CARLOS ADAUTO VI EI RA '

I· advógado
Locação e desp'ejo ...:_ Desq.uites - Inventários_ - Ca-

l
branças de notas promissórjas, duplicatas e, outros títu­
los de crédí to -� Questóes �mbre terras - Mandados de

Segurança - Contratos e distratas - Retificação. e aver-

j'
bação no Registro Civil - ,Naturalização - Defesas cri­
minais -_:_ Habeas corpus -. Questões de trabalho (re-

I
......__

c

.......

.l

.....a_m_a_...c_.:o_-__e_s__,tr.....u_,.......b_a_!_h_i_s_ta
s &

__é_i._d__e_-n_t_e_s_e_'__iTI_S.....tl_.t__u_t_o-..s-_).._.'_c_-��o_n_-
S

__U_'.....
1-

___

tas e pareceres -

rua Henrique Meyer' - 20 - Joiuville se

I�
U=••• IiiT ta •••••-fi'-!lI!". e: ii ii c'a _e ••Tif'rfi•• li II .

�
,

DR. JANNIS - <:;D
-

:1 ..

R�:o:::�:�i��:::::,ti::
-

F�::V:le
.

t. •• _. _ •••••.•.•• M.' '! '! •• M.'_!!!,JI' '!' R_",.'t !!I._I! ,_._•• '!.!'! ••• - ,!_a.!, -" - -.- •••••• "t'l,4�':'

F�RREIRA GOMES

i
I
I
I
f
I

Dr.
--' ADVOGADO -

Cobranças, Despejos, Inventários; ir�Habeas Corpus"
Contratos, Desquites, Reclamações Trabn.lhi�t,as, etc.
Escrltório: Rua Jerônimo CoelhO, 91 - FONE 3719

Residênçia: Rua Pernambuco, 423

Dr. JOAO BE'Z�RRA NETTO �

Ex-Esta'giário do 1nstituto de Cardiologia do Estadu de
·g.ão Paulo

DOENÇAS DO CORAÇÃO' - CLíNICA GERA!"

.
'Residência e ConsultÓrio:

Jaguaruna n, 38 � Fon� 216�

HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15)00 às 18,00 horas

Dr. ItUY PARUCKER
- ADVOGADO-

Escritório: Ru� Itajaí. 314 - Fone 23••
Residência: Rua Itajaí .. 241.

Dra. BRIGITTE E. lVEIHERMANN
- ADVOGADA­

Inventários - Direito de Família
Rua Miguel Couto., 228 - Fone 3059

Dr. -ALFRED DARCY AODISON
� A.DVOGADO �

Trabalhista � Cível - CrimInal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do Sul - se

Dr. NILO SALDAN-HA F'RANCO

l-Médico
-

Doenças ç,e Crianças e Clínica Geral
.

Constlltõr"ío: Rua Abdon' Batista, 109'

I Chamados a qualquer hora do di� e da noite
Residência: Rua Abdon Batista, 134

_. r-__� �_.......__�__��_.._.���
.

��__

Dr. IVO JACOB
Medicina - Cirurgia - proctologh

Consultas das 15 às 18 horas·
Consultório: Rua dos Ginásticas-, 256 (esquina com

Rua, B·lumenau) - FONE 2938
.

Residência: Ru� .l\:ia-l. Deodoro,. 404 FONE 39�O :"

Dr. 'RIBEIRO DE CAMÁRG_Ó
Cirurgia 'G�ral � Cu�itibã

Est(jmago,' Vias Biliares, Intestinos, Doençaa
Ano-renais .

Con3�: Hospital São Lucas - Av. João Ç1ualb6:ftn.
n° 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
rtESID:E:.NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE. 4-2717 !

Dr. EVANDRO- PETRY ·_'t
Clínica e Cirurgia de T\..u!lore� i

Tisiologia - Ràdioterapia t
Consultório: Rua Visco de Taunay, 299· ':_'FONE 3671 t

Residência: Rua São Pedro, 344 - FONE 3440

!
Consultas diàrfamente:' Das' 15' às 18 horas

Dr. JACOB C. ZATTAR.
Especialis,ta: Rins e Vias Urinárias

-

,
_
Tratamento

-

e Cirurgia: Rins. Ureter., Bexiga.

pró_s_t_a_t_a__
1Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812

Residência; Rua Dr. João Colm, 144 (apto, 1) -

FONE 3928
HORARIO: Das 10 às 12 e das 15 às 18 b()Taa

_ ....._.._..........---------�......_---..........��-..._�....."..�...,.".,� �,-_---_ -_........._����,,�"#".--�.
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17 O R� :.�' -.' Através do Decreto n. 691, de 14 de rn a.r co de 1967, o Prefeito rviunjcipal Dr. Carlos Curt Zu.drozn.y , usando de suns �trilYll_içP)('s, confer{cÚt pelo a r-t.tg o 74, I, da Lei Orgâ-
.'Ir..' Li rr i c a dos Municípios, CONSIDERANDO que no dia d-e hoje t.cm a p08�e no cargo de Presidente da ReplJ...

blica do Bra rí l o J\1arcchal Arthur da Costa e Silva; COJ'<rSIDERAN-

DO que tal-evento é de t.rarisc e.nden t.at í.m po.r t.á.n.cta'<p a.ra a I'.Jação; OONSI:c.ERANDO, rna.í s , qu e os Governos Fede 3,1 e E.stadual, tendo em vista a s ígn
í í

Icattvn data,
cí.araro rn "PO!lto faculta.t.í vo ", nas respectivas repartições; ;r.:�q,RE'T'A: Artí.go; únjc.o l(- Será f·acultativo, o ponto, n .s i epast.í cões p

ú

bLc a.s municipais, 1"10 dia 15 de março eor _'ente (hoje), quarta-L�ira.

CATILeS CURT ZADROZI".JY - Frefeito' M'un Ic í

p a.I

QueixandÇ)-se da elevação do ,.custo de v í.d a., a· dona de ca.sa I

e.spe�a. a fi,tcn;;ã,Q, do futuro pl�,(}sident.e' para a questão -I
'CastcHo foi duro, rna.s Irurrra.rro - Salá.rio .rrrírrí rrro teria sido;

l')_�esente "de -gre.g-o - Desfile d� o�iniõ,es de blulu-:nauenses I­da contá. de COlTIO serrt.em o t2-rnllno de um Govcrn9 e as

esperanças que de,positam_ �o pr�xhno. 1
t
IIniciará Ó 'Bra,�il; à partir de

hoje,
"í

nd.íscut.ível rne.n t.e urn
à

nova era, um nõ'vo 'per Iodo 'de
sua traj et ór'í a histórica.

A pusse 'do Marechal Costa
e Si1va na PresidéncLa da Re­

pública, a anunciada reformu­
lação da po'ítiéa econômico­
financeira ria.cí anal em alguns
de -séus

.

aspect'ó's rn a.í.s 'Únp�'r­
ta ri t.es , a' particIpação no Mi­
nistério d e homens' cuja 'fo""­
rri a de a.çã.o e penc:;ámento di­
ferem 'urn pouco' da.quê Ies que
05 a.rrt.eoe-der-a.rri é Que sui_idHi­
càr n m uma posição' revo l'ucí o-'

nária. tudo í.st.o cria um c rí rna

de inten o:::; a: exp ec ta.t.í va junto
2 os brasileiros.

' '

E.I"UlVIENAU
homens

BJUríi"2'naU,
cue se ded

í

ca.rn ao e=f ôr'co d.í u-.

trrno de do+a.r a Pátria das
m;;s l e-zít.í m a.s c.o'nd

í cõ ea de

progre.s::::u, riã.o está des.a.teri+o
à transfurmac8.o

-

cn,le n-Odnrá
OCOFrer na sistemática da

-

vfda
naéional.

Por is�c:;o meSll1.0 êle aconJ.pa­
nh9J o fato' Que hoi� oco'rre

-

com a lnáxin:a aten'ç§.u, p:::-eo-

Direção: SOUZA flUiO
D-iversos redato�es

de
Rua" IS de
Ed. Visconde
F:'Ol�e: 1436

S.A.
·n° 600

_Mauá, con i. 507
BLUMENA,l!

I'����������������·����·�
��

_
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__..._
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__ -:; �"�
_
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•
•

I __
..
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'��-�
_( Cond.es. ,da obra .do_ Prof. --José Ferreira dà' Si�v�!,
�"H,b.lm.en:;:,u 'elTI Cad-erl�os", Tomo 1, u. 2")

ESTRADA DE f'ERRO DE SANTA CATARINA (2)

Continuamos, ,hoje, apresentando a' t0l!lada..
histórica

dOs apontauleptos relacionados com � criaç�o, construç'ão
e inauguraçã-o da Estrada de- Ferro Santa Catarina.

As lutas, as dificuldades, as peripécias e os sacrifícios
.de homens denoados, voltados inteiramente para o progres­
so da região fÉrtU do VaJ- e do Ita]aí.

-

Atnda cdn1.
-

referênchl, ::10

Por hoje € �Ó � atc{8TYl�nhã> me"'mo p<:::surito: 0_ prtmeirv n"'��;� t�����al�l�:�e h�s���Ass:� BOLA .DE �AEIA mandatário - blü:rp�nauen'3e, e,?- no Banco do Brasil. avistan-

;;::io��/,��e ��r�e:Pd�·t����!� do-se rom o' Chef� dq_ eúto1-

��.ml[JHIIIIIHmCJlmfllmm:lllmmlllltllmlllllmtllll.mIllIlCllllllllmlltlllll"�' 'mento.
-

Este contacto' 5�prá
rq, de CrédHo do' Setor Sul, Dr.

� , ..
' ,§ comp,Tementado com;- a oróxi- :'l��: t�:t��er d�0�����6� cOd�� BLUMENAUIENSE ! � má� visita do t.jtul�,r do 14°

== ::: Distrito do UNOS a nossa- ci- inter.e�-s� de ·tôda' a regiáo.

� Ass,;ne e anuncip_ em
liA NOTleIA n_ o 17lat"J.tino de §§ dade �

.

A nossa reoortagem, o Fre-
�� :. -, feítu Zadroznv confp.s,�ou-s�
ê maior circulação no -Estado. � Para tratar de 'assuntos liga- 'sumamente sat,jsfeito_ -rom os
�;: = dus as obras de defesa da mar- rpC"11.1tados ohtiClos' YH"c::ta sua

� � gem do Itajai�AçÚ ó . Prefeito última' viagem à GllanÇlr)':.ra.
�"

Maiores informações p'oderão ser obtidas COUl Zaqroznv' eStev'e no Peparta- pc:b'lnô-o confi�nte numa dina-
� � me_nto de Portos e Vias, -Nave- rnizqc?o ainôa m:::dor dA sua

§ SOUZA FILHO" pelo fon� 1�36 na
� parte da �rde. =-

.. gâveis, "onde obtev--e ótimos �e- ,8ôministração
�lmmmnummml[JIHlmUm[:mlmmmr:wmlllmU:]IIUmmlltllmmlimrlI9 'sultàdos' qL'U� 'mu�to vir�o co-' t dias.

Secund:t feira foi dia de
futebol. No estádio da ba:xa­
das boas luzes, dos refleto­

res, o G. E. OlíJ1lp '.co recep­
cicnou ao _ América F. C. da
Guanabara.

A partida sen�o chegou ::'�

F'grada.r plenamente, pelo me­

nos na meViYRenta'sao àgra­
dou ao públ;co que propo::-­
co�nou uma arrecadacão de
NC1$ 2.500._00. No prim,e-:ro
tempo o placard assinalava
OxO, N o final d:Js 90 ln nut·�sJ
'Ü ArnérIca sa li vence.:::.lor po�
,í�o tento ass:nalado por ,in­
termédio de Sérgio, J.ate,:ral
d�re�to aos 2 minuto5. foi um

béli'ss'rno goal.

o presidsnt.e João A�fredo
Rebelo da L�g3, BLun"lenau�n­
.Ee de Futebol Íalando a TI-­
RoO' DE META, disse que' a

solução pa,ra as ,cC::lstantes

-expulsões de campo no '.1; or­

néio Dr. C ar1o�s
-

CUFt Z adrc. S -

ni seriam O'S a:çelos dos dire­
t :J'::-es de clubes aos atletas,
para que se con=iuz·ssem den­

tro do gra.mado- com -di _cipll�
na e acatasse::n como verda­
de :ros desportistas, as dec.L-=­
�ões dos juízes. l'açamos vu.,

tos para que os diretor 2S de
clubes ouçan"l o Sr. João Al-

'fredo R-ebelo. I

Aliás, ·"ôbr" o· assunto aCi-1
ma, já tinhamo� feItOs. UlTI

IE'�pela ontem dentro desta co­

luna igual ao do pres�dente I
da Liga Blum2n?-uense de Fu-
tebol_ , IComentava-se a" bôca pe­
Quena Uonten"l en"l Inossa ci-,
dade, QU9 'L�.m dos clubes ,10- 'I
cais. tent,aria trazer a

B1U-1TI'1.8naU o Cruze:ro de Belo
Tlor"zonte auando este atu2s­
�o; em Curitiba nela Torneio
Roberto Gornes Pedroza. BOa,
sorte.

o preparado::- e ex-at�e:a
Evaristo do Ain�r'ca da Gua·
ra.bara converçou com ° Bo­
la de 1\1:sia n3, noite de se­

gunda f2�ra. DlsE,e de sua vi­
da e�pcrt::va quando Da" Es-

, pZ<onha 'e, no FlaInengo. C a":
:hou mu'to 'd'nhe�ro, e hoje
�- pro.sp::.ro homem de nego-­
cios na Guanabara. DepoIs
nue abandonou o -futebol em

Maio do ano passado ficou
cinco rneses sem vêr fut,ebol.
1V(a3 não aguentou. Segundo
suas p:::-óprla.s palavra-s, 'Ü fu­
t:-,bol é UITl3, cacha':;:,a.

-

:-C-ONTIN-U_A- A ENTREVISTA � '- R'. __ >HO EJ,l,'go. FLe�:Llc�"l v�n

..i:-'\.:rguI.L(,ÚU: o J(.;rt.la.�::L;'tl �-vhe n"",._j '.fJ�..J,_jI..A_,""" ... ..de v..::> )."1-
K1.1.':'-J_ .. ,d,u s::,:. 01;[;'0' .L... ú':...l_-:..O .... .H, .ná _c l'u'..::> L_ell.l.. [;,J..'J.llJ..:.t> ar. '.._,cll.

'1:--'1- .. 1718110 llireto.l,: 6.a �-;:'ura�_a .1L<" J' -4.t..lalqu�r grupJ L..te' (;à.-

,,-,e -;.t"cTr<) :::larltd.. Catar_:."la:' i Lal .

Ld.� p.::U U. �1--éa � a

P. - "'QUa: ...5 fôc"am as r�es·- ,;C:,(l.0t�\it;�J _ ,--�
__

;�u';_ .. ��' ��Lr._�-
�à....ts -, ou erlL..l.d.a ....... e.j· que n-l.a, S (..ta úe .J:: ciTO, para qual \.;, b"':
�e .:ntsressarq._rn' elu :BL...llll�- 't .verdt urna CUl.;..CI'_,::,,�.u,0 a __ 'Üs I
'n,tu-,- psl�a' con._trução a� Es- �riLe� e que LSCáVa __t)l'e'.J ... e__:> c.1 !
t.r'a:'da d'�_ Ferro?" , 'caauc-al''' . .

-

IR', - "Para a realiz8.c-ão'- da
'

P _ ,- "Quais a emp êS:ls ou
,

cQHstruçãó, Os, que mà:"_s 'se C0Plt�L suas, na Aler:r'lanha. q Á.:'-
1

;';:""lLeressararn em
- B.l.ume.l,:�a ...i, cu_tearaql 0"" p�·-rne_.çvs e__:;�1.-1-:,

iôrarri, _além da' �OG_'eC1�d.2 (;.0- 0.0,3 d�_f niLvo_j pa.�a a cons-_
lUll-,zaao ... a J_-+ansé,at.!.ca, o t,0- t,_ ução na Estr ctOa de J.. �l'_ o

\ 2:riO .rnUl)!C1Pél-L.:quç t�.i.Lla, co_ Sant.a Cata.nna"?
rno pr ..:_1e1 t J o sr. AI v.n ..::;cn' .

_

l=G, - "�Jor principal in' c" a­
I'ade<r, homem de la.rga VlsaO Lvà dg, S:=.,_c:.edade CO.i.on ...za­

con"le'I_'c_al)- eJ m.,.üto éspec'_' ..q,- dora HanseaLca, que ne0e"s,:i-
1 ... 1cnt,e, o abn_ gaao p"" O.l..JU1:::'O.L� tav.a, para

-

o seu de'ss'nvolvi·­
uo PIogre_,3-o oe l::HUHlç.uau, rn€uto e escoan'lento de S2US

que' foi Pedro, CIJ.r�st_la .."lo _l',e- plodutos,. de LanSDorte se-
.

LerS __-H, que depois de coligi.r guro, ráp- do e barato_ e óas
&qui o ne-ce,ssar o . ma.enal ]T,:nprêsa.s de Nav��a-;;ão lVla­
EstaÜst:'coJ fez várias v ... abe'Üs ritin'l.a Alen"lã�. que, viam no

à:- Ca.p,tal da Repúbllca, para des8nvGlv�n'lentO' da coloni­
eonfe-rencia'r com m� n stros c zação da b 2tcia do í�io

\

Itaj qi,
};:oliticos, e foi a-té à ,A_em?-- e cons-equente ampliação do

nha, para lá de'3pertar nos pô::-to_ de Itajaí1 futuramente
círculos _

econômicos o 'nte- uma tmportante praça de -co­

rêsse- para a projeto e obter, ,mercio .internacional
"

paTa.
o.e empresas bancárias e -c�e �eus n�vios de ca.'-ga e pas­
r..-avegação marítifi:la, - ber.::l -Eag-eiros fllP-çlou-se em Ber­
como. nos .Círc,ulos c.t--o Govêr- lim. -'sob a dir8çãó do -Banco.
no Irrfp€rl.al, o apo:o ao pra- Alemaó e a coope:�açãD, f1-
js-to e corlsequ·e:rlte fjnanc a- p,ánce'ra de outros bancos e

ITI.EL::1tO da. construção." ( (;las, 'ditas EmDrê�as de Na--
P'. � f'Qua:p eraln me�ós fi- v-egação a "Estnl'iq de Fe.rro

nancel'ros ou grupos de capi- �a�tá Catar=na- SA" com sua

ta-rstas com que o engenhei- sede sO�la1 e-'Y'! }3nrllm
'

corá
TO Friedrich von Ockel con·· a finalidade de realizar a

tava ou podia c3ntar, "ao 'dar' I, u�oietada �ons.!-ruçãQ da F's­
iniciO' da construção da sua I tI ada de Ferro e sua explo­
HTram-'way a vapor B1umc_!. I ração.",
nau-Aqu:daban" em fins de I (Continua 4a fe·ra. r:róxi-
1899? J ma.)

A BH')-iuteca

-

rúbH�3, Muni-­
c:'paJ HDr. Fritz l\:l;.,iHer", de
nossa cidad-e, representq, muito

justamente um orgu"':ho e UTIl.

patrilll�nio cultural do Muni­

cípio.
Dhi�ida pelo Prof _ .José Fer­

reir"'-"'. da SBv�" hiç;f_o:ria rlor_ dó�

:.na,us af'�-rnados do Vale do

Itaj<1Í. üferec�. pri:ncip�!lTIente
à nossa juveni'ud� e.;;;t.niEosa,
um manancial de sabedoria' e

tont_es de pesqui--:a,'5.
�nA prédio mod?"lt"'n� e ec;:p�­

ela l��nte cnnc:tr-q_ido par�, eI �'7

o n9sso santuáriO. de cultura,
àJ.ém, d-e tudo é a s-ol1.ição par!2

prohlemas vár-fOS de p-ac::M::ne<::< �

c<;<tudos mjn-u(>:io�os d�s mah:
dive�'sa"'l maté-ri��. além de

I,H:�to de evic�n.:ro
jovens e=colares.

dos nosso:;

B lum�na,u, pe!�J pujança
c:uJ.nrr� I de! sua gente, p�lo a!­
to' e;;;;p:ir1.to de amor à sua hi�­
t,{j;r'Ea. pelo seu pT.incipio de -ci­
d�,de' progres�ist.a, e mode:rn�,
tem na, sua bjb�iot�ca mUlllCI­

p�:ir motivo d� rrtãis J1-lsto or­

gu'lho e admiração-.
No entanto, em Que pe��':rll

tôid'l.,s à-.s 'pit_l�vras elo?-"iosas que
po�sn"""""'os encontr.ar-; ainda a..;;­

sfn'1, ela está a merecer

-

nmá
at'eu<eão J'n�ior de p�rte de t,o­

dos" 'o·s' blumena�len""es. Aten-
. cãn -esta one

-

-podc-..ã, !""cr-lhe
dkda', em forma de doaeóes 'de

vo�umes,. princip.ah::nén!e. à­

que'ies -qu�' diZem, respeito às

;�t;'i�:��\\�!::tt�icas�:�:: '����=
diáii";se' displiceI1telllente votu­
m.� 'aht:igos,' 'prã:Üca,me�te -

sem

u!j":idade alguma pa:t:� s�-q pro-: _'
prietárlo • .,e '9,ué, no'"'. eP-ta.n·to�
11 � ,RibUoteca, teria a maior
utilidade par� seus fundador""s
?.lé1'1ll de conc;tituirem-<õ::e n'1.""'l.

�nriom_f>cimento ao estabeleci­
mento.

Neste rneio de Eerriana não
teremos futeb-ol em Blume­
n2U o Torn",-,,!,io -Dr. -Carlos
Curt Zàdrosni sómente

pros-Iseguirá domingo com duas
part'das.

I
'

Na Velha '!la c8tejo de me-

""'0<;;: importân�ia o Vasto' "'�- -----"'-'-""'_--------'""!'2"'-�_----�""""�_�----

Ve�.?e rE'cebe 3i v�s,ita do ÉXE,CUTIV'O EÍ\tI FOCQ:UDIao d? T..lmbo, enquanto I .

-

l�à;;�0�a}��Oa '��n��r�i� E� REkJULT'ADOS ()BTI ..�
:>límpcco.

IDOS. éP'ELO' PREFEITO
O PaIm,eiras in�c'ou - _os

ZAOROZNY NA.·GB
O. Dr _ qarlos C:urt Zadrozny, que-- estêve despachando

em seu Gabinete despe a manhã de ontem, trouxe da Gua- i

nabara 6tünos resultados obtidos apés diálogo com auto- I
ridad2s federais.

- C abe aos blumena1:lense�,
que illincà deixaram -de' cola­
borar com aquéla Casa, inten­
sjfi�arem á:indá ma-is as suas

benevolências, as suas lllagni­
ni((';d�s, -.doando e 'instando

pà,>ni qll-e outros doem, também,
volumes à Biblioteca _ Será
Ulna espécie' de depósito per­
petuado -num' ato. O livro se

manterá,. sempr�. à disposição
do doador. E, alélTI, disso, o

que é m�is im.portante, servirá
-

para todos os demais blume­
naueIÍses que poderão, através
de suas páginas, �eber�m da

água

Iír,:ida
do saber nêles

contido.
'Uoan !ivrós L Biblioteêa

Municipal estar-e:rnps', _enrigue­
ce'nao, sobrema.neira, nUl mo­

numento cultural a disposiçãQ
de todos. Frequentando-=a, es­

tare'mos prestigiando -

aquilo
que foi construído, que é man­

tido, com saérifício e denôdQ"",
pára s"ervir �os blpmenatienses.

Os .nossós jovens - entre
os quais os vossos filhos _:_ têm
ná Bibliot-eca (, depositãrio se­

guro da culturà, a fonte ines­
gotável do' s�ber.. O- armazena",::
mento perpétuo ,d�quno- -

que
êles já a:prencleram, daquilo
que irão_, ainda aprender, e>
claquilo que as ,outras gera'çõ�5
pretenderão. aprender .

�

Daí a.g razões qUe temos em

prestigiar e co-lab�r:�r com a

nossa," BIblioteca P,úbUca Mu­

nic�pal ,t;CDr. F�rtz' -�üeIlerH:-

treinamentos da se,mana na

ta.rde de ontem no estádl'-)
Adt:rbal Ramos da Silva.. Ni-
lo. que esteve presente a::J en­

saio deveria s2r acertado seu

ingresso na equipe �ÇP-ir'qu'ta"
ontem à noite, mais não
sabemos o que, aconteceu.

_Na Guanabara, o Chéfe do
Executivo blumenauens-e, en­

trevistou-se com o Grupo Exe­
cúüvo do Fundo d� Financia­
mento de Agua -para os· muni­

cípius. _ Avistou-se, assi_q:'l. com

os Drs'. Clarismundo Chapa­
deiro, Coordenact"or ,geral dq,-
01.1ele- órgão e seu a:-sistente,
Dr. Ortel, com os quais. tratou
da construcão da nova.' estadio
e réde 'de água de- Blurrien3:u.

] g,bo"!:"ar p8 ra o bom, andamen­
to daqueJas impuytantes ohras.

No Minjstério
-

da Educacão e

Cuítura, tratou o Prefeito
-

blu­
menauense, do 'func;Qnqn'len'l-o
00 Ginásio -Tndnstrial 0'1 Gi­
násio do· Trabalho de Blume­
n9,'l, l'J8, R��Darticão da _ ]\Z[e­
renda Esco�ar, com u c:r. Wal-
0.ir S:::lnto<o: Nnnes, tratou de
a<:::suntós lig;ados ao melhor �,­
parelhf\n1.ento do ensino blu-

Marquete, apesar de ter

agradado a direção técnica,
do Palmeiras_ parece que
não acertará seu ingrecso na

repré.senta.ção do UpOVOH. Pe­
cru c�nco milhõ3s de luvas e

tres.�ntos e c�ncoenta mil por
mês.

nestes· próximos

",..t,".

cupação e
í rrt.er-êsae'.

E é a op írirão dos blume­
na lÃ. ':;;ll�c:,::; �un1. respe.r LO à po.cse

do Pr,esi,dente Costa e Silva,
4u:� P",,'::;'::;Gt.L eITIOS a divulgar, to­
dos" responde:pdo às duas se­

$-:�;Uln"e � vergull"as: a) .rrrrpre.s­

são sôbre 'o Guvêrno Caste.iO
do

As op.írríõ cs reco
í

h.ída.s- pela I o à se rrucra.r hoje.., e o apêlo
reportagerü da CIDADE Dl1: rn uo.o de rrrí.Iria.r'es ele pcsxoa s

BLUMENAU podem- perfejta- I L_ue a.ri
í

osarn.crrte soririarn C01TI

mente retratar o estado d e a esL8.biliz3,cãu da rno ada, pa­

an mo aos resi:lc-:ntes na pro- í ra que .se cor t.é d:=finitivalupn­
gressista "Capital Elcortôrrric a

II' �e �, c:ueda =-> dOo po::ler a':luisiLivQ
J.O �..s[,ado". EspeJhalTI o rG- a.R, raossa gerrt.e .

-

cori.h ecí m.errto de urn Povo que E:"p,:-'?ranç:.'ls. a prova aí está,
serrtau no J\J!arechal Ca<::teJlo

-

não nos fa.lLa rn .

Brap'co o líder e corna.rrda.rrte

I'
Que rrã o nos falte então a

de um Govêrno autênticamen-· operosidade. o trabalho e a ca­

te r-evo ructorrá.río, que não ��s-' pacidade do futuro presidente
curou igualmente de rrruít.o s e seus assessores, que certeza

a.spec t.os administrativos. +>áu i' t.errro s atuarãu dec,isivamen1:.e
-j.-

•

d d s espO'�ancas ern benefício da grande coleti-

���ii�a�mdea'm'u�tos ri� -��"�ê��' I v
í d a.d.e vcrdc -u.rnarefa..

J...>J.. (À,!1GU, U) O que espera
Govêrno Costa e Silva?

>
A senhora Irma Gracher é

rnorauora antiga- do bairro d a

Escola Agr.ícota . Abordada p e­

ú;(, .J:"ve'pGrLag�m no f>uD:Lo do
ó

níbu.s, a.saí rn se expressou: a)
- O Presidente CastelJo Bran­
co tev e dificil tarefa, aquela de
s ep a.r-a.r o jôio do trigo. As
caasa.ções que determinou não
r o. acri populares, mas acredi­
to que justas. Por outro ladu,
não conseguiu o Presidente e­

vitar
.

a elevação do custo d e

vida, e o riôvo salário mínimo,
para gente corno nós, fui COIUO
um presente de grego. Só rios

preJudicou!; b) - Espero que
o futuro" Presidente Costa e

Silva con�iga agora aquí10
que outro·") promete"r::un e não
conseguiram: dinlinuir u custo
d-e vida') S2rá o maio:;_� benefí­
cio que -pode.rá oferecer à ta­
rJas os brasileiros, na minha
opinião.

A'fredo OUó Flatau é radlR,­
lista e Presidente da A"EO::iq-

;0:;0 de Trn.Dr'?nsa P- Rádio du t

Vale do If,a ia í. Foi, con:sulta­
--10 pm s""g'uida, dando aR

.

se­

guin t8S respostas- às no<::.sa,:;

pergunt,-,s: a) - "O regime
...."8 en�TO\.l PlTl v�p:or no dia 31
de março- de '1. 9B4,. vei� trazer

Q ,Dava hÇll�.c;;:j1<!>:��U
-

U1TI n-ovo

alento, ind�,scutíveJm7'nte, e

"TI,;j1o mais t.ranatiiHdade. Náo
"'faderiamos de maneira alguma
�eR,"uir vjV2Ddo ba�'VO' à, cons­

tant.es greves e distúrbios, a

r)ITJO enr2,0 ""coY'lteci<:t. Cora'u
'\1:Qrechal- C�ste}]o Branco na

�rqddf>n��a (iq, Rep,'-'b:ica, son­

timo-=:: o pêc;:o da rpc:::pons':l,bEj­
(lade d� le-g?rmos aos no�,c;_o-;;

+"il'qO"3 -u;na vida mais progre.'3-
.c-i�b::l" harm-nnica e cheia dp
"''''''7; _ Fe?; u -Prp_c:iden�� C';::'Jste"o
Branco 1JTD, bom �o�lérpo no

m071 ETl:''''''nd'':r'': b) --··Ac-::ito
o :r-.;r ..?,��<>:Gbal A-rthnr da Cos+-a e

]'J<:::o�.s-o b':"8c:::�lpir2-J Ç>st�o bp-m e'n-

C";hJ''lJ na' Pr-e�id�ncia d'), R,e­
r D.blic a" r-0"TI f� e e��eran�"
TYla;ioc- a ;nd '=1, no Drogre�c:o de
no""coo o'1nri.do ,Brg,c:i1 _ Tenr.o
('''rto;7,!, d� 0 .... 1"" oS destjY}_os
trp.�ue nas m�os de Co,sta
C"-P�Ta. (''l-f; tn.'o �:u::;tf-l, a-,jn:.Ucar,
fqrá l1mq, gpc:tão dír��:_d0a 30-::

�ni-,erê("''''e� "'n��S lel2'Hirnoc:; elo
POVO. �c>rd"jnr:.o ria r:qn.,'=1, 'lun oe:;

�.P" e:; 1""'rob 1 PY'1.-as ,maiores, pÇ1ra,
1"°<.::olvA- "'oc:; " )

i->����::��:;;'���l�Q�: s;:��; ;;;_
,""",pih") q,e:; :::> �0PC:: do Pr"O>c:�rl�n+,P_

r;�,C"t,pllo 1;3ranr>·':l nontr'" '�1?nrlo

<>,+é lllPc:::mo a]g11mas; C�_]pUl�C'"
-�n�' ,.. ...... ,;s _ J)��c::-c>: "--'11')L r10""
:rn.qior�s h:p1'l,.,ffr10� '-"'11'" o P'-o_
rirlpn1'--' C";e:;+�110 Bn;�nr:o- no�

çl�u. foi v de criqr o Fundo d8
r.;.nrar+-i ...... 'Dor T�mpo de $Pt."­
T'';'''''O J.\;'fuitB.. R'=nte é contr�,
até meC'P'lO co1pa-r;c:; J'YlPllS.' mas

�1_1 acrRo1t,Q opp 'isto fo" 111"Y1 ba�n
-nq,rà todoe:; nóc:;. O Prec::ideri t-'e
foi. duro no govp'-:no.' m_as e1i
pen c::u .que ,_nunca esr111eceu' a

g<;,nte "
- .Tá I;O rue tangp às

suas esperanr3_S fr�nt� aó "Go':"
V0rpo ()U� r'oi� ,<;8 iní-cia. disse­
nos. J-!q'n.s 6t"robel:· "Ps]o Que
a gen :�e Olpre n�s rÁ_,dios e pefo
r.1ue s"" lê- em .i ornaI, o nov,o
Presidente f:'stá inter�so::::ado' em
reso]v''''-r R1�"ns nru-blem '1.S gr"l­
vec:;

-.

do B-rac::i1. A'?,'ora eú'
_
àOll

In.tl�t<:! iITI-r;o,..tânr:�a para aq_uj'o
r-,,-: ê'p .c1is,c;.e- sôbre o cu,�to de
v�d::t. Bc:::nero nne a g�nte con­

,c:iga Cll=!saDe�_:,tar um pouco mais
o c'n"'o noe;; próxi"rnos ou,atro
aD, JS

�, rOnCl1J;n afirmando.
Orlando Knou. enC::Irregado

do En+.rpposto I,orenz da rua 7
de Setembro foi positi_yo ao

°nr'loc::,c:;qr �s ('<;>SC::;9�A�_s rea1izQ-
das Dor Castpllo Br8nt'30, 0Di­
nando desta foyma sôbre ,c:: eu

g-ovprno': "As cassaçõec;; feitas'
pelo Presidente, acredito te"�m
c:.i.do ;u<;;:tas. porq:ue um ,Chefe
de G'ovprno nã o _ iria exercer

seu poder revolucionário .s�m

antes c-onsultar os dados 1e-­
vantados p�]o Servico de In­

formaçõe.s à' r.e�peitó do'" atin­
gidos. O Brasíl precisava de

ca1p:1.a e paz; qua:n_f1o êle t01TIOU
pusse, e a revolução agiu bem,
destá forma. Seu �ovêrno. pOT
outro lado, teve alt-os ,e baixos,
mas na- soma 'geral, foj bom

p.8.ra ,todos nós." Com, respei-
.

to à Custa e Silva,' disse-no3
Orlando: Tenho 'muita fé no

nôvo Governo, como aliás to­
d O's os amfgoc; com. quem

-

tenho
conversadu. Esoero que a luta

pe-la manut'enção 4a democra­
cia, prossiga-, �'que principa1-
mente, conSiga êle

-

a esta.bi1i­
zação

'

de -preçQs, em 'poc::c-o _
fa­

vor de todos os nossos clientes,
aue somadus, .são. os brasileiros
de l;Qrte a_ ,sul à terem as mes­

ma� esp�rá;nç:_a�."

CIR,CUNSCIUÇAO POLI'CIAL:

SECRETÁRIO QU
NO�,VOS DADOS
DE BLlJ fENr. U

Conforme é do conhecimento p
ú

blico, após ingentes
e sf'or cos por parte de várias classes empresariais e associa­

tJva de Bl1JHJenau. c orrsegu iu-e e -faz.er com que, dentro do

r �vo esc u ern a policial catarinense, a nossa c ída.de fôsse

� q;rc cí ada Com um a d as onze Circunscrições Policiais
c, que

'regeria os d'estinos poliCiais d � nosso Estado.

Agora, Q Gal. Viei:::-a da Ho­

c;,a, através de solicitação for­
m_ula.n.a pelo Diretor da Poli­
cia Civil, Capitão LlÜZ Gon­

'zaga de S-01__lZa, ven1. de .c:01ici-

tar da DRP 10C!al, complemc:;n­
t'1,cão de dadus - r�lacionados
co-r:n Blumenau, com vistas a

imDlantacão no ma.is breve es­

paço de tempo, de uma da'3

Cj_rcunsc:ri'.-õr::s Po:icü:üs de

8r-:nta Catarina_
03 dados .5��ic�tadQs fôr:am us

seg' lin te'":: :

1) - End2réço da Delega-cla
-

R=Qj0::181 do Policia

� -- Latitude e longitude da..
cidade

:=3\ - D]�tân"'1::t eX8ta d"l,

DRP loc::�l ao Apro-Clllh� r�

B11J..menau e a::rvporto de Ita­

jaf
4) - Distância existente en­

tre a DR,P e a est�_cãp reçen-
f-,,"'q. rio F"<,.!:;�,,...-jto AC1"01j_6nt;icq, ..

]\1'<'1 ri_nh q Dr;T e F'l\tIB""=? A'T""'!7'T. _

.1')) - Distãncia da cidadp d�
B1umpnau- à m,'-'fs nró:x!rn,a.

;��:�:�c�o���iCiPal, estadual e

d�
e

o garoto Alberto Kraus, acidentado na manhã de se­

'7unda-feira. última, nun'1a das ruas centrais de Gaspar, ao

�etornar da esco-la, encontra-se hospitalizado no Santa Iza�

,:. e1,: desta cidade, e3tando fora de perigo. .Como é do co­

nh(c�_m�nto geral,- s�u colega de 9 anos; acident�do na

mesm? ocasião, não tev� a mesma sorte e faleceu no local

-do acidente.

Not�cias prccedentss da Capital informam que o ;Eng.
Lourenco/ Faoro estaria para deixar

_

o '"cargo de titular 9.a
E',ecret8:rta de Viação e Ob�as públicas, do Govérnador Ivo

Silveira. A mesma fonte afirma que modificação está para

ccorrer, também'- no quadro dÍretivo da C'EL.E:SC _ O sr. T'el-

; D10 Ramos Arruda estaria disposto a de':x,ar o cargo que

I· 0cupa na CELES.C, retornando_ à cidade de Lages, onde é

prósp�ro fazendeiro. '

• ••
I

I Outra noticia divulgada em Blumenau, diz r�speit�'
ao sr. Ciro Gevaerd, ex-Prefejto da Cidade de Brusque e

-_'Jlitico dos. mais proeminentes naquela região. Segundo
estas notícias o ex-Chefe do Executivo brusquense iria pa­

ra Florianr:polis' a fim de integrar os --artos escalões da

adn1inistração Ivo Silveira. Ao que parece, Giro Ge-vaerd"
irá ocupar um cargo na diretoria do Banco do Desenvol­

vimento de Santa Catarina.

. A D'RP lccal recebeu portaria' do Secretário de Segu­
rança Pública do Estado, GaL, Vieira da R.osa, designando
a Comissão encarregada dos exames de motpristas amado­

res e profissionais, em E1umenau. É o seguinte o 1;;exto da

portaria n. 61/67: H'A Secretaria de Segurança Pública do

'Estado de S�nta
-

Catarina, resolve des�gnar, o Dr. Arnaldo

l\/iartins Xavier, Abilio de Oliveira e João Machado, para ..

sob a presidência do primeiro, comporem a Comissão Exa­

minadora de .candidatos à obtenção da Carteira Nacional

I
dOe I�'abilítação, no Município de Blúmenau, durante trin­

I ta dias, a partir da presente data'� .. Assim sendo, a partir

I ce ontem, durante 30 dias, todos os interessados em obte­

rer.a Carteira de Motorista, poderão se diri�ir à DRP local
I para m afores informações.

A INTERPOL, através do seu representante em Blu­

:rnenau, Dr. Arnaldo Martins Xavier, titular da Delegacia
R..egional de PoEcia: lecal, está solicitando a localização do

sr. r-Carl Willinge.r, nascido no dia 18 de outubro de 18-84,
.

elTI Baden, na Austria. Êste senhor estêve hospitalisado em

BI-u_menau, no ano' de 1957, após o que desconhece-se tudo

que ,diga respeito ao mesmo. As pessoas que conhecerem
êste cidadão devem avisá-lo para que se apresente na D'R?

blume�'l_a,u�nse ou Deleg?cia mais próxima.

,. o' br. Carlos Curt Zadrozny, Prefeito Municipal de

I
Blun'1enau, recebeu em audt�ncia pública, na �anhã de on­

tem, ern seu gabinete, n'1.ais de uma centena de blumenau-
enses que 'foram-lhe levar suas reinvidicaçõs.

Sob a presidência do vereador Bernardo Wolfg-ang
Werner, realizou-se na noite de ontem, mais uma reunHío
ordinária da Câmara Municipal de Blumenau, üujos deta­
lhes estaremos fornecendo na nossa edição de amanhã.'

Fontes da SAMAE' iformar.am a nossa reportagem que
aquela autarquia j á está distribuindo os talões de cobranças
da taxa dágua, referente aos mêses de janeiro e fevereiro.
Os moradores da Rua 15 de Novembro, .que- formam a la.

zona., bem- como as firmas comerciais, foram os prÚneiros
a receber os ditos talões. Nas zonas 2, 3, e 4 também já teve
in:çio a distribuição dos talões. No verso dos m�smos cons-

-ta/�-relação dos Bancos onde podem ser pagas as contas
-

de á.gua da Municip�tlidad�, 10 dia� após o recebimento dos
talões.

PNEUS DE TôDAS AS MARCAS> E TAMANHOS, _ VOCÊ ADQUIRE EM. HERMES MACEDO E DESF'RUTA DA VANTAGEM HE ,",PAGAR A LONGO,'PRAZO', ATRAVÉS DO! FAMOSO, 'CRED -P'NEUS HM!· __

�
. .

. ,
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DIA

Ulll Nôvo Presidente
Terá lugar hoje, às '11 horas, em Brasília, pe­

rante o Congresso Nacional, a solenidade de posse do

Marechal Arthur da Costa e Silva no cargo de Pre­

aí derrt.e da República, em substituição ao Marechal
'Humberto de Alencar Castello Branco, guindado ao

mais alto pôsto administrativo do País pelo ulovi­
mento revolucionário de março de 1964.

São decorridos quase três anos da ação revo­

lucionária que rnucíou os destinos da Nação. Já se

tem agora elementos precisos para uma anál!ise
sincera da modificação havida nos rumos da Pátria.
Muita, coisá de' emergência foi feita, muitas medi­
das cujos efeitos não foram os esperados, mas a

verdade é que no cômputo geral, um balanço impar­
cial, o País mudou, e o que é Import.arrt.e, mudou

para melhor.,. .

A restauração do prinCípio hierárquico nas Fôr­

çás Armadas, abalado consideràvelInente pe�os t:ris­
tes epis0.dios de um passado não muito distante; o

retôrno à administração proba, sobejamente demons­
trado pelo Pre'sidente que hoj e se retira; a menta­

lidade confiante irradiada pelo movimento revolu­

cionário, exatamente numa hora em ,que se, avizi­

nhavam incertezas; a prática democrática ainda

que sob uma forma de revqlução, quando nuvens ne­

gras t.oldavarn os céus da nacionalidade, são pontos,
que contam -a seu favor ..

A execução de uma política trabalhista de. lar-

'ga escala, com vantagens recíprOcas para patrões
e empregados; a volta ao clima de/ tranqüilidade e

de respeito às autoridades constituídas; a quebra da

agitação organizada, que. tantos prej uízos tra�ia à

Nação; o freio rias atividades estudantis, que' nem

sempre condiziam com suas finalidades; os incent�­
vos fiscais 'e as leis de otdem 'econômico-financeira
cujos efeitos hoje' se, fazem sentir, são outr'os ân-

gulos positivos do movimento revolucionário.
.

-x.-Implantaç50 de uma mentalidade coerente em

têrm·os de desenvolvimento empresarial, através de

medidas de curto,:médio e longo alcance; �o amparo
ef'etivo ao ambiente rural, por meio de uma política
honesta e realmente �xecutada; as modificações cer­

tas no sistema previdenciário ,do-- País, objetivando a

desbu�ccratização do mesmo; a reforma administra­

tiva, desemperrando a máquina acionadora da' Na­

çãô, são fatos. que devem ser encar?-dos como ben­

fazejos de- um modo geral para todos nós.

Outros ângulo� somar-se-iam aos( atrás apon­
tados tornando curto êste ,espaço para referência

gl�bai'. Não 'pretendemos, todavia, isso .. Queremos
ap�nas, neste dia en'l que um- nôvo hOlnem sobe ao

poder, lembrar aos l�'itores que, ,embora c�m os per­

calços registrados na política econômico-financeira,
na marcha da inflação. na po1ít�ca salarial e de 'pre­
ços, o govê:rno. que se re�ira teve mais positivismo
do. que 'negatividade.

Rioh êste impacto é que devemos olhar para a

a.cáo do residefite que hoje toma posse. Confiantes

d; que os :rumos estão traçados, de que poderão
ocorrer, alt"ér"ações de orq.em eeonômico-financeira1
mantendo-se, entretanto, inalterável a- ,essência do

movinlento restaurador de março de 64, para felici­

dade da Naçã.o, já que as suas mudanças tiveram a

'graça '. -de ,encaminhar 0' País por', uma trilha de

confiÇtnça e de futura prosperidade.

CAR'TAS À
sete horas; de Mafra a Canoi­
nhas. apenas 75 quilômetros,
sáo necessárias nada menos do

que seis horas.-
O fatu deu-se. conforme já

disse, na semana passada, va­

lendo acrescentar que nenhum

I
desarranJo no motor ou coisa

perpcida aconteceu.-

Faça-se, pois, por aí, uma

idéia do que tem sido a aten­
,

cão do Govêmo Estadual pq,ra
á questão da conserva de nos-

I
sas estrada.s. - Se cuntinuarem
as chuvas - e como tem cho­

vido! - eD1 V'\oucos dias Cenoi­
nhas estará ·�solà da. ou melhor

t djo;:'endo "ilhada,". tendo que
valer-'3e ·para tôdas as comu­

nir�,eõe-:;; e tra.nsportes da es­

trada-de-ferro. -

Do leitor Volker Vollrath, de

ÇanOinhas,· recebemos a Se­

guinte missiva:
. '-'Canoinhas, 6 de março de

1987 .
- A redação de H A Notí­

cia".- JoinvÜle.- Prezados Se­

nhures,: A finalidade da pre­
sente é relatar-lhes um fato

interessante e até mesmo pl­

t(Jrescõ, acontecido na semana

passada .

nesta região e q�e
nluito bem poderia ser publI­
cado na seção "variedades' que
diàriamente encontramos nes­

se matutino".-
Sucede ,que à pergL:��a,'''ouanto tempo gasta uma ll­

mousine'" com 120 HP de '00-

fAneja, "para vir d� Sã\.) Paulo a

é.anoinhas�' - conforme se

constatou na seman� pR.,;.sarla.
t;'�";c: n"'l;p rQ�T"'��n""- �n, C:Q_

guinte modo: a viagem é fe�tà
ern n'19,C: p.t-�,n'=l,C:. h�m distintãs�
de� São páu�o a Mafra gas.ta-se

G.,..�to np.la �tpnrão C!U� mE'

'dj�ppns�rpm fiMT!o-mp a,t-pn­

ciosamente Vulker' Vollrath.-

CO'MASA NOTíCIA INFOIRMA:
FLORIANÓPOLIS: (Do Correspondente)

FOI ENTREGUE, Ã GOMASA O' MAIOR CON­

TRATO IMOBILIARIO ATÉ HOJE REALISADO

POR EMPRÊSA PAHTICULAR,EM S. CATARINA.

Foi assinado sexta-feira última, na capital do

Estado, contrato de construção. e venda do -EDIFÍ­

CIO VISCONDE" DA APL.UB, sendo incorporadora
e construtora a firma CONSfI'RUTORA C?O'MER­
OIAL E INDUSrr'RIAL S. A., (COMAS!A) /e proprie-
tária a ASSOCIAÇÃO DOS PROFISSIONAIS LIBE,­

RAIS UNIVE.RSITARIOS: DO BRAS.IL CAPLUB). O'

Edifício de linhas arroj adas e modernas, foi proj e­

ta.do pelo conhecido arquiteto de Pôrto Alegre Dr.

JOSÉ �GALBINSKI, estando o inicio de sua cons­

tr�ção e lançamento marcados para o próximo dia

4 de Abril e que contará com a presença dO,s senho­

res Diretores da APLUE de! Põrto Alegr�, 'e Diretores

d� COM.t\SA de Curi-tiba,' Joinville, Flotianópólis 'e

Criciuma. _

COMASA NÚtTíCIA INFOR,MA AINDA que o

EDIFÍCTO MANCHES:T'ER de Joinville. continua em

ritmo acelerado, estando já em execução a sua séti-

I
ma lage.

��... ,.I��I:J.,'." .•

ar

DECISõES IMPORTANTES
BRASÍLIA, 14 UPI) - Logo

no inído de seu govêrno o Ma­
rechal Costa e Silva t.orrmr

á

decIsões importantes. Junto
COITl os ,minl.stros do Trabalho,
da Educação p r-epo ra a tônica
do que se denomina "operação
Irrrpa.cto ?

• O primeiro turno
do Irrrpa.ct.o tem desde já dois
objetivos. Encontrar solução
para os excedentes e rever, SP­

p"l.lndo a nova Constituição, as

demissões em massa de interi­
rio-s- d� prevjdência social. O
texto da Constituicão c ue en­

tra em v isror- a.rn o rrbã., diz cla­
ramente que os' interinos co-rí

mais de cirrco \ anos estão pro-

I tegidos desde a datR_, d�,

muJgação da Carta. A promul­
!T��ão se deu a 24 de janeiro

ú

lt.írrio .
-

--oOT f""rTCA. F"-NANCEIRA
RIO. 14 (UPT)' - n Denn­

tado B10ta Júnjor di.e::se aue a­
" .... "",.:'lh:t numq, formal;7,ar-:3.o da
políticA. ecorrôrntco-cttrra.rrcetr-a
rio g'ovArno como im"","'r"q H'\"TO
Dara permitjr a so'brevivênch,
,qr, prnDroc:�,riado nacional. O
Senhor Ulisses GuimR rães. nor

ou.t'ro lado. di�se est.ar espe­
rançoso na morlificacão da po­
Jíti�':} péonAmico-financeira e

a Iiberacão do crédito b8ncá­
rio'.,' O �::.r'o.".,on+�� f-ri_c::'O�l r1'l�

o 'nôy,Q Presidente Costa e sn­
,;a- de.seia f�zer "lm govÂrno de
rn'=lior indonp"",�An�ia em rela­
ção

�

ao estrangei�o.

c�:,r""""P" !\ MA.TORAr "O
CUHITIBA. 14 (UPI)

Cf_-r�ll10s 0n"n,,-""c:q....;q .. "" r'"1f)s
t.àdó<=; do Con+�0 Q!�1'.,.-l0 pq is

iniciaram- em Curitiba uma sé-

rie de entendimentos visando
encontrar uma fórmula para
obstar a pretendida alta do
Impôsto de Circulação de Mer­
cadorias pelos secretários da
Fazenda dos estados da região
Centro Sul do Pais. A preten­
são foi considerada prematu­
ra e desastrosa.

CONTACTOS SFGUIDOS
BRASíLIA, 14 (UPI) - O

<eor-et.á.r-to de imprensa do nr)­
vo Pre�idente jornalista H0rá­
clito Sanes, prepara esquema
de trab::;}Jbo, Pretende nno ��-

���:����:�Ci�� /:-1�0 P���:;���
te com a imprensa, por via de
pntroe:Qn1_pnto COTTI o s mjnisté­
r+os . Obietiva com isto � per­
feita divnlgaeã,o no<=; a.to= e

pensamento do Govprno Fede­
ral, Ao rn°C:JTlO tprnno o +or=
na'j<:'ta Hor��lito RQ11es; :or�­

tende =ubrnet.er- diàriamente ao

Prec:jdente da R,p"n1',hlica 1'"\°r_

gurit.e.s dos ,iornalistq5; sôbre
9C:<:-11n+-oc: do dia, a, fim de s�r

conhecjdo o r-r-risa.men to ofi­
cial do Govêrno.

ATTM'FN'T'O� CONTl"Nl"TI\.M
SÃ O P_ATTT 'o. 14 TTPT)

'T"'�f) .... on+-i"..,lla s'�b;ndo na ca­

pHal pa11li<-t,a. T �;:#.�, �""úr��
b8nha .. média e t-,��nspo-rtes iá
C"J�hi-r<::trn tio. p"-"�rv· Anon�s
t,rÂs oroô11to<:; cont.jnnam com
,<:::C-P",,: or'2C"os e.c::t,�·up�C"· Arr[>'7.:
fej iáo o nl:i1ho it lpi+-�' iá foi
p�rq, �30 �""l_l'7o.iros velho<=; e o

4.!'" crp'?n1rnC" A hpnh<:> á v"''''­
rli�o !-"In ""'1í�1ico nq, hAC:� de
1 9,00 cr�l7,t:>i-rnc:" () ","Pn A .h",_
t--:'+-Q. t'fllo t.inhq, c::".ç7"':�n "�"'""";"'q
baixa, voltou a subir de prêço.

PÁSCO,A DOS DOENTES' PO,BRES
andante, no horário das 20,00
h COIn a exibição do mara­

vilhoso filme O SEGREDO
DE JOSELITO, que sem ne­

nhuma dúvida será uma ex-,
traordinária apresentação.

�

Conci tar-se aos j oinvilen­
ses que desde j á reservem a

noite do dia 21 de março, pa­
ra assistir o excelen te filme,
e integrarem-se na campa­
nha da Páscoa dos Doén"Ges
Pobres.

.

E'leita a Mesa
da· Câmara
Municipal de

'

S. Francisco

SÃO PAULO, 14 (UPD - A

partir de hoj e as passagens
dos ônibus interestaduais se-, ��������������������§§�=ª������������������3Eªª�����§E§§�3rão mais caras. O D.N,E.R.

I'divulgou a tabela. Uma pas-' .

aa.gerri. de São Paulo ao Rio ����.----.�������.;.��---.���-,�,����.����.�.�.�--�����������������--���!!!i
custará 10 cruzeiros novos e 22

l
Ano XLIV --- .Jo irrv i l le

, 3a.-Felra, 15 de Março de 1967 - N. 10.050
centavos. . ------- ..

-=-_=_�
__ o --- .,- • __ o - ••• �

-=-:::._-==--=-. �

O quilo da cebola já se apro­
xima novamente de 400 cru­

zeiros velhos.-

Seria Uma de Suas Prilnefl'os Medidas,
ImedIatamente Após a Posse

BRASÍLIA, 14 (DP!) - setores políticos e econômicos
de Minas Gerais asseguraram que o Presidente Marechal
Costa e Silva baixará logo após sua posse, decret.o revogan-
60 diversas ,mewdas adotadas pelo Presidente Gastello
Branco. Entr,e as medidas destacam-se a que se refere ao

salário-mínim o j á em vigor e a que diz respeito ao congela­
rn en t.o dos preços dos gêneros de primeira nece.:.t:dade.
Segundo as rn-asrn as fontes, que se baseiam em informações
dos assessôres do Presidente eleito, a anulação imedia.ta de

,''::iversas leis e decr-et.os tem a finalidade de impedir as na­

turais difjculdades que elas trarão ao govêrno, em virtude
do desacêrto de que se r-eve.st.ern .

PASSAGENS SUBIRAM

A Câmara
Alterando

CóDIGO ALTERADO
A reunião foi convocada es­

pecialmente para tratar tia
mensagem 17/67, do Poder
Executivu, que altera dtaposf -

tivos do Código Tributário

I ,Municipal, compreendendo o

parágrafo prin1.eiro do artllTo
.

196 e o artigo 201 da Lei 835

(23/12/66) e que revog� o pa-
rágrafo segundo do 9,rti�o 196
da mesma Lei, "ficandu

.

expres­
f'0 aue dentro de 30 dias o Po- .

der'- Executivo expedirá ato re­

gulament�ndo a matéria.-
A matériá tinh9, urQ"�ncia 'de

[lnrovacão, .iH. aue no Ato Com­
plementar 35 (ou� altera a Lei
5 1 '12. de 25/10/66. e a legisla­
ção postoriar �ôb'�p o sistem A,

'T'rfbut.ário N9Icional); em seu
/\ ..... � i.<:;o 80 ffi..-.se: 'Pude-r� o ser

cobr8dos no -exercíci.o de 67 0'3.

tributo-::i municipais cujas leis
tp.nhqm ��do publicadas até
14/3/67, desde que gu�rdem
conformidade com o dtspoc;to­
i'"''1, T ,p; !') 172 de 25/10/56 e no

Decreto-I_ei 28. de 14/11/66.
!=!C'c:i-rn ""omo n�c:�e. Ato CumoJe-'
mentar 35 e nos de número 27
- 31 e 34.-

IVO SJTVEIRA
EM BRASÍLIA .

CO"n a fin�li��rlp. do nartici­

par das solenidades de posse
na PresidenClâ. aa Republica
do !-/Iarechal Costa' e Silva, a

ter lugar hoje, em Brasília.
viajou segunda-feira com des­
tino à Capital Federal o Go­
verna,dor do Estado, Sr. Ivo
Silveira. -

VT8�T � pT.' T�CNICOS
DOS EE.UU.
Che9,"ar8m a Flo ... j'="n6oo'is O""

senhures Sidnev Ha,rris, ITenri
Bradfort e Henry Gerber, téc­
njcoc:; do DeD�rtamento de A­

gricultura dos Est�dos Unidos
da AP"lé1"ica do Nor+o. "V;pr:::tm
à C�Jni.tal de nos�o Estado com

a finalidade de tratar junto à
RA"'�""+-Q"';<:) nq, AO""'�I",.,ltura �

demais órgãos ligados a pro­
blemas rurais.' de H,f:suntos
DPndpp+,pe:; ao de�envulvimento
�ôstp. ,c:etor. bem como parH. de­
finir a cooDPr"8.,cáo da USAID
na,ra a s01idificecão no de.c:pn­
TTolvimpnto agrícola de Santa

C_atarina .
-

DTRETOR DO DER NA GH
Segui1l narf-t � G'l�,n"'harQ o

Engenhejro Cleónes Bastos. Di­
reto'" do D�uartament'o de Es­
tra.das de Rucia2."°m, a fim ct�
assina'r um possível convAnio
dp r"OODP;"Qr-5r). entre o' GEI­
POT e o DER.-

O
OE VOLTA A
Fl" ,ORTAN4"'ll>OT ,T�

Após manter diversos conta­
toe:; com Dro/"h1+n�o."" r,.,r<:>i� �.-,<=;

ciciane.c:; np 'Pres]dpnt� G�t1'l'io
P Don,-=" "P'Tl1a, reg-rOC:C::Oll à Ca­
-.,;+-"",,' do F.st,!-"Ino u Dr. T_�,;'7. 0,-=",­
�rieJ. �p('rn.t-�r"io rlQ A�rir"']ltu­
�a. - F:m Fl0r;�nnnn'is ,qfi"�1'V)�1
terem sido dos mais proveito-

Adnlissão ao

Ginásio no

Grupo D'r. João
Colin

Dona Maria Laura Cardo�o
Eleotério, Diretora do Grupo
Esco!ar "Dr. João Co1in", avi­
sa aos senhores pais de alunos
e a todos oe:; interessados que
RS inscrições para os exames

de admissão ao ginásio serão
feitas amanhã, dia 16, naquêle
educandário, nos seguintes ex­

'p�dientes: das 8 às 12 horas,
pela manhã; e das 13 às 17 l,fo­
ras à. :tarde.-

Os .in ter�ssados deverão a-

I
presentar os 'seguintes docu­
mentos: atestado de vacina e

",."...,;,:1, .... .,: poyo+-;rP:'ío np n'"tc:�i-
mento f' ate�tado de conclusão

� Q@ aU'l-:::'_O p�tlii"'ã:i.��o "..

c

Aprovou. Projeto- do Prefeito
Tributário"Parte do. Código

Ed�llidade Estêve Reunida �xtraord�nàriamente I
vada. Após o que o presidente
Hermes Kaesemodel agradeceuSegunda-Feira à Noi,te o comparecimento dos edis,

.
-" como também à "A Notícia" eDentro da 6a. legIslatura e da la. sosaao legislatIva: ao Jornal de Joinville pela

3. Câmara Municipal de Joinville realizou na noite de se- 'presença.-
gunda-feira última a sua segunda reunião extraordinária. ICompa,r-ecera.rn onze edis, a saber: Hermes Kaesemodel, A PARTE MUDADA

Eis a modificação aprovada:Guilherme Zuege, Dagoberto Campos, João Ferreira, Ja-
Artigo 196 _ A "taxa será co-

rnel Dippe, Norberto Sin'lm, Arnaldo Wetzel, Curt Monich e brada pela .forma, seguinte:
Ivan Rodrigues (todos da Arena) 'e Francisco Marques e Tndústria de grande porte
Ulisses Lopes (ambos do MD-B). Não cornpar-ecerarn : .Ed- NCr� 10.000.00 - Indústria de

. médio porte NCr$ 2,000.00 (100mundo Macedo (Arena) e Idarli Silveira (MDE). I" .

N clt>a 300 operarlO-s) e Cr... .....

3.000.00
.

(300 a 600 operários)
Simm, juntamente com os de-

- Indústria de peql1�no porte
rnats edis (menos o presiden- I NCrS 500.00 (50 a 100 operá­
t.e.r , apresentado emenda que

,j rio�). NCr$ 200 00 10 a 50 ope­. melhor subdivide a tributação. ,rário<=;), NCr$ 100.00 (5. a 10
Emenda e projeto entràram I uperários) e NCr� 20 00 (me­
então em primeira dtscu'saã.o,

i
nos de '5 operário�) - Ofi�in�<:;

tendo aprovação trrrâ.rrtrrre ,
- de grR.nde I?orte NCr$ 200,00,

Proposta redução de inters- r� """á,.-l�n nn"..t-o ,T"-'·."'" "1 I"\n ''') e
tício (por Dagoberto Campos) de pequeno porte NCr$ 20,00 -

para a segunda discussão do I C �;:'. de coruércto de g:r9nd�
prl)jeto já C01U a emenda a- j porte NCr$ 1.000.00 - Casa de
provada, a matérta foi à

, se-', comércio de rrré df o portp NCr$
gunda ·votação, ratificando a ,_50000 (catpgoTia A)� NCr$

..

primeira. sendo portanto apro- 200,00 (categoria B) e NCr$

100,00 (categoria C) - Casa

de comérciu de nequeno porte
NCr$_ 20,00 esta' �-_ parte emen­

da.d.a, ou seja, apenas no qu'e
s e refere ao corrrér-cro) - Boi­
tes e Hdancings" NCr$ 500,00
(np7"imetro urbano) e NCr$ _.

50,00 (fora do perímetro)
Barbearias. sa tõ es de beleza, e

similares NCr5 5.00 � Bar.f<=; e

restaurantes NCr$ 20,00 - Ho-
"1-f->1C::; Nr'rcU! '1 ()('\ nf) ,�1 "'l, I"ro +-"'�I"')_

ria)" NCr$ ,50,00 (2a. categoria
e perrsõe.s) � Cinemas J.'\4cr$
100,00 e não especificado NCr$
m.oo c-

Artigo 201 - A taxa de re­

rrova.oã.o de licenca para� Joca­
Jizacão será cobrada d� corr-'

formida de com o f1ue deV�rmi­
na' o artiQ'o 196 da presente
Lei. O artigo 3° da citacta mo­

dificacão diz: Fica revogado o

nOrflr:r;'Bfo sPP"�nrlo ÕO
_ Hrtigo

196 da. Lei 835. d� 23/12/66. -.: '

Nq, 11\ .;tf� de ont,pn1 q, Câma­
ra realizou a r�'lniRo oorrvo-.

c a.da na têrca-feir.a da �emanq,

p�.<=;,<=;a.d�,. sôbre � oual daremos
noticiário am8nhã.-

T·;J.,si�o �m SP:

PLEBISCITO DE CIDIRA SORTE
··DA 4ÕOPERA�ÃORANDEIRANTES.'

. � .

",

zendo aue oe: p�,""iC"t-qS n50 s�,_

bom _o 011° tpm' ,0 cq,riuc� re­

clamo'l in�lit6 dnr�ntp. ? �P0-'a
Que Fontenelle foi diretor do
trân<::iro na Giu�n<;:lbar�. nlas

8 Q"ora r�('onheco Que
-

"o traba�
lho de Fontenelle era cp.rto,
não deix.3'ndo que as ordens
fôssem desobed�cidas e v l:ràn7-
sito era melhor". EnqU9..nto is-:­
so informa -o Sindicato da Co':

I mércio Atacadista de Tecidos

� Vestuários e Arma.r:inhos do

'Estado d � São PanIo que os

prejuízus com a queda de ven­

; das de seus produtos apó'3 a

;' �� operação bandeirantes �� 'fol
I de 50 por ?ento.-

��n p"ULO. 13 (UPI) O Cnronel Amérko
Fnn+pnel1e nfirm"n ontem Clue "sou dir:'�tor do De­
p;::lrt�t:rlen't(i) l�st�duaI de Trânsito· e tpnho oitn dias
np.V"<l 0�'�l1TIllr'�. Arrp��ent-olí n ·Coronpl FontenelIe que
C::��1 afas!�meí'to foi a�sinado a pedido, para Que o I

r;nvP���ifor A "hreu �nnr� i"i"es�r.:> "tpl,p�n ��r":l pl�rnl-,
,,�r 01O-UTr-::lC:: <�rprls' de atrito. pois transformaram o

, prob'lern:�, do' trânsito- em l?riQ:a poHtira. Acrec::rentou
���d��mu������I�Pt<"''''mi_ "'0 fin�] ("'!:ne tão Jo�o reassuma vai iniciar a "opera-

n?'-'�o acima. o presid�nt-e so- c�o 'esvasia pneus":
.

licitou regime de urgpncia e, 1\-:IAIOnES DE 14 ANOS r,ARIOCAS ACOMPANHAM
di-sppnsa de D'=1reCeres da<:; co-, -SÃO PAULO, 14 (UPI) RIO, 14 (UPI) - O cariocamlssõe'3 de Finan�a e Justica

o Dia '16. 5a. feira' próxima, o acompanha o trabalho dl) Ca­
da. caf'a. o ent.e foi aDrov�,do

povo �ai apontar se .concórda ronel América Fontellelle ca-
par f'olicitação do edil Curt

d" t d D t .._

Monich, foi suspensa a reunião �ul)J.D�;aoç��m b��u���;�n�í�:�e d� �oo Tl���S��o e� s;�a;a�e����
por meia bora, a filn de que

Ios vereadores melbo"" pudes- plebiscito terá início às 7 ho-

.sem debater a matéria.- ras daquele dia, pro'ongando-
Ocorreu de;-::acôrdo quanto à se até às 20 horas. Toàos po- I" �������_��������������������������,

forma de aplicação dg taxa. derão votar. inclusive analfa-

tendo o ver�ador
__N_;.o..;r_b_e_r_t.;...o__b_e_t_o_s_m_'a_i_o_r_e_s_d_e__1_4_a_n_0_s....._

l\loUij-as da Capilal
I

�o� os entendimentos manti­
dos nos meios rurais dos muni-

li Cí:O�::::d:�-' ,

FLORIANÓPOLIS
FLORIANóPOLIS, 14 (Espe:­

cial) - O vice-Governador �'o
Estado, Jorge Bornhausen, Íl­

xou re.sidência na capital. Ho­

je seguiu para Itajaí, ond� se­

rá homenageado por um g�upo
de ami�oe:;. devendo retornar
amanhã à capital.-

DEPUTADO nOiN ·VIEIRA
HOIMEINAGEOU JOINVILLE

o Deputa:dq Federal Eugênio Doin Vieira, do
Movimento Delnocrático Brasileiro, ao ocupar a tri­
buna da Câmara Federal, em Brasília, na última

quinta-feira, em Brasília, desenvolv·eu uma exposi�
sição sôbre a situação do Estado de Santa. Catarina
no concernente aos setores de crédito, rodovias, energia
e carvão, aproveitando ainda a oportunidade' propí­
cia, era o dia 9 de março, para prestar também uma

homenagem especial à' data de fundação denossa
cidade.

Eis a íntegra do telegrama que expediu ao nos­

so diretor-presidente naquela data, aquêle parla­
mentar catarinense:

_ uOcupanllo Tribuna Camara Grande E.xpediente
hoje desenvolvi exposição situação catarinense seto­
res crédito rodovias energia carv�o prestando ainda
homenagem especial data Fundação Joinville abraço
Doin Vieira".

RFP1?V�'r.N'T,5,"RA O
GOVERN J\ ooR;­

FL,ORIANÓpdLIS. 14 .
(Es­

"'eria,l) - Tn,<:;ta19-se arnanhã
o �o upríodo lf'O"isl?tivo,. da ,na
'oqL,,>l�tur:=t da As...<=;emblela do
�c:;tado .

- O Guvernador Ivo

Silveira e::::tará .�p.ndo repre­

�ont,ado nas �01enidades de a­

bertura da se,c�f.io pe10 seu

chefe da casa civil, Senhor Dib

Cherem.-

I�····························-'······················ ....••.. r! Dia 25, sábado de ALELU IA, baile é com a
I

l

,I
I
,

,I
"

,

Sociedade, Ginástica.
A grande ,orquestro de BEPPI (em pessoa)

POl'loJ'T'O T<'�""TTT,T,"'TT'VO

FTLORIANóP0T TS. 14 (E,<=;-
neéian - o Govp.rnad()r no
F.st.q,dó decreto11 Donto f�cn'­
t�tiva' n�c; reD:::trtil"õe� ec;ta.ouQi",
no dia de amanhã. em Sqnt.a
Catarina, A l'YIon;n�, prP'T1no-�e
à poc,c:e do Prpc:;dt?nte Mare­
chal Co"sta e Silva.

e "missH Joinville estarão presentes.
':�••• � •• y ..... . ......•.•......•........•.........•...

INAUGURADA.A 4ÕPANIFICADORA
I E LANCHONETE JOÁ' �a.-FEIRA

Deu-se slegunda-feira, por volta das 18 :30 horas, a

inauguração de moderno estabelecimento comercial, dest�--Inado ao atendin"1ento alimentar da população de, nossa CI­

dade. Trata-se da "Panificadora e Lanchonete Joá", de I

propriedade do Dr. Narnir Zattar e de seu genitor, Sr. AI-
I

fredo Zattar, localizada na Rua Ministro Calógeras, 545,
bem próxima ao uJornal de JoinviUe',_

nada à indústria alimentar
joinvi1ense que, conforme dis­
se, em muito vem contribuir
para o progresso da cidade .

-

Presente estêve também o

Monsenhor Sebastião Scarzel-

Há dias, sob o mesmo títu- ,

lo, publicávamos notas que
diziam respeito à realizaçâo
da Páscoa dos Doentes Po­
bres, e ser promovida pela:
Congregaçao Mariana N.S.11do S.C. .

Denota-se sem dúvida, :

grande êxito inicial dest.:.l. Iiniciativa nobre. Pois al.,Hl
dos trabalhos valiosos das
equipes de colaboração, dos 1
dirigen tes, do comércio e da l

indústria e dos join', ilenses 1em geral, foi cedido gentll-
mente pela Emprêsa'

van-,Biene, um filme para exi Ji-

ção dias atras', cujo reSUlta­
do verificou-se satisfatório.

Desta sorte descobre-se I

que quando se trata de rea- :
lizações que visam a pro- l
moção e auxílio dos nossos

irmãos menos favorecidos,
pela fortuna não falta' quem I Está eleita desde o dia 28 de
volva os olhares, não falta fevereiro próximo passado, a

quem este�g.a fts mãos, não nova Me�a que dirigirá os tra­
falta quem cünscieptemente 'balhos da Câmara Municipal
integre-se e colabore. I de São Franciscó do Sul, no

D<emonstração de. prova períOdo legislativo correspon­
viva, foi a tomada de posi- d�nte ao ano "em curso, a qual
cão dos proprietários do CI-- está assim constituida: José
NE COLON, que com fran- Camargo - Presidente; Dib
quesa absoluta, ofereceranl Ab-::-ão - Vice-pr�sidente; Ni­
tambénl um a noitada cine- cola Bapti�ta; PrimeIro Secre­
matográfica 'naquele cine- tário; e Otacílio da Co�ta Pe­

rus" n l�('o]i7flr-se cnl 21 do t.�eU�'l, - f:f'guliclo 9p�retr rio.

A TNAUGURAÇiiO
Iniciando o ato inaugural,

do lado externo do prédiu, de­
fronte a sua entrada principal.
o Dr. Namir Zattar fêz uso da

palavra, dizendo do propósito
doe:; pronrietários, daquela casa

comercial' em bem atender: aos

joinvilenses no ramu a que se
propõe.m.- Culminando suas

palavras. convido'l o Dr. Níl­
f:on Wi1son Bender, Prefeito

'1\.1:unicipal. para proceder ao

I r'l"��+-<"""",,,,...,t0 r::!q fit."l simbólica�
o que foi feito. - Em seguida.

I inic18ndo pelAS autoridades
:presentes,' Cunvidou todos os

011.e s� encontravam nas ime­
diacões adentr'aren'l ao est�-:.
belecimento. onde foram ser­

vido<=; gartuHampnte. vá.rios sal

gneUnhos, reg'1doe:; a "chopp".-
Antes dêste fato. o Dr. Níl­

:=:,on Bender usou da palavra,
ábordando a instalacão de

:rn'-'.i� nn;:t u:; oderJ '1 .ç';4C';l. dc"'ti�

10 que precedeu à benção da­
Gue..La, casa, Inoruentos antes de
ser iniciado o coquetel.

LANCHFS E

REFEH�õES RAPIDA�
A ��Pgniifcadora e L�ncho­

nete ...Toá" atenderá aos' joinvi­
lense.s no ramo de lanches e

refeições rápidas, padaria, con­

feitaria e frios. - Está muitís-

I' simo bem instalada. em mo­

derna decoração e aprazível
o"""hi�,..,+o e caprjchosamente
preparada para agradar aos

''::'Cus .íu'turos fregueses.-
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